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DONALD TRUMP É OFICIALIZADO 
COMO CANDIDATO PRESIDENCIAL 
DO PARTIDO REPUBLICANO. 


E Za 1 Donald Trump foi oficializado 

e. como candidato do Partido Re- 
publicano às eleições presi- 
denciais de 2024 dos Estados 
Unidos. A votação está mar- 
cada para o dia 5 de novembro. 
Mais cedo, Trump anunciou o 
senador J.D. Vance como can- 
didato a vice-presidente em 
sua chapa. Página 40 


GOVERNO GAÚCHO VAI REPASSAR 
AUXÍLIO DE ATÉ 3 MIL REAIS PARA 
MICROEMPREENDEDORES INDIVIDUAIS. 


Página 49 


Divulgação/Marinha do Brasil 


MULHERES GANHAM ESPAÇO NAS FORÇAS ARMADAS DO BRASILE DE OUTROS PAÍSES. 


Desde 1947, o Brasil participou de 50 missões de paz das Nações Unidas, envolvendo mais de 57 mil militares e civis, mas 
durante décadas, nenhuma mulher uniformizada foi escolhida. Foi apenas neste século que isso mudou, com o efetivo 
feminino ganhando espaço nas Forças Armadas do País e de outras nações. Página 12 


GOVERNO PÕE SIGILO EM PLANO PARA MODERNIZAR 
POLICIA FEDERAL E FORÇAS ARMADAS. 


Página 11 
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Assessoria do presidente não especificou 
quando e quem presenteou Lula com 
relógio avaliado em cerca de R$ 80 mil. 


ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL) 
costuma usar o fato de 
a União não ter deter- 
minado a devolução 
de relógios recebidos 
pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
para difundir suposta 
perseguição e um efeito 
de “dois pesos, duas 
medidas” no caso das 
joias sauditas. O petista 
nunca se preocupou 
em dar uma versão 
clara para o relógio 
Piaget usado por ele, 
avaliado em cerca de 
R$ 80 mil. 

No entanto, após o 
indiciamento de Bolso- 
naro no inquérito das 
joias, a assessoria de 
imprensa do Palácio 
do Planalto afirmou ao 
jornal O Estado de S. 
Paulo, pela primeira 
vez, que o Piaget não 
foi um presente re- 
cebido enquanto Lula 
exercia seus dois pri- 
meiros mandatos. Ao 
afirmar que o relógio 
de luxo não tem a ver 
com a Presidência, a 
equipe do petista tenta 
esvaziar o discurso de 
Bolsonaro segundo o 
qual os casos têm se- 
melhanças. A assesso- 
ria do presidente não 
especificou, contudo, 
quando e quem presen- 
teou Lula com o relógio. 
Acrescentou que “tudo 
que o presidente rece- 
beu na Presidência está 
catalogado conforme 


legislação”. 

A existência do Pia- 
get veio à tona no início 
de 2022, quando Lula 
apareceu usando o re- 
lógio durante evento de 
comemoração do cen- 
tenário do PCdoB. Até 
agora, as declarações 
públicas do petista so- 
bre a polêmica dos pre- 
sentes oficiais recebi- 
dos por ele mesmo di- 
ziam respeito a um se- 
gundo relógio, um Car- 
tier Santos Dumont ava- 
liado em cerca de R$ 60 
mil. Os valores citados 
são baseados nos pre- 
ços em dólar apresen- 
tados nos sites de fa- 
bricantes e vendedores 
especializados. 

Durante uma trans- 
missão do Conversa 
com o Presidente, em 
julho de 2023, Lula 
usava o Cartier e disse 
que ganhou o reló- 
gio em 2005 do então 
presidente da França, 
Jacques Chirac. “Você 
sabe que esse relógio 
ficou perdido 25 anos? 
Eu não sabia onde es- 
tava. Agora, que eu 
fui mudar, fui abrir a 
gaveta, e ele estava lá”, 
afirmou, sem corrigir a 
menção ao período em 
que o item teria ficado 
perdido. De 2005 a 
2023 são 18 anos. 


Auditoria 
O Cartier foi um dos 
itens que passaram por 


uma auditoria do Tribu- 
nal de Contas da União 


Ricardo Stuckert/PR 


a e Ed Ee 
Assessoria afirma que “tudo que o presidente recebeu na Presidência 


está catalogado conforme legislação”. 


(TCU) em 2016. Na 
oportunidade, os fiscais 
constataram que o reló- 
gio foi registrado como 
um presente da pró- 
pria fabricante, e não do 
presidente da França. 

Uma confusão entre 
características e ori- 
gens dos dois relógios 
têm sido comuns em 
publicações e debates 
sobre critérios para ida 
de presentes oficiais 
a acervos privados de 
presidentes da Repú- 
blica. 

O Cartier, objeto com 
caixa quadrada e borda 
prateada, foi declarado 
no acervo presiden- 
cial. O Piaget, redondo 
e margens douradas, 
nunca foi listado nem 
como acervo da União 
nem como acervo parti- 
cular do presidente. 

A equipe de comuni- 
cação do Planalto, até 
então, jamais negou 
publicamente que o 
Piaget tinha sido um 


presente oficial ao pre- 
sidente nem havia pon- 
tuado que o presente 
não tem relação com o 
mandato. 

Ao tentar relacionar 
os casos, Bolsonaro ig- 
nora o fato de a inves- 
tigação da PF apontar 
um esquema de venda 
de joias e presentes 
avaliados em mais de 
R$ 6,8 milhões. 

A situação do Car- 
tier será apreciada pelo 
TCU em agosto. En- 
tre membros da Corte, 
o julgamento é visto 
como sensível porque 
pode virar munição po- 
lítica para lulistas ou 
bolsonaristas, a depen- 
der do resultado. Em 
2016, o TCU determi- 
nou que Lula devol- 
vesse à União mais de 
500 presentes que ha- 
viam sido incorporados 
ao patrimônio privado 
dele. O Cartier, con- 
tudo, não foi devolvido. 
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Janja ganha espaço no PT, se envolve 
nas eleições e prepara futuro político. 


influência da primeira- 
A dama Rosângela da 
Silva sobre o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva é 
tema recorrente em Brasília 
desde o início do atual go- 
verno. Mas, à medida que 
se aproximam as eleições 
municipais, fica cada vez 
mais evidente que Janja 
também ganha espaço no 
PT. Seu futuro político e 
eventual poder na sigla, 
entretanto, são abordados 
com cautela e até certa 
apreensão pelos petistas. 
Procurada, a primeira-dama 
não quis se manifestar. 

A primeira-dama já atua 
como porta-voz do partido 
para engajar mulheres na 
política e vai se empenhar 
no apoio a candidaturas fe- 
mininas do PT neste ano, 
em palanques, gravações 
de vídeos e fazendo fo- 
tos com as postulantes ao 
cargo de prefeita. ‘Janja 
está super à disposição. Ela 
fez algumas lives e tem 
participado dos processos. 
Agora, aguarda a finalização 
das composições das alian- 
ças para aí cair em campo. 
A expectativa é de rodar nos 
Estados”, diz a secretária 
nacional de Mulheres do PT, 
Anne Moura. 

Em março, por exem- 
plo, Janja participou online 
do lançamento do programa 
Elas por Elas, que prepara 
mulheres para serem can- 
didatas. Três mil mulheres 
compareceram ao evento. 
Em dezembro, ela esteve na 
conferência eleitoral da le- 
genda. Os compromissos 
dependem de uma brecha 
na agenda. Além de es- 
tar sempre ao lado do pre- 
sidente Lula nas atividades 
no País e nas viagens ex- 
terior, Janja tem ingerência 
sobre a comunicação e ou- 
tras áreas do governo, com 
apoio do marido. 


Autonomia 
Numa entrevista em abril, 


sobre a atuação das espo- 
sas de chefes do Executivo 
na América Latina, ela disse 
que seu papel no governo 
é de articuladora e que o 
presidente dá “total autono- 
mia” para que possa exercer 
o que quiser. 

O presidente deixa claro 
querer mais exposição para 
a mulher. Na quinta-feira, 
disse que Janja será sua 
representante na abertura 
da Olimpíada de Paris, no 
dia 26. No fim de junho, 
já a havia convocado para 
apresentar o ComunicaBR, 
uma plataforma da Secreta- 
ria de Comunicação Social 
(Secom). 

“Com a saída de Paulo 
Pimenta da Secom para as- 
sumir o Ministério para a Re- 
construção do Rio Grande 
do Sul, Janja acabou tendo 
muita ascendência sobre a 
secretaria. Isso gera uma 
polêmica, porque ela está 
ocupando lugares de pes- 
soas com mais legitimidade 
para falar sobre esses te- 
mas, uma vez que existem 
especialistas dentro da es- 
fera de influência do PT em 
estratégia digital, comunica- 
ção”, avalia a cientista po- 
lítica Mayra Goulart, coor- 
denadora do Laboratório de 
Partidos, Eleições e Política 
Comparada da UFRJ. 

Paulo Pimenta não deve 
voltar ao cargo de ministro 
da Secretaria de Comunica- 
ção e o setor tem o co- 
mando interino de Laércio 
Portela, de perfil mais reser- 
vado, sobre o qual o enten- 
dimento político é de que 
Janja pode se impor ainda 
mais. 

Mayra Goulart chama 
atenção para a atuação da 
primeira-dama nas redes so- 
ciais, diretamente envolvida 
na divulgação de ações da 
gestão Lula 3. “A área digital 
foi onde Janja mais agiu na 
campanha e, de alguma ma- 
neira, com aqueles vídeos 


Bob Wolfenson 


A primeira-dama ampliou sua ascendência sobre a comunicação do 


governo após a saída de Paulo Pimenta. 


que mostravam um pouco 
da vida privada deles, ela 
atualizou, rejuvenesceu a 
figura do Lula nas redes so- 
ciais. Só que isso é diferente 
de você ter uma expertise 
em redes sociais. E essa é a 
crítica de quem está dentro 
desse campo e vê ela tendo 
muita ascendência sobre a 
Secom”, afirma Goulart. 

Basta olhar as imagens 
postadas e suas declara- 
ções, para perceber que 
é explícito o prazer da 
primeira-dama com as ves- 
tes de personalidade polí- 
tica em evidência. Ela não 
é novata nesse ambiente. 
Já exerceu cargos políticos 
e tem bandeiras. Nas ati- 
vidades com as mulheres 
do PT, por exemplo, sua 
participação tem duas linhas 
recorrentes: a necessidade 
de as mulheres disputa- 
rem eleições para ter mais 
presença na política e o 
debate da violência política 
de gênero. 

Inelegível 

Janja só não disputou 
cargos eletivos e, por ora, 
a possibilidade não está no 
radar, porque a legislação 
eleitoral não permite. São 
considerados inelegíveis, no 
território de jurisdição do ti- 
tular, o cônjuge e os paren- 
tes consanguíneos ou afins, 


até o segundo grau ou por 
adoção. No caso do pre- 
sidente, a jurisdição inclui 
todo o País. 

O advogado Luiz Fer- 
nando Casagrande, ex- 
coordenador-geral da Aca- 
demia Brasileira de Direito 
Eleitoral e Político, lembra 
que, em 2008, quando Lula 
exercia seu segundo man- 
dato presidencial, seu filho 
Marcos 

Cláudio Lula da Silva foi 
candidato ao cargo de ve- 
reador em São Bernardo do 
Campo. “O registro foi in- 
deferido, pois os municípios 
estão abarcados na circuns- 
crição do território da União. 
Até o momento, permanece 
esse entendimento. Então 
Janja não poderia ser candi- 
data”, explica Casagrande. 

Dois antigos integrantes 
do PT falaram sob reserva 
com a Coluna do Estadão 
e avaliaram que Janja pode 
ter o espaço que desejar no 
partido. Em outra direção, 
porém, outros dois petistas 
que estão no dia a dia da 
legenda, disseram que seu 
papel não é tão relevante na 
sigla e sua atuação está li- 
mitada à atividade motivaci- 
onal com as mulheres. 
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Insatisfação com Lula e 
Bolsonaro é obstáculo aos 


candidatos a prefeito neste ano. 


Reprodução 


AS vésperas das elei- 

ções municipais, na 
primeira vez em que os 
brasileiros irão às urnas 
desde a disputa presi- 
dencial mais acirrada do 
pós-redemocratização, 
os dois protagonistas 
deste último ciclo — o 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e o 
ex-presidente Jair Bolso- 
naro (PL) — serão cabos 
eleitorais com alcance 
limitado e rejeições sig- 
nificativas. 

Na média nacional, a 
cada dez eleitores, de 
quatro a cinco dizem não 
votar “de jeito nenhum” 
em candidatos a prefeitu- 
ras apoiados ou por um, 
ou por outro, segundo 
dados da pesquisa “A 
Cara da Democracia”. Os 
índices superam, nume- 
ricamente, os registrados 
pelos governadores. 

A pesquisa foi feita en- 
tre os dias 26 de ju- 
nho e 3 de julho pelo 
Instituto da Democracia 
(IDDC-INCT), que reúne 
pesquisadores da UFMG, 
Unicamp, UnB e Uerj. 
O financiamento é do 
CNPq, Capes e Fapemig. 
Houve mais de 2,5 mil en- 
trevistas presenciais em 
188 cidades de todo o 
país. A margem de erro 
é de dois pontos. 

Os dados apontam 
que o apoio de Lula ajuda 
mais e atrapalha menos 
do que o de Bolsonaro. 
Em relação ao atual pre- 
sidente, 40% dos en- 
trevistados rechaçaram 


votar em um aliado do 
petista, enquanto 53% 
ao menos consideram 
esta hipótese — apenas 
metade desses, porém, 
dizem que votariam “com 
certeza” no indicado. 

No caso do ex- 
presidente, 49% rejeitam 
votar em um candidato 
que receba seu apoio. Os 
que ao menos conside- 
ram votar em um aliado 
de Bolsonaro são 46%, 
mas apenas dois em 
cada dez eleitores dizem 
que o apoio garantiria 
seu voto. Os governado- 
res são rejeitados como 
“padrinhos” por 36% dos 
entrevistados, enquanto 
21% garantem votar em 
alguém com seu apoio. 

O diretor do Centro 
de Estudos de Opinião 
Pública (Cesop) da Uni- 
camp, Oswaldo Amaral, 
avalia que as rejeições 
às figuras nacionais con- 
tribuem para afastá-las 
dos pleitos. Ele avalia 
também que os governa- 
dores atraem menor re- 
jeição porque “escapam 
da polarização”, o que 
não necessariamente sig- 
nifica “capacidade de in- 
fluenciar” no pleito. 

"Na maioria das dis- 
putas, o que dá o tom 
é a questão local, se a 
emenda parlamentar che- 
gou aos prefeitos e se 
os serviços básicos estão 
bem avaliados. A nacio- 
nalização costuma ocor- 
rer em grandes cidades 
desde que haja uma vin- 
culação muito clara”, diz 


Atual presidente e seu antecessor transferem mais rejeição do que 


apoio, embora ainda protagonizem debate político. 


Amaral. 

Apesar dos obstáculos 
na campanha municipal, 
Lula e Bolsonaro despon- 
tam com maior protago- 
nismo do que outras fi- 
guras de alcance nacio- 
nal. Os governadores 
de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), e 
de Minas, Romeu Zema 
(Novo), e o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP- 
AL), têm taxas de desco- 
nhecimento beirando um 
terço dos entrevistados. 
Os índices dos que di- 
zem não gostar de Tarcí- 
sio e de Zema também fi- 
cam nesse patamar, su- 
perior ao dos que gostam 
de cada um. No caso de 
Lira, a rejeição chega a 
40%, a mesma de Lula. 

O petista, por outro 
lado, atrai a estima de 
35% dos entrevistados. 
Quem mais se aproxima 
deste índice é Bolsonaro, 
com 28%, embora outros 
49% digam não gostar 
do ex-presidente, a maior 


taxa. 

Para o cientista político 
João Féres, professor do 
Instituto de Estudos So- 
ciais e Políticos (lesp) da 
Uerj, a ascensão de Bol- 
sonaro, trazendo consigo 
uma rejeição significativa, 
pode ter contribuído para 
a imagem de Lula. 

"A série histórica mos- 
tra que o pico do antipe- 
tismo ocorreu em 2018, 
e que desde então houve 
um refluxo disto”, avaliou 
Féres. 

Para os pesquisado- 
res, os dados captam 
ainda uma possível trans- 
ferência de rejeições de 
Lula e de Bolsonaro para 
nomes mais atrelados 
as suas imagens, res- 
pectivamente, o ministro 
da Fazenda, Fernando 
Haddad (PT), e a ex- 
primeira-dama Michelle 
Bolsonaro, cotada como 
sucessora do marido. 
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Às vésperas das eleições, deputados 
enviam para prefeituras de familiares 
que visam à reeleição recursos 
destinados a obras e eventos. 


P arlamentares que figuraram en- 
tre os principais operadores do 
orçamento secreto no governo de 
Jair Bolsonaro (PL) vêm direcio- 
nando emendas de comissão do 
Congresso para prefeituras de pa- 
rentes que concorrem à reeleição 
em 2024. 

Até a semana passada, cidades 
governadas pelas famílias de depu- 
tados de Republicanos, PL e PSD 
estavam entre as principais destina- 
tárias de obras e eventos custeados 
com essas emendas. 

As intervenções envolvem 
desde a organização de uma feira 
agro até a ampliação de um espaço 
que recebe festas juninas, além da 
reforma de uma praça que funciona 
como “portal” da cidade. 

Ao todo, o governo federal já 
empenhou neste ano — isto é, reser- 
vou para uso — um total de R$ 9,1 
bilhões em emendas de comissão. 
A maior parte vai para fundos esta- 
duais e municipais de saúde, para 
o custeio de hospitais. Já a parcela 
destinada a obras, eventos e aquisi- 
ções de equipamentos corresponde 
a R$ 1,7 bilhão. Nesta parcela, a 
segunda cidade mais beneficiada é 
Patos (PB), que captou R$ 17,6 mi- 
lhões para uma obra de ampliação 
do Terreiro do Forró. Os recursos 
saíram da Comissão de Turismo. 

A obra foi anunciada com 
pompa pelo prefeito Nabor Wan- 
derley durante os festejos de São 
João. O projeto prevê uma área 
de 100 mil m? que, além de festas 
juninas, contará com quadras 
esportivas, aparelhos de ginástica 
e “espaço pet”. No anúncio, o 
prefeito informou que seu filho, 
o deputado federal Hugo Motta 
(Republicanos-PB), “conseguiu 
empenhar os recursos” junto ao 
Ministério do Turismo. 

Outro parente beneficiado foi a 
prefeita de Tauá, Patrícia Aguiar, 
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mãe do deputado federal Domingos 
Neto (PSD-CE). O município foi con- 
templado, ao todo, com R$ 11 mi- 
lhões. Deste valor, cerca de R$ 3 
milhões vão para a organização do 
Festival do Berro dos Inhamuns, o 
Festberro. 

A feira agropecuária recebeu, 
no ano passado, a visita do ministro 
da Agricultura, Carlos Fávaro, corre- 
ligionário de Domingos Neto, além 
de uma vaquejada e de shows de 
artistas como Tarcísio do Acordeon 
e Raí Saia Rodada. 

"Conseguimos finalizar todas as 
tratativas e os recursos para a reali- 
zação do maior Festberro da histó- 
ria de Tauá. Teremos em convênios 
mais do que o dobro de recursos 
do ano passado. Eventualmente va- 
mos precisar estudar onde é que 
cabe essa festa”, disse o deputado 
à imprensa local. 

Motta e Domingos Neto também 
figuraram entre os principais padri- 
nhos de indicações do orçamento 
secreto durante a gestão Bolsonaro. 
O deputado do Republicanos infor- 
mou, ao STF, ter apadrinhado R$ 
182 milhões entre 2020 e 2022, o ter- 
ceiro maior valor na Câmara. Já o do 
PSD foi o relator do orçamento em 
2020, o que levou Tauá ao topo do 
ranking de emendas do orçamento 
secreto naquele ano: R$ 146 mi- 
lhões. 

Outra prefeitura que figurou en- 
tre as mais atendidas pelo orça- 
mento secreto, Nova Russas (CE) 
garantiu neste ano recursos para re- 
paginar a Praça da Rodoviária. O 
projeto, que prevê até a réplica de 
um avião, obteve R$ 3,3 milhões em 
uma emenda da Comissão de Tu- 
rismo da Câmara. 

Nas redes sociais, a prefeita Gi- 
ordanna Mano anunciou que os re- 
cursos foram assegurados pelo ma- 
rido, o deputado Junior Mano (PL- 
CE). 
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Ao todo, o governo federal já empenhou neste ano — isto é, reservou 
para uso — um total de R$ 9,1 bilhões em emendas de comissão. 


Aliados do PT 


Identificadas pelo código RP8 
no Orçamento, as emendas de co- 
missão têm previsão de desembolso 
de R$ 15,4 bilhões neste ano, mais 
que o dobro do ano passado, já sob 
a presidência de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). O funcionamento, na prá- 
tica, replica o das antigas emendas 
de relator-geral (RP9), apelidadas de 
orçamento secreto, orçadas em R$ 
14,9 bilhões antes de serem extintas 
no fim de 2022 por decisão do Su- 
premo Tribunal Federal (STF). 

A lista de maiores beneficiados 
com as emendas de comissão em 
2024 também inclui gestões do PT 
e aliados próximos do governo Lula. 
Araraquara (SP), do prefeito petista 
Edinho Silva, obteve um empenho 
R$ 14,3 milhões em verba da Comis- 
são de Esporte para a construção 
de um ginásio. A prefeitura infor- 
mou que sequer tem projeto pronto, 
e que ainda “vai avaliar o local ideal 
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para o investimento”. 

Outro destinatário foi o governo 
da Bahia, liderado pelo petista Jerô- 
nimo Rodrigues, através da Superin- 
tendência dos Desportos (Sudesb). 
O órgão obteve R$ 10,9 milhões 
para construir quadras de grama 
sintética e para realizar um evento, 
denominado Lazer e Movimento, em 
dez municípios. Procurada, a Su- 
desb disse que os “parlamentares 
proponentes” da emenda indicarão 
os locais do evento, mas não soube 
informar quem são. 

Líder no ranking de destina- 
ção de emendas de comissão para 
obras, a prefeitura de Cuiabá captou 
R$ 25 milhões para pavimentar es- 
tradas rurais e revitalizar um museu. 
O atual prefeito, Emanuel Pinheiro 
(MDB), fez campanha para Lula em 
2022; seu filho, o deputado Emanu- 
elzinho (MDB), faz parte da base do 
governo. 
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Brasil soma quase 8 mil prefeitos 
e ex-prefeitos condenados por 
improbidade administrativa. 


U m estudo do Mo- 
vimento Pessoas à 
Frente identificou 7.901 
prefeitos e ex-prefeitos 
condenados por impro- 
bidade administrativa 
desde 1995, o que re- 
presenta 33% dos 23.800 
punidos com base na lei 
de 1992, que foi alterada 
em 2021 pelo Congresso 
Nacional. 

Na sequência, 1.156 
vereadores (5%) também 
foram enquadrados judi- 
cialmente com base na 
legislação, ”confirmando 
que o foco primordial 
desse tipo de ação é a 
esfera municipal”, regis- 
tra o levantamento feito 
por Fernanda Cardoso 
de Almeida Dias da Ro- 
cha, Vera Monteiro e Luis 
Pedro Polesi de Castro. 
A improbidade adminis- 
trativa ocorre quando um 
agente público atua com 
intenção de enriquecer 
ilicitamente, dar prejuízo 
ao erário ou atentar con- 
tra os princípios da admi- 
nistração pública. 

Secretários municipais 
aparecem na terceira po- 
sição com 895 (4%) con- 
denados. Na sequência, 
com 1% cada, surgem as- 
sessores (264 pessoas), 
policiais (224), professo- 
res (156) e vice-prefeitos 
e ex-vice-prefeitos (130). 
O levantamento aponta 
que não foi possível iden- 
tificar o cargo de 8.788 
pessoas (37% do total) e 
outros somam 4.297 ca- 
sos (18%). 

De acordo com o es- 


tudo, a primeira conde- 
nação (transitada em jul- 
gado, ou seja, sem possi- 
bilidade de novo recurso) 
ocorreu em 1995. A par- 
tir de 2000, as punições 
definitivas aumentaram a 
cada ano (com exceções 
em 2012 e 2013). 

O ápice ocorreu em 
2019, quando 2.494 pes- 
soas foram condenadas 
por improbidade adminis- 
trativa. Em 2018, outras 
2.302 ações do tipo tran- 
sitaram em julgado. De 
acordo com os dados, 
2018 e 2019 foram os úni- 
cos anos com mais de 
2.000 casos de proces- 
sos condenatórios defini- 
tivos. 

Desde 1995, o dano ao 
erário, prejuízo aos cofres 
públicos, é o que mais 
levou agentes públicos 
ao rol de condenados, 
segundo a pesquisa. No 
total, 6.564 casos (27,6% 
do total) ocorreram em 
quase duas décadas. 
Violação dos princípios 
administrativos vem na 
sequência com 6.036 
condenações (25,3%). 

Na modificação da le- 
gislação feita em 2021, há 
exigência da parte do Mi- 
nistério Público em com- 
provar o dolo, vontade, 
de fato, de o agente pú- 
blico atuar contra o pa- 
trimônio público. Em 
termo popular, “prova ca- 
bal”, que não permita dú- 
vidas sobre a ação im- 
proba. A modificação é 
alvo de críticas pela mai- 
oria dos juízes e dos pro- 


Reprodução 


almente com base na legislação. 


motores, que classifica 
as mudanças como be- 
néficas para os que vão 
na contramão na atuação 
pública. 

Vera Monteiro, advo- 
gada e professora de 
direito administrativo da 
Fundação Getulio Vargas 
(FGV) e da Sociedade 
Brasileira de Direito Pú- 
blico, uma das autoras 
da pesquisa, avalia que 
as mudanças na Lei de 
Improbidade Administra- 
tiva exigiram uma ação 
mais qualificada dos pro- 
motores e procuradores 
na apuração dos fatos. 
"A grande pergunta que 
tinhamos era: será que 
o Ministério Público já 
conseguiu melhorar sua 
capacidade de proposi- 
tura das ações? As ações 
do Ministério Público, que 
antes elas eram genéri- 
cas, e surgia o medo, o 
apagão das canetas, a 
aversão ao risco, a lei foi 
alterada para exigir do 
Ministério Público mais 


Na sequência, 1.156 vereadores também foram enquadrados judici- 


ação probatória na pro- 
positura das ações de 
improbidade”, afirmou. 

A pesquisa aponta 
ainda para uma neces- 
sidade de maior transpa- 
rência nos atos dos Minis- 
térios Públicos, segundo 
Vera, que é doutora pela 
Universidade de São 
Paulo (USP). "Isso mostra 
que com a nova lei os Mi- 
nistérios Públicos, eles, 
sem dúvida nenhuma, 
diminuíram a sua ação 
persecutória com base na 
lei de improbidade, isso 
é um dado, diminuíram 
possivelmente porque a 
nova lei, ela exige mais 
provas, o que não é algo 
fácil, mas a gente não 
consegue saber se os 
Ministérios Públicos já 
conseguiram se organi- 
zar para melhorar seus 
métodos  persecutórios, 
que é o que a gente 
espera”, disse. 

As informações são do 
blog do Fausto Macedo, 
do Estadão. 
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O PT de Lula e o PL de Bolsonaro 
brigam por quase tudo. Mas, quando se 
trata de se livrar de multas eleitorais, 
os dois partidos dão as mãos e ajudam 
a aprovar mais uma obscena anistia. 


a de caixa e por 
ampla maioria, a Câ- 
mara dos Deputados apro- 
vou a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que per- 
doa as multas impostas aos 
partidos políticos pelo des- 
cumprimento das cotas de 
repasse do fundo eleitoral 
a candidaturas de negros e 
mulheres. Não se trata de 
um valor trivial. As multas 
aplicadas pela Justiça Elei- 
toral entre 2018 e 2023 fo- 
ram estimadas em R$ 23 bi- 
lhões, mas o valor pode ser 
ainda maior. 

O presidente da Casa, 
Arthur Lira (PP-AL), até fez 
uma mise-en-scêne ao não 
votar a PEC na semana pas- 
sada. Não havia acordo 
com o Senado, e o PT ha- 
via manifestado discordân- 
cia sobre alguns pontos do 
texto. Lira não queria que 
o ônus da proposta recaísse 
apenas sobre os deputados 
e disse que o texto só seria 
pautado quando houvesse 
apoio de todos os partidos e 
da Casa ao lado. 

Não se sabe exatamente 
o que ocorreu nos últimos 
dias, mas o fato é que o ce- 
nário, aparentemente, mu- 
dou da água para o vinho. 
Logo após a aprovação do 
primeiro projeto de lei que 
regulamenta a reforma tribu- 
tária, a tramitação da PEC 
ganhou velocidade e quase 
unanimidade. 

Pudera. Nada menos 
que 29 partidos podem ser 
beneficiados pelo texto, ca- 
paz de gerar uma trégua na 
perniciosa polarização que 
domina praticamente todas 
as discussões legislativas, 
inclusive a própria reforma 


tributária. 

Para facilitar esse tipo 
de acordo suprapartidário, 
nada como a proximidade 
do início do recesso legis- 
lativo. Ansiosos por se de- 
dicar às disputas eleitorais 
em seus municípios no se- 
gundo semestre, os deputa- 
dos apresentam uma produ- 
tividade sem igual. 

A admissibilidade da 
PEC havia sido aprovada 
pela Comissão de Consti- 
tuição e Justiça (CCJ) no 
ano passado, mas o pare- 
cer final jamais chegou a 
ser votado pela comissão 
especial criada justamente 
para discutir seus termos 
com profundidade. Mero 
detalhe, a ser ignorado 
quando convém à maioria. 

Assim, Lira aproveitou 
para submetê-la direta- 
mente ao plenário na quinta- 
feira, e a PEC foi aprovada 
por 344 votos a 89, em pri- 
meiro turno, e por 338 a 82, 
no segundo turno. Agora, O 
texto precisa do apoio de ao 
menos 49 dos 81 senadores 
para ser promulgado. 

Coma PEC, penalidades 
aplicadas na eleição pas- 
sada serão perdoadas. A 
Câmara inovou e criou um 
“Refis” para os partidos, per- 
mitindo que dívidas mais 
antigas possam ser pagas 
em até 15 anos, sem co- 
brança de juros, e as obriga- 
ções previdenciárias, em até 
cinco anos. 

Os repasses de verba 
dos fundos partidário e elei- 
toral não apenas serão man- 
tidos, como poderão ser 
usados para pagar esses 
débitos, inclusive os apli- 
cados pelo uso de recur- 


Marcos Santos/USP Imagens 
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A toque de caixa e por ampla maioria, a Câmara aprovou a PEC que 


perdoa as multas impostas aos partidos políticos. 


sos de “origem não iden- 
tificada”, vulgo caixa dois. 
Não é só isso. A exemplo 
de igrejas, partidos e fede- 
rações passam a ter imuni- 
dade tributária, e sanções 
em fase de execução ou já 
transitadas em julgado se- 
rão anuladas. 

Para garantir que o mon- 
tante de multas não volte 
a crescer, a PEC facilita a 
vida dos partidos que des- 
cumprem a determinação 
do Tribunal Superior Eleito- 
ral (TSE) de alocar a verba 
eleitoral e tempo de pro- 
paganda eleitoral gratuita 
de forma proporcional en- 
tre candidatos brancos e ne- 
gros. 

Candidaturas de ne- 
gros receberão 30% dos 
recursos dos fundos, mas 
um único candidato ou 
região poderá receber toda 
a verba. Não há qualquer 
garantia de que essa cota 
será mantida no futuro, mas 
quem descumpriu a norma 
em 2020 e 2022 poderá 
se livrar da punição se 


compensá-la nas próximas 
quatro disputas eleitorais. 

Solenemente ignoradas, 
mais de 30 entidades mani- 
festaram repúdio ao teor da 
PEC em nota e a classifica- 
ram como uma “inaceitável 
irresponsabilidade”. A exce- 
ção do PSOL e do Novo, a 
maioria dos integrantes das 
siglas, do PT ao PL, deu 
aval a essa farra que esti- 
mula o caráter perdulário do 
uso dos recursos dos fun- 
dos que, é sempre impor- 
tante destacar, têm origem 
pública e ocupam espaço 
que poderia ser destinado a 
qualquer outra política pú- 
blica. 

Trata-se da quarta anistia 
concedida pelos partidos a 
si mesmos, mais um episó- 
dio a reforçar a necessidade 
de acabar com o indecente 
financiamento público para 
forçar as siglas e suas lide- 
ranças a trabalhar, conquis- 
tar apoiadores e se susten- 
tar por conta própria. (Opi- 
nião/O Estado de S. Paulo) 
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Bolsonaristas querem 
"superbancada" anti-Supremo. 


E 


` Z a 
s vésperas da dis- 
puta eleitoral de 

2024 e se estruturando 

para a corrida de 2026, 

aliados de Jair Bolsonaro 

(PL) têm apostado na 

estratégia de ignorar 

as diversas frentes de 
investigação da Polícia 

Federal (PF) contra o 

ex-presidente, enquanto 

atacam o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva e o 

Poder Judiciário. 

Na última semana, o 
bolsonarismo foi atin- 
gido por dois movimen- 
tos da PF, o levanta- 
mento do sigilo no caso 
das joias sauditas — pelo 
qual o ex-presidente foi 
indiciado — e a nova 
operação no caso da 
Abin Paralela. 

Esses temas foram 
evitados pela maioria 
dos deputados e sena- 
dores do PL, até para 
defender o governo Bol- 
sonaro. Os bolsonaris- 
tas no Congresso têm 
apostado em duas prin- 
cipais frentes de comu- 
nicação. De um lado, 
atacar o Judiciário em 
razão da manutenção 
das prisões de acusados 
dos ataques às sedes 
dos três Poderes, em 8 
de Janeiro. 

Do outro, desgastar o 
governo federal ao de- 
fender que a inclusão 
das carnes na cesta bá- 
sica da reforma tributá- 
ria só ocorreu por meio 
de articulação da oposi- 
ção, lembrando que Lula 
prometeu em 2022 que o 
brasileiro voltaria a con- 
sumir “picanha e cerveji- 


nha”. 

Na bancada de 99 de- 
putados do PL, além de 
Eduardo Bolsonaro (SP), 
só Carla Zambelli (SP), 
Júlia Zanatta (SC), José 
Medeiros (MT), Hélio Lo- 
pes (RJ) e Daniel Frei- 
tas (SC) foram às redes 
para criticar a investiga- 
ção da PF. No Senado, 
Bolsonaro teve apoio do 
filho Flávio, além de Mar- 
cos do Val (Podemos- 
ES), Jorge Seif (PL-SC) 
e Eduardo Girão (Novo- 
CE). 

Reação 

Um deputado federal 
da tropa de choque do 
ex-presidente disse, sob 
reserva, que muitos dos 
correligionários têm se 
ressentido com a falta de 
reciprocidade na defesa 
de Bolsonaro, e que, por 
isso, têm preferido ficar 
quietos sobre o cerco ao 
líder. Eles veem o ex- 
presidente como alguém 
que não se arrisca para 
defender os aliados e 
se sentem abandonados 
quando precisaram de 
apoio em meio a inves- 
tigações da polícia. Por 
isso, têm preferido atacar 
Lula e Moraes e desviar 
do noticiário contra Bol- 
sonaro. 

“Vai ter carne na cesta 
básica graças à atuação 
do PL, escreveu a de- 
putada Bia Kicis (PLDF) 
sobre a aprovação da re- 
forma tributária. O de- 
putado Mario Frias (PL- 
SP) foi na mesma linha 
e disse que “no final das 
contas, quem bancou a 
picanha foi o Partido Li- 


Mário Agra/Câmara dos Deputados 
me ea 


das 
| 


Parlame 

tado no ataque a Lula. 

beral”. Nikolas Ferreira 
(PL-MG) preferiu atacar 
Moraes: “Covarde. O 
que tem de cabelo tem 
de honra”. 

Em chats bolsonaris- 
tas no WhatsApp e no Te- 
legram, os usuários têm 
abordado o tema como 
mais uma perseguição 
ao ex-presidente e prova 
de supostos abusos de 
Moraes. As diversas in- 
vestigações contra Bol- 
sonaro podem alimentar 
um sentimento de vin- 
gança. Nos bastidores, 
senadores do grupo de- 
fendem foco total do PL 
em eleger uma “super- 
bancada” no Senado em 
2026 para contra-atacar 
o Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF). 

A estratégia é lançar 
em cada Estado pelo 
menos dois nomes com- 
petitivos do bolsona- 
rismo, atrelados um ao 
outro, na eleição para a 
Casa em 2026. Como 
haverá renovação de até 
dois terços e o eleitor 
poderá votar em dois 


a 


o e apos- 


nomes para senador, 
a ideia é pregar voto 
duplo no bolsonarismo e 
eleger uma grande quan- 
tidade de candidatos. 

O Senado é estra- 
tégico para o bolsona- 
rismo — a Casa pode pau- 
tar o impeachment de 
ministros do STF. Mo- 
raes é o principal alvo 
desse projeto. Enquanto 
isso, algumas lideranças 
já colocaram em prática 
um calendário de mani- 
festações para esquen- 
tar a pauta anti-STF. 

No próximo domingo 
(21), a Avenida Paulista 
deve ser palco de um 
ato, com presença de 
parlamentares. As pau- 
tas são o impeachment 
de Lula e Alexandre de 
Moraes, anistia aos pre- 
sos do 8 de Janeiro e 
contra a descriminaliza- 
ção do aborto. “A ideia 
é fazer uma manifesta- 
ção por mês, e natural- 
mente novas lideranças 
vão surgindo para a elei- 
ção de 2026, diz a depu- 
tada Carla Zambelli. 


Porto Alegre . Terça, 16 de Julho de 2024 


OSUL | 10 


Presidente do Supremo prioriza 
políticos e empresários em sua agenda. 


D esde que as viagens de 
ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) ao 
exterior para participar de 
eventos organizados pela 
iniciativa privada se torna- 
ram alvo de críticas, a Corte, 
sob orientação do seu pre- 
sidente, Luís Roberto Bar- 
roso, adotou como resposta 
aos questionamentos da im- 
prensa que os magistrados 
“conversam” com “advoga- 
dos, indígenas, empresá- 
rios rurais, estudantes, sin- 
dicatos, confederações pa- 
tronais, entre muitos outros 
segmentos da sociedade”. 
Porém, dentre todos esses, 
quais são os setores e agen- 
tes sociais que mais rece- 
bem a atenção do chefe do 
Poder Judiciário? 

Em nota, a Corte afir- 
mou que a atual gestão tem 
“priorizado a realização de 
audiências relacionadas aos 
projetos desenvolvidos pela 
gestão e à representação 
institucional da Corte”. 

A agenda de Barroso foi 
a única analisada por se 
tratar do principal represen- 
tante do Poder Judiciário no 
País e pelo fato de a divulga- 
ção dos compromissos do 
presidente do STF ser obri- 
gatória, enquanto a maioria 
dos demais ministros não di- 
vulga o que faz. O levan- 
tamento, feito pelo jornal O 
Estado de S. Paulo, aponta 
que, a despeito da diversi- 
dade de segmentos atendi- 
dos por Barroso, apenas al- 
guns receberam atenção re- 
corrente do chefe da mais 
alta Corte do País. 


Indígenas 


Os indígenas citados 
pelo STF em notas à im- 
prensa e em discursos de 
Barroso só foram recebidos 
uma vez pelo presidente da 
Corte em audiência no Con- 
selho Nacional de Justiça 
(CNJ). Em 23 de abril deste 
ano, o magistrado recebeu 
os representantes da Arti- 


culação dos Povos Indíge- 
nas (APIB), da Articulação 
das Organizações e Povos 
Indígenas do Amazonas 
(APOAM) e da Operação 
Amazônia Nativa (OPAN). 

Em entrevista ao pro- 
grama Roda Viva, da TV Cul- 
tura, Barroso disse conver- 
sar regularmente com “jor- 
nalistas e indígenas”. Na 
ocasião, também citou que 
é professor na Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Uerj), o que o faz ter con- 
tato frequente com estudan- 
tes cotistas e de classes po- 
pulares. A APIB informou 
à reportagem ter solicitado 
quatro audiências com o mi- 
nistro, mas só uma foi reali- 
zada. 

O coordenador da APIB, 
Maurício Terena, argumenta 
que as menções de Barroso 
e do STF aos indígenas se 
tornaram uma “justificativa” 
do magistrado e da Corte 
para rebater as críticas por 
causa dos encontros de mi- 
nistros com agentes priva- 
dos em eventos e viagens, 
sobretudo no exterior. 

“Tenho um incômodo 
quando vejo o ministro- 
presidente fazendo essa 
manifestação, essa justifica- 
tiva, porque existe uma desi- 
gualdade política radical en- 
tre esses grupos (lideranças 
indígenas e empresários). 
Uma desigualdade política e 
também da forma como es- 
ses povos são escutados”, 
afirmou Terena. 

“Eu digo isso porque os 
indígenas não acessam os 
ministros fora de uma di- 
nâmica de audiências. O 
que eu quero dizer com 
isso? Os indígenas não al- 
moçam, nem jantam e não 
vão a Portugal. Não tem 
comparação a forma que os 
empresário e os segmentos 
econômicos, que têm pode- 
rio econômico, são recebi- 
dos”, completou em alusão 
à participação de ministros 


Rômulo Serpa/Agência CNJ 


Indígenas citados pelo presidente da Corte foram recebidos uma 


única vez em uma audiência no CNJ. 


do STF no Fórum de Lisboa, 
conhecido como ”Gilmarpa- 
looza”. 
Números 

Com menos de um ano 
no cargo, Barroso priori- 
zou os encontros com parla- 
mentares, juízes e represen- 
tantes de governos federal, 
estaduais e municipais. O 
presidente do STF recebeu 
51 representantes de enti- 
dades governamentais em 
29 reuniões, 48 deputados 
e senadores em 31 encon- 
tros e 42 magistrados em 
31 agendas. Faz parte das 
atribuições do presidente do 
STF manter relacionamento 
institucional com os mem- 
bros de outros Poderes. 

Audiências 

Mas, quando são des- 
considerados os encontros 
com as autoridades esta- 
tais, o setor empresarial é o 
que mais teve representan- 
tes atendidos pelo ministro. 

Os agentes da iniciativa 
privada tiveram mais acesso 
ao gabinete da Presidência 
do STF do que os membros 
do Ministério Público. En- 
tre setembro de 2023 e julho 
deste ano, Barroso atendeu 
28 representantes de em- 
presas em 17 reuniões ofici- 
ais. No mesmo período, o 
presidente do STF atendeu 
25 procuradores, promoto- 


res e subprocuradores em 
19 reuniões. 

O STF afirmou em nota 
que a atual gestão tem lide- 
rado iniciativas que se be- 
neficiam da participação de 
parceiros privados. “Assim, 
é natural que haja acrés- 
cimo no número de reuniões 
com representantes do se- 
tor empresarial interessados 
em colaborar com projetos 
lançados pelo STF e CNJ.” 

Ainda segundo o STF, 
o número de reuniões com 
o poder público e as em- 
presas é também motivado 
pelo fato de serem alguns 
dos maiores litigantes do 
País. “Ainda assim, a rea- 
lização de audiências com 
representantes da inicia- 
tiva privada não impediu 
a Presidência do STF de 
realizar diversas reuniões 
com representantes de 
outros segmentos sociais, 
como as principais centrais 
sindicais, representantes 
do movimento negro, de 
comunidades indígenas, as- 
sociações profissionais e de 
servidores públicos, além 
da realização de missões 
para a Terra Indígena Apy- 
terewa (com representantes 
da Presidência)” 
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Governo põe sigilo em plano 
para modernizar Polícia 
Federal e Forças Armadas. 


governo Lula, por meio da 
O Casa Civil, impôs sigilo ao 
processo que trata do plano exi- 
gido pelo decreto da Garantia de 
Lei e da Ordem (GLO), para mo- 
dernizar a atuação da Polícia Fe- 
deral (PF) e das Forças Arma- 
das em portos e aeroportos. Pro- 
curada, a pasta do ministro Rui 
Costa alega que se trata de infor- 
mação estratégica. 

A apresentação de um plano 
foi determinada no decreto assi- 
nado pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva em novembro e de- 
veria ter sido feita em fevereiro. 
O governo descumpriu o prazo. 
Primeiro a explicação foi que o 
texto ainda estava em validação 
no Ministério da Justiça e por isso 
não poderia apresentá-lo à soci- 
edade. Agora a versão é outra, 
a de que a divulgação pode ser 
prejudicial à segurança nacional. 

Por meio da assessoria de im- 
prensa, a pasta nega que tenha 
mudado de versão. Diz que forne- 
ceu “as informações que dispu- 
nha no momento do recebimento 
dos pedidos, que ocorreram com 
mais de um mês de diferença 
entre um e outro”, conforme o 
“contexto acerca do tema tratado. 
Reforçou, ainda, que a “temá- 
tica envolve informações estraté- 
gicas para a Segurança Pública 
do país”. 

O argumento aparece em um 
pedido de disponibilização do do- 
cumento apresentado por meio 


ATUALIZADAS 


EM 
NAS 
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A apresentação de um plano foi determinada no decreto assinado por Lula em novembro e deveria ter 


sido feita em fevereiro. 


da Lei de Acesso à Informação 
(LAI). O plano exigido pelo de- 
creto foi construído pelo Ministé- 
rio da Defesa e pelo Ministério da 
Justiça e, em seguida, encami- 
nhado à Casa Civil. 

A inclusão, no decreto da 
GLO, de um dispositivo que for- 
çava um incremento na atuação 
das forças de segurança era visto 
como um meio de evitar críticas à 
baixa efetividade da operação de- 
terminada por Lula num momento 
em que o governo enfrentava crí- 
ticas à gestão da área. 

A GLO, restrita aos portos de 
Santos (SP), Itaguaí (RJ) e Rio 
de Janeiro (RJ) e aos aeroportos 


Mercado financeiro prevê inflação em 
9% neste ano no Brasil 


Baixe grátis o app do jornal O Sul. 


do Galeão (RJ) e de Guarulhos 
(SP), foi uma medida encontrada 
pelo governo para tentar reverter 
uma avaliação negativa de sua 
política de segurança pública. Ao 
mesmo tempo, serviu para que as 
Forças Armadas obtivessem uma 
“agenda positiva” após desgas- 
tes provocados por investigações 
contra militares. 

O propósito era estabelecer 
um “fortalecimento do combate 
ao tráfico de drogas e de armas 
e a outras condutas ilícitas, por 
meio de ações preventivas e re- 
pressivas”. Após uma prorroga- 
ção, a operação de GLO foi encer- 
rada em 4 de junho. 


L 


A avaliação predominante no 
governo foi a de que os custos 
eram altos demais para as Forças 
Armadas, especialmente o Exér- 
cito, em um cenário de aperto 
financeiro. A gestão também 
enfrentou críticas que apontaram 
que a operação não seria capaz 
de resultar em combate estrutu- 
rado e com efeitos de longo prazo 
contra o crime organizado. Além 
disso, o protagonismo dos milita- 
res incomodava a Polícia Federal 
e a Receita Federal, detentores da 
atribuição de atuar em portos e 
aeroportos. 

As informações são da coluna 
do Estadão. 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 


INSTITUTO FEDERAL FARROUPILHA REITORIA 
Coordenação de Compras e Licitações/PROAD 
Alameda Santiago do Chile - 195 - Bairro Nossa Sra. das Dores 
CEP 97050-685 - Santa Maria/RS. Fone/Fax: (55) 3218 9815 
E-mail: pregao@iffarroupilha.edu.br 
AVISO DE ALTERAÇAO DE LICITAÇAO 

Pregão Eletrônico SRP n° 90019/2024 
PROCESSO: °23873.000645/2024-54 UASG: 158127 
NOVA DATA DE ABERTURA: 31/07/2024 às 09:00 horas 
LOCAL: https://www.gov.br/compras/pt-br 
OBJETO: Registro de preços para eventual contratação de empresa especializada na 
prestação de serviços inerentes à manutenção predial preventiva e corretiva dos bens 
imóveis, com fornecimento de peças, equipamentos, materiais e mão de obra, e todo 
material de consumo, máquinas, equipamentos e ferramentas necessárias à 
execução dos serviços na forma estabelecida nas planilhas de serviços e insumos 
diversos descritos no Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da 
Construção Civil, doravante denominada SINAPI/RS. 
O Edital está disponível no site: https://www.iffarroupilha.edu.br/licitacoesadm e 


https:/Mww.gov.br/compras/pt-br 


Informações pelo fone (55) 3218-9814 ou e-mail: pregaoDiffarroupilha.edu.br 


Santa Maria/RS, 12 de julho de 2024. 


Porto Alegre . Terça, 16 de Julho de 2024 


OSUL | 12 


Mulheres ganham espaço nas Forças 
Armadas do Brasil e de outros países. 


D esde 1947, o Brasil par- 
ticipou de 50 missões 
de paz das Nações Uni- 
das, envolvendo mais de 
57 mil militares e civis, mas 
durante décadas, nenhuma 
mulher uniformizada foi es- 
colhida. Foi apenas neste 
século que isso mudou, 
com o efetivo feminino ga- 
nhando espaço nas Forças 
Armadas do País e de ou- 
tras nações. 

Os ventos começaram a 
mudar em 2013, quando 
a Marinha enviou uma ob- 
servadora para a Opera- 
ção das Nações Unidas na 
Costa do Marfim. No ano 
seguinte, Carla Daniel se 
tornaria a primeira oficial 
brasileira designada para 
um navio de combate, no 
Líbano, e em 2017, a pri- 
meira a trabalhar na sede 
do Departamento de Ope- 
rações de Paz da ONU, em 
Nova York. 

“A todo momento eu 
pensava: tenho que dar 
certo, tenho que fazer tudo 
direito, senão depois de 
mim não virá nenhuma mu- 
lher para o meu lugar”, lem- 
bra a oficial. "Se você é 
mais uma, você pode cui- 
dar apenas do que é seu. 
Quando você é a primeira, 
o peso é muito grande. Ali 
naquele navio não era so- 
mente eu, éramos eu e to- 
das as que poderiam vir de- 
pois de mim.” 

Em 2000, o Conselho 
de Segurança das Nações 
Unidas adotou sua primeira 
resolução sobre o que 
se convencionou chamar 
“Agenda sobre Mulheres, 
Paz e Segurança”, que visa 
fomentar a participação 
feminina em missões de 
paz da ONU. Mas foi só em 
2017 que o organismo inter- 
nacional lançou uma estra- 
tégia em prol da paridade 


de gênero entre homens e 
mulheres uniformizados. 

Desde então, 108 Es- 
tados membros (56%), in- 
cluindo o Brasil, adotaram 
um Plano de Ação Naci- 
onal para atender às re- 
comendações da medida, 
segundo levantamento do 
programa PeaceWomen da 
Liga Internacional das Mu- 
lheres pela Paz e Liber- 
dade (WILPF), a mais an- 
tiga organização de mulhe- 
res pela paz do mundo. 

"Quando fui escolhida 
para participar da Unifil 
, imaginei que ficaria em 
terra firme, porque até 
então mulheres só embar- 
cavam em dupla, e eu iria 
sozinha. Foi uma surpresa 
quando me disseram que 
minha função principal se- 
ria de assistente do almi- 
rante e, por isso, ficaria a 
bordo com 263 homens, 
mais de 40 oficiais”, conta 
Carla Daniel. 


Sororidade 


Na primeira semana de 
julho, ela e mais 13 pio- 
neiras das Forças Armadas 
de Brasil, Ruanda e Reino 
Unido foram convidadas a 
compartilhar suas experiên- 
cias com outras 80 mulhe- 
res, civis e militares, du- 
rante o 12º Curso de Ope- 
rações de Paz para Mulhe- 
res, promovido pelo Centro 
de Operações de Paz e Hu- 
manitárias de Caráter Na- 
val (COpPazNav) da Mari- 
nha do Brasil, no Rio de Ja- 
neiro. 

Foi a primeira edição 
que teve apoio do Minis- 
tério das Relações Exteri- 
ores, o que fez com que 
houvesse um salto na diver- 
sidade do programa: este 
ano compareceram repre- 
sentantes de 37 países, em 
comparação com 11, em 
2028, e oito, em 2022. 


Divulgação/Marinha do Brasil 


a t 
Alunas do curso de operações de paz participam de exercício de 


evacuação na Base dos Fuzileiros Navais, no Rio. 


Por uma questão de or- 
dem e hierarquia, as alu- 
nas militares e policiais pe- 
diram para não serem iden- 
tificadas. Mas todas con- 
cordaram que, para além 
da formalidade de um curso 
como esse, em que o in- 
tuito é aprender sobre os 
mecanismos de funciona- 
mento de uma missão de 
paz e suas oportunidades 
de trabalho, a mensagem 
central é, na verdade, so- 
bre sororidade, a ideia de 
irmandade entre as mulhe- 
res, independente de suas 
peculiaridades. Sem isso, 
afirmam, é quase impossí- 
vel avançar sem sequelas, 
físicas ou emocionais. 

"Eu achava que era di- 
fícil apenas no meu país, 
mas estou vendo que é di- 
fícil em qualquer lugar”, de- 
sabafou uma delas. 

Apesar da grande vari- 
edade geográfica, linguís- 
tica, cultural e religiosa pre- 
sente no evento, os relatos 
se entrelaçaram: 

“Os homens alegam que 
não somos boas, nem for- 
tes o suficiente, então te- 
mos que provar nossa ca- 
pacidade a todo momento”, 
comentou outra aluna. 

Elas afirmam que a men- 


talidade machista das for- 
ças armadas e de segu- 
rança está mudando à me- 
dida que mais e mais mu- 
lheres ingressam em suas 
fileiras, e que cada vez 
menos comportamentos in- 
vasivos ou desrespeitosos 
são repetidos. Mas ainda 
são uma minoria expressiva 
nos quadros uniformizados 
mundo afora, o que dificulta 
o rompimento de algumas 
“normas” culturais e tradi- 
ções. 

“Na minha formatura 
como oficial, o chefe do 
Estado-Maior me cumpri- 
mentou com dois beijinhos 
no rosto. Ele me conhecia 
desde criança, mas na- 
quele contexto esse gesto 
era totalmente inapropri- 
ado. A partir disso, come- 
cei a esticar a mão antes 
de qualquer oficial vir falar 
comigo”, disse uma das 
estrangeiras. "Também era 
muito comum eu ser apre- 
sentada pelo meu chefe 
como 'a filha do fulano”, 
porque meu pai era um 
coronel da reserva. Hoje 
isso não acontece mais.” 


Porto Alegre . Terça, 16 de Julho de 2024 
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Maior aplicação de punições 
disciplinares a membros das Forças 
Armadas ocorreu nos governos Temer 
e Bolsonaro; número caiu com Lula. 


Exército aplicou 7.218 

punições disciplinares 
entre 2016 e 2023 à sua tropa. 
As três sanções mais comuns 
foram a advertência, com 
2.483 casos, a repreensão, 
com 2.315 ocorrências, e a 
prisão disciplinar, imposta em 
1.177 oportunidades. 

A evolução dos eventos 
da Base de Dados Corpora- 
tiva de Pessoal (BDCP) do 
Exército mostra que os anos 
com maior número de puni- 
ções disciplinares do período 
foram 2017 e 2019, durante as 
presidências de Michel Temer 
(MDB) e Jair Bolsonaro (PL), 
ultrapassando a casa do mi- 
lhar. 

Os dados foram obtidos 
por meio da Lei de Acesso 
à Informação (LAI) pela Fi- 
quem Sabendo, uma organi- 
zação sem fins lucrativos es- 
pecializada no acesso a infor- 
mações públicas. Eles mos- 
tram que o primeiro ano do 
governo de Luiz Inácio Lula 
da Silva registrou uma queda 
de 48% no número de ca- 
sos de punições disciplinares 
em relação a 2019, o primeiro 
ano de Bolsonaro — 670 even- 
tos ante 1.018 eventos. 

Quando se analisa uni- 
dade por unidade, é possí- 
vel traçar um mapa das pu- 
nições disciplinares. Nele, o 
5º Batalhão de Engenharia de 
Combate Blindado, com sede 
em Porto União (SC), é a uni- 
dade do Exército que mais 
puniu disciplinarmente seus 
integrantes entre 2016 e 2028. 
Ao todo, foram 142 sanções 
aplicadas aos seus integran- 
tes. Um total de 61 advertên- 
cias, 31 repreensões, 25 de- 
tenções disciplinares, 14 im- 
pedimentos, dez prisões dis- 
ciplinares e uma expulsão. 
Separando por gestão, foram 
72 casos no governo Temer, 
59 no de Bolsonaro e 11 no 


primeiro ano de Lula. 

Mas o Estado que concen- 
tra o maior número de even- 
tos entre as 20 unidades mais 
bem colocadas nesse ranking 
é o Rio. Ao todo, cinco unida- 
des - o 1º Batalhão de Infan- 
taria Mecanizado (2º lugar), o 
1º Batalhão de Engenharia de 
Combate (7º lugar), o 1º Ba- 
talhão de Guardas (8º lugar), 
o 15º Regimento de Cavala- 
ria Mecanizado (10º lugar) e o 
57º Batalhão de Infantaria Mo- 
torizado (15º lugar) — figuram 
na lista. 

Em 6.º lugar entre as uni- 
dades que mais puniram está 
o Batalhão da Guarda Presi- 
dencial, que esteve no centro 
dos eventos de 8 de janeiro 
de 2023, quando bolsonaris- 
tas invadiram as sedes dos 
três Poderes. 

Ao todo, o batalhão re- 
gistrou 55 punições no pe- 
ríodo estudado. Foram 15 em 
2016, duas em 2017 e cinco 
em 2018 durante o governo 
de Temer. Na administração 
Bolsonaro, a unidade teve 13 
casos em 2019, 12 em 2020, 
nenhum em 2021 e apenas 
dois em 2022. No ano do 8 
de Janeiro, 2023, o número 
voltou a crescer e chegou a 
seis transgressões: duas ad- 
vertências, três repreensões e 
uma detenção disciplinar. 


Armas 


Há ainda três unidades 
gaúchas, três paranaenses, 
duas do Amazonas, duas sul- 
mato-grossenses, uma pau- 
lista, uma brasiliense e uma 
rondoniense na lista. A di- 
visão por Armas do Exército 
mostra que oito das 20 unida- 
des são de Infantaria, segui- 
das por quatro de Engenha- 
ria, quatro de Cavalaria, duas 
de Artilharia e duas Logjisti- 
cas, incluindo aqui a única 
do Comando Militar do Su- 
deste (CMSE), o 22.º Bata- 


Exército/Divulgação 


o 


sua tropa. 


lhão de Logística, de Barueri, 
na Grande São Paulo. 

Já o Arsenal de Guerra de 
São Paulo registrava apenas 
quatro casos no período, pois 
não haviam sido registradas 
no BDCP as consequências 
do furto de 21 metralhado- 
ras que resultou na denún- 
cia criminal de quatro milita- 
res e quatro civis, além de 
punições disciplinares a 38 
militares. O episódio leva- 
ria a unidade a ficar em 21.º 
lugar entre as organizações 
com maior número de even- 
tos registrados. Ao todo, 587 
unidades anotaram punições 
disciplinares no período estu- 
dado. 

As punições às transgres- 
sões disciplinares têm uma hi- 
erarquia. A advertência é a 
mais leve e não é registrada 
na ficha do militar. A repre- 
ensão se diferencia dela jus- 
tamente porque ela passa a 
constar no histórico de quem 
é punido. 

Acima dela estão a de- 
tenção disciplinar, o impedi- 
mento disciplinar e a prisão 
disciplinar, usados para ca- 
sos relacionados às trans- 
gressões do Regulamento 
Disciplinar do Exército. Há, 


O Exército aplicou 7.218 punições disciplinares entre 2016 e 2023 à 


ainda, punições que podem 
ser motivadas por crimes 
dolosos, por crimes culposos 
ou contravenções. Nesses 
casos, além da apuração dis- 
ciplinar, o militar é submetido 
a um Inquérito Policial-Militar 
(IPM). 

Como os dados reunidos 
envolvem todas as 652 orga- 
nizações militares da Força 
Terrestre, variáveis como mu- 
danças pontuais de coman- 
dantes e localização das uni- 
dades tendem a ser menos 
importantes no universo to- 
tal do que quando se analisa 
o histórico de cada organiza- 
ção. 

Ou seja, em tese, se- 
ria necessário estudar hipó- 
teses que afetassem o Exér- 
cito como um todo para en- 
tender a variação estatística 
ano a ano, se ela é aciden- 
tal ou se há causas que in- 
diquem a razão desse movi- 
mento, que podem ter corre- 
lação com os dados. Este é 
o desafio dos cientistas políti- 
cos, jornalistas e pesquisado- 
res militares e civis tem torno 
do tema. 
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Supremo derruba sigilo de gravação 
de reunião de Bolsonaro colhida em 
investigação da Polícia Federal. 


ministro Alexandre 

de Moraes, do Su- 
premo Tribunal Fede- 
ral (STF), retirou nessa 
segunda-feira (15) o si- 
gilo do áudio no qual o 
ex-presidente Jair Bol- 
sonaro, o ex-ministro do 
Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI) Au- 
gusto Heleno e o ex- 
diretor da Agência Bra- 
sileira de Inteligência 
(Abin) Alexandre Rama- 
gem conversam sobre o 
uso ilegal da Abin para 
espionagem. 

Segundo as investi- 
gações, a conversa foi 
“possivelmente” gravada 
por Ramagem e ocorreu 
em agosto de 2020. Ob- 
tido pela Polícia Federal 
(PF), o áudio foi citado 
no relatório da investiga- 
ção chamada de ”Abin 
Paralela”, divulgado na 
semana passada. Além 
do áudio, o STF disponi- 
bilizou a degravação da 
conversa feita no pro- 
cesso da PF. 

A gravação tem 1 hora 
e oito minutos e estava 
sob segredo de Justiça. 
Segundo a PF a con- 
versa está relacionada 
ao uso ilegal da Abin 
para obter informações 
sobre inquérito no qual 
o senador Flávio Bolso- 
naro (PL-RJ) foi inves- 
tigado por "rachadinha” 
quando ele ocupou o 
cargo de deputado esta- 
dual. Em 2021, a apura- 
ção foi anulada pela Jus- 
tiça. 


Gravação 


Durante a reunião gra- 
vada, as advogadas de 
Flávio, Juliana Bierren- 
bach e Luciana Pires, 
discutiram formas de ob- 
ter informações sobre a 
investigação envolvendo 
o senador na Receita Fe- 
deral e no Serviço Fede- 
ral de Processamento de 
Dados (Serpro). 

Na conversa, as ad- 
vogadas buscaram uma 
forma de anular a inves- 
tigação e sugerem que 
o trabalho poderia ser 
feito pelo Serpro. Juliana 
Bierrenbach: "Então, o 
que eu tenho? Eu não te- 
nho uma prova de que foi 
feito isso com o Flávio”. 
Em seguida, Luciana Pi- 
res afirma: “A gente quer 
essa prova”. 

Após Juliana sugerir O 
acionamento do Serpro, 
Bolsonaro disse que iria 
falar com Gustavo Ca- 
nuto, então presidente 
da Dataprev, empresa 
pública de dados. 

"Eu falo com o Ca- 
nuto. Agora, isso aí eu 
falo com o Flávio, en- 
tão. Qualquer hora do 
dia amanhã”. 

Ramagem concorda 
com a fala com do ex- 
presidente. ” Fala com 
o Canuto para saber do 
Serpro, tá”. 

Em seguida, Bolso- 
naro completa: ”Nin- 
guém gosta de tráfico de 
influência. A gente quer 
fazer ”. 

Em outro momento 
da gravação, Ramagem 
sugere a busca de ”al- 
guma vulnerabilidade” 


Gustavo Moreno/SCO/STF 


| da 
A decisão foi tomada pelo ministro Alexandre de Moraes. 


envolvendo os fiscais da 
Receita que fizeram a in- 
vestigação contra o par- 
lamentar. "Porque esse 
é o caminho correto de 
averiguar alguma possi- 
vel vulnerabilidade ali. O 
que circula realmente é 
a promiscuidade entre 
MP e Receita desde o 
começo”, afirmou. 


Receio 


Em um trecho do áu- 
dio, Bolsonaro e o ge- 
neral Heleno demonstra- 
ram preocupação com o 
vazamento da conversa. 

Heleno: Tem que aler- 
tar ele , ele tem que man- 
ter esse troço fechadiís- 
simo. Pegar de gente de 
confiança dele”. 

Em seguida, Jair Bol- 
sonaro parece descon- 
fiar que está sendo gra- 
vado e disse que não 


queria "favorecer nin- 
guém”. 
“Tá certo. E deixar 


bem claro, a gente nunca 
sabe se alguém está 
gravando alguma coisa, 
que não estamos procu- 


rando favorecimento de 
ninguém”, afirmou. 


Defesa 


Em nota, o senador 
Flávio Bolsonaro diz que 
o áudio mostra apenas 
suas advogadas comu- 
nicando as suspeitas de 
que um grupo agia com 
interesses políticos den- 
tro da Receita Federal, 
com objetivo de preju- 
dicar a ele e à sua fa- 
mília. “A partir dessas 
suspeitas, tomamos as 
medidas legais cabíveis. 
O próprio presidente Bol- 
sonaro fala na gravação 
que não 'tem jeitinho” e 
diz que tudo deve ser 
apurado dentro da lei. E 
assim foi feito”, diz o se- 
nador 

O advogado do ge- 
neral Augusto Heleno, 
Matheus Mayer, disse 
que não vai se manifes- 
tar sobre o assunto. A 
defesa do ex-presidente 
Bolsonaro não quis se 
manifestar. As informa- 
ções são da Agência 
Brasil. 
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Reunião gravada pelo ex-chefe da Abin 
expõe incômodo de Bolsonaro com 
relatório que mirou seu ad 


a reunião em que 

tratou sobre as in- 
vestigações de um es- 
quema de rachadinha 
no gabinete de Flá- 
vio Bolsonaro (PL-RJ) 
na Assembleia Legisla- 
tiva do Estado do Rio 
de Janeiro (Alerj), Jair 
Bolsonaro demonstrou 
incômodo com um re- 
latório do Conselho do 
Controle de Atividades 
Financeiras (Coaf) que 
mirou uma movimen- 
tação bancária do ad- 
vogado Frederick Was- 
sef. 

No relatório, consta 
que Wassef fez um 
pagamento de R$ 10,2 
mil para o urologista 
Wladimir Alfer, que 
atende no Hospital Al- 
bert Einstein, em São 
Paulo. Alfer atendeu 
Fabrício Queiroz, pivô 
do caso das rachadi- 
nhas, quando ele ini- 
ciou exames para um 
tratamento de câncer 
no intestino. 

A reunião, gravada 
pelo então diretor-geral 
da Abin Alexandre Ra- 
magem, ocorreu em 25 
de agosto de 2020 e 
contou com a partici- 
pação de Ramagem, 
do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, do então 
ministro-chefe do GSI, 
Augusto Heleno, e das 
advogadas Luciana Pi- 


Reprodução/Redes Sociais 
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E" E 
O advogado Frederick Wassef ao lado do ex-presidente. 


res e Juliana Bierren- 
bach. Bierrenbach re- 
presentou Flávio por 
dois anos, entre 2020 e 
2022. 

Por decisão do mi- 
nistro Alexandre de 
Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
o teor da gravação foi 
tornado público nessa 
segunda-feira (15). 

Diálogo 

“Por que investigar o 
Frederico? Por que in- 
vestigar o Frederico?”, 
indagou Bolsonaro, em 
referência ao advo- 
gado da família Bolso- 
naro, Frederick Wassef. 

"Por que investigar 
o Frederico? É o ad- 
vogado do presidente, 
é o advogado do Flá- 
vio. Eles tentaram fazer 
isso comigo, eles ten- 
taram. Só que eles não 
conseguiram”, respon- 
deu Luciana, sem es- 


pecificar quem seriam 
“eles”. 

"A gente tem intera- 
ções lá no Ministério 
Público Federal. Fize- 
ram pirâmide do Fred. 
O que isso tem a ver 
com a investigação do 
Flávio? Nada. Tem in- 
dícios de crime? Ins- 
taura um procedimento 
próprio. E que a com- 
petência pare no Rio 
de Janeiro”, acrescen- 
tou a advogada. 

Em outro momento 
da conversa gravada 
por Ramagem, Bolso- 
naro insistiu: “Vai ser 
investigado por que, o 
Fred?” 

Luciana então co- 
mentou: ”Porque apa- 
receu um RIF (relató- 
rio de inteligência fi- 
nanceira) espontâneo 
com lavagem de di- 
nheiro. Pagou médico 
para Queiroz. Qual 
o problema? Me fala 


qual é o problema. Me 
fala qual é o problema 
pegar o meu dinheiro 
(inaudível).” 

Bolsonaro indagou 
então a advogada so- 
bre qual a forma de 
pagamento efetuada 
por Fred Wassef, se 
por dinheiro ou se uma 
transferência bancária 
chamada DOC. 

”Transferência ban- 
cária do médico”, in- 
formou Luciana Pires. 
”Mas qual é o pro- 
blema?”, indagou o ex- 
presidente. 

”Zero, zero. AÍ o que 
que acontece? Apare- 
ceu no RIF transferên- 
cia do médico (inaudí- 
vel). E, eles falam que 
isso é uma movimenta- 
ção atípica e começam 
a varrer a vida dele, 
que ele recebeu qua- 
torze milhões”, respon- 
deu a advogada. 
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Com aval de Bolsonaro, ex-diretor da Abin 
diz que gravou reunião para registrar 
suspeita que acabou não ocorrendo. 


ex-diretor da Agência 

Brasileira de Inteligên- 
cia (Abin) e deputado federal 
Alexandre Ramagem (PL- 
RJ), disse nesta segunda- 
feira (15) que gravou uma 
reunião com Jair Bolsonaro 
contando com o aval do ex- 
presidente. A gravação da 
reunião, ocorrida em agosto 
de 2020, foi revelada pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), também nesta se- 
gunda. 

O áudio faz parte das 
provas de uma investigação 
da Polícia Federal (PF) so- 
bre um funcionamento pa- 
ralelo da Abin no governo 
Bolsonaro para beneficiar o 
ex-presidente e seus fami- 
liares. Na reunião gra- 
vada, segundo a PF, Bolso- 
naro, Ramagem, as advoga- 
das do senador Flávio Bol- 
sonaro e o ex-chefe do Ga- 
binete de Segurança Institu- 
cional (GSI) Augusto Heleno 
discutiam formas de usar ins- 
tituições do Estado para blin- 
dar Flávio. Na época, o se- 
nador era investigado por su- 
posta prática de rachadinhas 
em seu gabinete durante o 
mandato de vereador no Rio 
de Janeiro. 

Pouco depois que a gra- 
vação se tornou pública, Ra- 
magem se manifestou em 
suas rede sociais. O ex- 
diretor da Abin disse que a 
gravação foi feita porque ha- 
via uma informação de que 
um emissão do governo do 
Rio de Janeiro participaria 
da reunião e faria uma pro- 
posta “pouco republicana” 
para Bolsonaro. A pes- 
soa acabou não participando 
da reunião, mas a proposta 
foi feita assim mesmo. Na 
época, o governador do Rio 
de Janeiro era Wilson Witzel. 

“A gravação da reunião 
de agosto de 2020 não foi 
clandestina; houve o avale o 
conhecimento do presidente 


para que ela ocorresse. A 
gravação foi realizada devido 
a uma informação recebida 
sobre uma pessoa que parti- 
ciparia da reunião e que teria 
contato com o governador 
do Rio de Janeiro na época. 
Havia a preocupação de que 
essa pessoa pudesse apre- 
sentar uma proposta nada 
republicana”, afirmou Rama- 
gem. 

"Portanto, a gravação ti- 
nha o objetivo de registrar 
um possível crime contra 
o presidente da república. 
No entanto, a gravação foi 
posteriormente descartada”, 
continuou o deputado. 


À reunião 


Em determinado mo- 
mento do encontro gravado, 
a advogada Luciana Pires 
fala em buscar dados sobre 
pessoas envolvidas em apu- 
rações sobre Flávio Bolso- 
naro. Para os investigadores, 
isso evidencia o uso da 
estrutura da Abin para tentar 
retaliar os auditores que 
investigaram Flávio. Uma 
das linhas de investigação 
da Polícia Federal é de que 
o entorno de Bolsonaro bus- 
cou quem dentro da Receita 
estava fazendo a investiga- 
ção, para, posteriormente, 
tirar a pessoa do processo. 

Para isso, era preciso en- 
trar no sistema da Receita ou 
acessar os dados de alguma 
maneira por fora das inves- 
tigações oficiais. A reunião 
tem pouco mais de 1h. Pou- 
cos minutos após o início, 
Bolsonaro diz: 

"Ninguém tá pedindo fa- 
vor aqui, é o caso conversar 
com o chefe da Receita. O 
Tostes”. Ele se referia a José 
Tostes, então chefe da Re- 
ceita Federal. 

Os demais participantes 
comentam positivamente so- 
bre essa sugestão. Depois, 
Bolsonaro sugere falar com 
Gustavo Canuto, que era na 


Carolina Antunes/PR 


época o presidente do Data- 
prev, órgão do governo que 
lida com dados da adminis- 
tração pública. 

"É o zero um dos ca- 
ras. Era ministro meu e foi 
pra lá. Sem problema ne- 
nhum. Sem problema ne- 
nhum conversar com ele. Vai 
ter problema nenhum con- 
versar com o Canuto”, ex- 
plica Bolsonaro. 

“Eu caso conversar com 
o Canuto?”, questiona Bolso- 
naro. 

A advogada Luciana Pires 
responde o ex-presidente: 

“Sim, sim. Com um di- 
que. Olha, em tese, com um 
dique você consegue saber 
se um funcionário da Receita 
esses acessos lá”. 

Nesse momento, o então 
chefe do Gabinete de Se- 
gurança Institucional (GSI), 
general Augusto Heleno, diz 
que essa essa estratégia dis- 
cutida entre ele na reunião 
tem que ficar fechadíssima. 
Ou seja, não vazar. 

“Tentar alertar ele que, 
ele tem que manter esse 
troço fechadíssimo. Pegar 
de gente de confiança dele. 
Se vazar ”, afirma Heleno. 

O ex-presidente Jair Bol- 
sonaro, então, diz: 

“Tá certo. E, deixar bem 


O áudio faz parte das provas de uma investigação da PF sobre um 
funcionamento paralelo da Abin no governo Bolsonaro. 


claro, a gente nunca sabe 
se alguém tá gravando al- 
guma coisa. Que não es- 
tamos procurando favoreci- 
mento de ninguém”. 

A quarta fase da ope- 
ração Última Milha, defla- 
grada na semana passada, 
cita o áudio da reunião en- 
tre os quatro, durante a 
qual Ramagem teria dito que 
era preciso tomar medidas 
para anular a investigação 
que atingia o filho do ex- 
presidente. Nessa reunião, 
segundo a PF, foi discutida 
uma estratégia para desmo- 
ralizar e afastar os auditores 
da Receita Federal envolvi- 
dos na apuração. 

Os servidores da Receita 
levantaram movimentações 
de Flávio Bolsonaro a partir 
de levantamentos do Conse- 
lho de Controle de Atividades 
Financeiras (Coaf), mos- 
trando incompatibilidade 
com a renda do senador. 
O áudio também mostra 
que Bolsonaro sugeriu falar 
sobre o caso Flávio com 
os então chefes do Serviço 
Federal de Processamento 
de Dados (Serpro) e da 
Receita. 


Porto Alegre . Terça, 16 de Julho de 2024 


OSUL | 18 


“A gente nunca sabe se estão gravando”, 
diz Bolsonaro em reunião que foi 
gravada, segundo a Polícia Federal. 


ex-presidente Jair Bol- 

sonaro, em reunião que 
foi gravada por um aliado, 
segundo a Polícia Federal 
(PF), afirmou ”a gente nunca 
sabe se estão gravando”. 
A fala indica que o ex- 
presidente desconfiava de 
ser gravado em reuniões. 

A transcrição do áu- 
dio, gravado por Alexandre 
Ramagem, ex-diretor da 
Abin na gestão Bolsonaro, 
mostra que, durante uma 
reunião, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), o ex- 
ministro do Gabinete de 
Segurança Institucional 
(GSI) Augusto Heleno e 
advogadas de Flávio Bol- 
sonaro (PL-RJ) discutiram 
formas de buscar dados 
sobre investigação contra 
o senador do PL e deixar 
isso "fechadíssimo”. 

A gravação, cujo sigilo foi 
derrubado nessa segunda- 
feira (15) pelo ministro Ale- 
xandre de Moraes, do STF, 
faz parte do inquérito que 
investiga o uso da Agên- 
cia Brasileira de Inteligência 
(Abin) para espionagem ile- 
gal de desafetos de Bolso- 
naro. 

Uma das linhas de inves- 
tigação da Polícia Federal é 
de que o entorno de Bol- 
sonaro buscou quem dentro 
da Receita estava fazendo a 
investigação, para, posteri- 
ormente, tirar a pessoa do 
processo. 

Em determinado mo- 
mento da gravação, divul- 
gada nessa segunda-feira, 
a advogada Luciana Pires 
fala sobre buscar dados de 
funcionários da Receita. 

Bolsonaro, mais à frente, 
diz: "Tá certo. E, deixar bem 
claro, a gente nunca sabe 
se alguém tá gravando al- 
guma coisa. Que não es- 
tamos procurando favoreci- 
mento de ninguém”, afirmou 


o ex-presidente. 


Justificativa 

Pouco depois que a gra- 
vação se tornou pública, Ra- 
magem se manifestou em 
suas rede sociais. 

O ex-diretor da Abin 
disse que a gravação foi 
feita porque havia uma 
informação de que um 
emissão do governo do Rio 
de Janeiro participaria da 
reunião e faria uma pro- 
posta “pouco republicana” 
para Bolsonaro. A pessoa 
acabou não participando 
da reunião, mas a proposta 
foi feita assim mesmo. Na 
época, o governador do Rio 
de Janeiro era Wilson Witzel. 

“A gravação da reunião 
de agosto de 2020 não foi 
clandestina; houve o aval 
e o conhecimento do pre- 
sidente para que ela ocor- 
resse. A gravação foi rea- 
lizada devido a uma infor- 
mação recebida sobre uma 
pessoa que participaria da 
reunião e que teria contato 
com o governador do Rio 
de Janeiro na época. Havia 
a preocupação de que essa 
pessoa pudesse apresentar 
uma proposta nada republi- 
cana”, afirmou Ramagem. 

"Portanto, a gravação ti- 
nha o objetivo de regis- 
trar um possível crime con- 
tra o presidente da repú- 
blica. No entanto, a grava- 
ção foi posteriormente des- 
cartada”, continuou o depu- 
tado. 


Investigação 


Em outubro de 2020, o 
Ministério Público do Rio de- 
nunciou à Justiça o sena- 
dor Flávio Bolsonaro, o ex- 
assessor dele Fabrício Quei- 
roz e mais 15 investiga- 
dos pelos crimes de or- 
ganização criminosa, pecu- 
lato, lavagem de dinheiro e 
apropriação indébita no es- 


EBC 


> 


reuniões. 


quema da ”rachadinha”, na 
época em que Flávio Bol- 
sonaro era deputado na As- 
sembleia Legislativa do Rio 
(Alerj). 

Flávio Bolsonaro foi acu- 
sado de chefiar uma orga- 
nização criminosa que reco- 
lhia parte do salário de seus 
ex-funcionários para seu be- 
nefício — prática conhecida 
como ”rachadinha”. 

O senador nega que te- 
nha cometido os crimes. 

Segundo o MP foram 
identificados pelo menos 13 
assessores que repassaram 
parte dos salários ao ex- 
assessor de Flávio, Fabrício 
Queiroz. De acordo com do- 
cumento do órgão, ele rece- 
beu 483 depósitos na conta 
bancária, mais de R$ 2 mi- 
lhões. 

Em novembro de 2021, 
o STJ anulou as decisões 
do juiz de primeira instância 
que quebrou os sigilos ban- 
cário e fiscal de Flávio Bol- 
sonaro e outros 102 alvos. 

No mesmo mês, o STF 
anulou quatro dos cinco Re- 
latórios de Inteligência Fi- 
nanceira (RIFs) do Coaf, o 
Conselho de Controle de 
Atividades Financeiras, que 
embasaram a investigação 


A 


ba i SA Pé 
A fala indica que o ex-presidente desconfiava de ser gravado em 


da “rachadinha”. 

Com estas decisões, per- 
maneceu válido apenas o 
primeiro RIF, que deu início 
à investigação da ”rachadi- 
nha” ao detectar movimen- 
tações financeiras conside- 
radas suspeitas de Fabricio 
Queiroz, assessor do gabi- 
nete de Flávio Bolsonaro na 
Alerj. 

Depois da anulação das 
principais provas da investi- 
gação pelo STJ e pelo STF, 
o MP pediu ao Órgão Es- 
pecial do TJ do Rio que a 
denúncia contra Flávio Bol- 
sonaro fosse arquivada, ou 
seja, extinta sem análise do 
mérito. 

Mas, em maio de 2022, 
os desembargadores do Or- 
gão Especial rejeitaram a 
denúncia por ausência de 
justa causa, em vez de 
arquivá-la. Em setembro de 
2023, a 5º Turma do STJ 
manteve a decisão do Or- 
gão Especial do Tribunal de 
Justiça do Rio que rejeitou, 
em vez de arquivar sem re- 
solução de mérito, a denún- 
cia contra o atual senador. 
As informações são do por- 
tal de notícias G1. 
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Ex-diretor da Abin, Ramagem nega que 
autoridades tenham sido monitoradas pela 
agência no governo Bolsonaro e classificou 

a operação da PF como um "alvoroço". 


AT recente etapa 
ostensiva da Opera- 
ção Última Milha não mi- 
rou diretamente o de- 
putado Alexandre Rama- 
gem (PL), ex-chefe da 
Agência Brasileira de In- 
teligência (Abin) e pré- 
candidato à prefeitura do 
Rio de Janeiro, mas as 
investigações fecharam 
o cerco ao alado do 
ex-presidente Jair Bolso- 
naro. A Polícia Federal 
(PF) sustenta que ações 
da Abin paralela eram de 
”domínio do fato” de Ra- 
magem. 

Ramagem nega que 
autoridades tenham sido 
monitoradas pela agên- 
cia no governo Bolso- 
naro e classificou a ope- 
ração da PF como um 
”alvoroço”. A expressão 
usada pela PF para se 
referir a Ramagem tem 
relação com uma teoria 
jurídica que foi utilizada 
inúmeras vezes durante 
o julgamento do Mensa- 
lão. Foi citada pelo então 
procurador-geral da Re- 
pública, Roberto Gurgel, 
para embasar a conde- 
nação do ex-ministro da 
Casa Civil José Dirceu. 
Depois, a tese foi evo- 
cada na Operação Lava 
Jato. 

Atese foi aprofundada 
pelo jurista alemão Claus 
Roxin, citado em meio 
ao julgamento do men- 
salão no Supremo Tri- 
bunal Federal (STF), em 
2012. Ele entendia que 
ocupantes de um “apa- 
rato organizado de po- 


der” que ordenassem a 
execução de crimes te- 
riam de responder como 
“autores” do delito. Ad- 
mitiu que aprofundou a 
tese em razão da preocu- 
pação com a possível im- 
punidade do alto escalão 
nazista. 

Segundo (o) ex- 
ministro do STF Ricardo 
Lewandowski (atual mi- 
nistro da Justiça), a teo- 
ria do direito do fato foi 
desenvolvida ”quando 
se buscava apenar os 
crimes praticados pe- 
los hierarcas do regime 
nazista, ou seja, punir 
aqueles que estavam na 
retaguarda, aqueles que 
não puxavam o gatilho 
diretamente contra as 
vítimas inocentes”. 

A teoria, importada 
da Alemanha, usada no 
Mensalão e na Operação 
Lava Jato - escândalos 
ocorridos durante o go- 
verno Lula - agora é apli- 
cada a um dos aliados 
de Jair Bolsonaro. Os 
investigadores atribuem 
a Ramagem ”domínio 
do fato”, ou seja, tinha 
conhecimento das ações 
da Abin paralela. A PF 
levantou essa suspeita 
depois de encontrar na 
posse do ex-diretor da 
Agência dois documen- 
tos, nomeados ”Presi- 
dente” e ”Presidente 2”?. 
Eles foram reproduzidos 
na representação da 4.º 
fase da Última Milha, em 
razão da ”essencialidade 
do relevo probatório”. 

Os arquivos foram 


Pablo Valadares/Câmara dos Deputados 


A Polícia Federal sustenta que ações da Abin paralela eram de ”do- 


mínio do fato” de Ramagem. 


achados após Rama- 
gem ser alvo de busca 
na Operação Vigilância 
Aproximada, em janeiro. 
À época, Ramagem ne- 
gou irregularidades, afir- 
mou que a investigação 
é uma “salada de narra- 
tivas” e que a PF queria 
incriminá-lo. 

A corporação diz que 
os documentos corrobo- 
ram a premissa investi- 
gativa de que as infor- 
mações da Abin paralela 
abasteciam o “núcleo- 
político” da organização 
criminosa. Nos arquivos 
de texto há as expres- 
sões "Bom dia, Presi- 
dente” e "Boa tarde, Pre- 
sidente”. Cita: "família 
Bolsonaro”; ”Flávio”, em 
possível citação ao sena- 
dor Flávio Bolsonaro; o 
caso Marielle; e o caso 
Queiroz (rachadinhas). 

Em janeiro, a PF já 
apontava que a estru- 
tura da Abin foi usada 
ainda para produzir infor- 
mações que teriam aju- 


dado na defesa dos fi- 
lhos de Bolsonaro em in- 
vestigações - entre eles 
o senador Flávio Bolso- 
naro e a investigação 
das rachadinhas. O 
senador negou ter sido 
favorecido. No docu- 
mento, são registradas 
instruções sobre o caso 
Queiroz: ”Contestar ju- 
ridicamente a imputação 
de peculato; desestru- 
turar teoria de domínio 
do fato do Flávio como 
suposto mentor de es- 
quema”. Em outra pas- 
sagem, também ende- 
reçada ao ”presidente”, 
é registrado: ”Na tenta- 
tiva de auxílio, algumas 
considerações sobre as 
imputações ao Flávio”. 
"Não tenho acesso a 
autos ou estratégia de 
defesa. Esta é ape- 
nas uma forma de tentar 
ajudar com conhecimen- 
tos”, diz o texto. 


Porto Alegre . Terça, 16 de Julho de 2024 


OSUL | 20 


Advogadas de Flávio Bolsonaro 
discutiram pedido para o Gabinete de 
Segurança Institucional descredibilizar 
investigação da Receita Federal, mostra 
gravação de reunião com Bolsonaro. 


dvogadas do sena- 

dor Flávio Bolso- 
naro (PL-RJ) discutiram, 
em reunião com o ex- 
presidente Jair Bolso- 
naro, um pedido para o 
Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI) atuar 
numa ação para des- 
credibilizar investigação 
da Receita que tinha o 
parlamentar como alvo. 

O Supremo Tribunal 
Federal (STF) levantou 
nessa segunda-feira (15) 
o sigilo do áudio da reu- 
nião, que ocorreu no dia 
25 de agosto de 2020. 

A gravação da reu- 
nião foi feita, segundo a 
Polícia Federal, pelo ex- 
diretor da Agência Brasi- 
leira de Inteligência (Abin) 
Alexandre Ramagem, ali- 
ado de Bolsonaro e que 
também estava presente 
ao encontro. 

Segundo a Polícia 
Federal apontou nas in- 
vestigações, a estratégia 
da defesa de Flávio e 
do entorno de Bolsonaro 
era dizer que agentes da 
Receita fizeram investiga- 
ções ilegais contra o se- 
nador, alvo de operações 
sobre suposta prática de 
rachadinha. 

Para isso, as advoga- 
das cogitaram acionar o 
GSI para levantar possí- 
veis irregularidades con- 
tra os servidores da Re- 
ceita. 

"Eu acredito, até que 
se isso aqui vier à tona, 


Marcos Oliveira/Agência Senado 
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Gravação da reunião foi feita, segundo a PF, pelo ex-diretor da Abin Alexandre Ramagem. 


a gente vai ser bastante, 
é atacada, mas franca- 
mente, eu não tenho o 
pouco nem pouco a fa- 
zer. O que é que acon- 
tece? Eu juntei aqui. Eu 
fiz um, um pedido, é, ge- 
neral. Especialmente pro 
GSI. Porquê? E um pe- 
dido de averiguação. Dos 
sistemas de inteligência 
que atendem à Receita 
Federal, mas o pedido 
precisa, a averiguação 
precisa, feita, feito pelo 
Serpro”, afirmou a ad- 
vogada Juliana Bierren- 
bach. 

Em seguida, o então 
chefe do GSI, general Au- 
gusto Heleno, que tam- 
bém estava na reunião, 
perguntou: 

"Quando vocês pedi- 
ram?” 

E Juliana respondeu: 

"Não estou pedindo, 
estou trazendo hoje”. 

Mais à frente na reu- 
nião, a advogada Luciana 


“o 


Pires discute outras op- 
ções para a ação da de- 
fesa que não fosse uma 
ajuda do GSI. Ela cogitou 
a via legal de acionar o 
STF. 

"Qual seria a outra op- 
ção que a gente poderia 
fazer sem ser através da 
GSI? Eu entrar com uma 
reclamação no Supremo, 
porque a forma, em tese, 
o relator é o Gilmar Men- 
des”, diz a advogada. 

Mas em seguida ela re- 
flete que não seria uma 
boa estratégia, do ponto 
de vista da defesa. 

Ramagem, que gra- 
vou a reunião, afirma que 
não é boa ideia envol- 
ver o GSI, porque os da- 
dos da Receita não pode- 
riam ser acessados pelo 
GSI sem que isso gerasse 
suspeita de interferência 
política. Ramagem argu- 
menta que não pegaria 
bem para Heleno. 

"Politicamente, o ge- 


i 


P 


neral Heleno vai ser cru- 
cificado, como pessoali- 
dade em prol do Flávio 
Bolsonaro. Acredito que 
não seja o melhor cami- 
nho”, diz o então diretor 
da Abin. 
"Jeitinho" 

Em outro ponto da reu- 
nião, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro diz que não é 
pra ninguém achar que 
eles estão tentando dar 
um ”jeitinho” na investi- 
gação. Veja a transcrição 
da PF: 

Jair Bolsonaro: ” Ne- 
nhuma pessoa aqui fez 
qualquer conversa pra 
vamo dar um jeitinho’. 
Nada, nada, nada.” 

Augusto Heleno: “Não 
tem essa conversa.” 

Luciana Pires: "O di- 
abo sabe o que a gente 
faz. O diabo .” 

Augusto Heleno: 
Tem gente que fica triste 
é, que não tem esse tipo 
de conversa aqui.” 


bb) 
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A Polícia Federal queria compartilhar 

os achados sobre a estrutura paralela 

na Agência Brasileira de Inteligência. 
O pedido foi negado pelo ministro 
Alexandre de Moraes, do Supremo. 


Polícia Federal (PF) 

desejava compar- 
tilhar as descobertas 
sobre a estrutura para- 
lela montada na Agên- 
cia Brasileira de Inte- 
ligência (Abin) com a 
Corregedoria do órgão, 
para embasar apura- 
ções disciplinares so- 
bre os envolvidos. O 
pedido, no entanto, foi 
negado pelo ministro 
Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), que con- 
siderou que a medida 
não seria “apropriada” 
para o atual momento 
das investigações sobre 
a “Abin Paralela”. 

Neste ponto, o minis- 
tro do Supremo seguiu o 
parecer do procurador- 
geral da República, 
Paulo Gonet, que se ma- 
nifestou contra o pedido 
da PF por ver “aparente 
resistência” na Abin às 
investigações sobre o 
esquema de araponga- 
gem com uso da estru- 
tura do órgão. Para Go- 
net, o compartilhamento 
pode ocorrer após o 
fim das investigações. 
O procurador destacou 
que foram identificadas 
“ações das novas ges- 
tões da Abin indicativas 
da intenção de evitar a 
apuração aprofundada 


Antonio Cruz/Agência Brasil 


dos fatos”. 

Essa suspeita levou a 
Controladoria-Geral da 
União (CGU) a assumir 
um procedimento dis- 
ciplinar instaurado na 
Abin. A Polícia Federal 
sustenta ter descoberto 
uma tentativa de emba- 
raçar as investigações 
ao analisar o teor do 
procedimento adminis- 
trativo sobre supostas 
condutas irregulares de 
dois servidores da Abin 
no Congresso. 

A PF narra “indícios 
de realização de conta- 
tos não institucionais e 
atuação fora do escopo 
da fração de exercício 
da Divisão de Relações 
Institucionais, havendo 
inclusive promessa de 
entrega de documentos 
sigilosos e envolvendo 
ainda parlamentares, 


ex-chefe da Abin, Alexandre Ramagem, foi intimado pela PF a prestar depoimento nesta quarta-feira. 


como o senador Hum- 
berto Costa e o depu- 
tado José Guimarães, 
do PT”. O documento 
diz que o atual chefe 
de gabinete do diretor- 
geral da Abin, Luiz Car- 
los Nóbrega Nelson, 
“permaneceu inerte 
ante o eventual conhe- 
cimento dos supostos 
desvios de conduta de 
um dos servidores no 
Congresso”. 

A Corregedoria disse 
que ele não informou à 
“Coger as notícias de al- 
guma suspeição contra 
a atuação dos servido- 
res no Congresso por 
motivos — quiçá incon- 
fessáveis — não sabidos, 
uma vez que é dever le- 
gal da autoridade repor- 
tar fatos eventualmente 
irregulares”. 

O deputado Alexan- 


dre Ramagem (PL), ex- 
chefe da Agência Bra- 
sileira de Inteligência 
(Abin) e pré-candidato 
à prefeitura do Rio de 
Janeiro nega que au- 
toridades tenham sido 
monitoradas pela agên- 
cia no governo Bol- 
sonaro e classificou a 
operação da PF como 


um “alvoroço”. Ele 
foi intimado pela PF 
a prestar depoimento 


nesta quarta-feira (17) 
nas investigações de 
um suposto esquema 
de espionagem ilegal 
de autoridades dos Três 
Poderes. O depoimento 
foi agendado na supe- 
rintendência da PF no 
Rio de Janeiro. Servi- 
dores da Abin também 
serão ouvidos nesta 
semana. 
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Grupo que agia na Abin visava 
não só vantagens políticas, 
mas também econômicas. 


e a quarta etapa da 

Operação Última Mi- 
lha conseguiu mapear 
um novo núcleo da su- 
posta organização cri- 
minosa integrada pela 
“Abin paralela”, a Polícia 
Federal (PF) ainda quer 
avançar nas investiga- 
ções sobre os “indícios 
veementes” que encon- 
trou de crime de corrup- 
ção passiva ocorridos 
durante a gestão do ex- 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL). 

A suspeita dos in- 
vestigadores é de que 
o grupo visava não só 
vantagens políticas, mas 
também econômicas, 
por meio da corrupção 
passiva. Ao requerer as 
diligências cumpridas na 
última quinta-feira (11), 
a corporação diz que os 
indícios serão tratados 
“no momento oportuno 
para a investigação”. 

“A estrutura paralela 
executava ações clandes- 
tinas que garantiram van- 
tagens, seja de ordem 
política, ao ponto de atri- 
buir a policial federal ce- 
dido a 'ação de inte- 
ligência' de “cuidar de 
rede social”, seja de or- 
dem econômica em ra- 
zão dos indícios veemen- 
tes de atos de corrupção 
passiva identificados”, re- 
gistrou a PF. A indicação 
ocorreu quando a Polícia 
Federal pediu ao minis- 
tro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF), a expedição 
de cinco ordens de pri- 
são, cumpridas nessa se- 


mana. 
Riscos 

Entre os que tiveram 
a prisão decretada estão 
Marcelo Araújo Borme- 
vet, agente da PF que era 
chefe da Coordenação- 
geral de Credenciamento 
de Segurança e Análise 
de Segurança Corpora- 
tiva da Agência Brasileira 
de Inteligência (Abin), e 
Giancarlo Gomes Rodri- 
gues, militar do Exército 
que fazia parte do Cen- 
tro de Inteligência Nacio- 
nal (CIN) da Abin. 

Os investigadores ar- 
gumentaram que a liber- 
dade de Giancarlo e de 
Bormevet, “responsáveis 
pela execução e ações 
clandestinas”, represen- 
tava risco à investigação, 
considerando ações rea- 
lizadas para “embaraçar 
todas as investigações, 
sejam elas policiais, do 
Ministério Público e parla- 
mento federal em benefi- 
cio do núcleo-político”. 

A PF diz que ainda não 
identificou todos os inte- 
grantes da organização 
criminosa. Também des- 
tacou a Moraes que as 
ações de desinformações 
promovidas pelo grupo 
seguem em andamento, 
inclusive por parte de fo- 
ragidos da Justiça. 


CPI 


Um dos políticos que, 
segundo a PF, foram alvo 
da Abin paralela, o se- 
nador Renan Calheiros 
(MDB-AL) prometeu levar 
o caso do monitoramento 
ilegal de opositores do 
ex-presidente à Justiça, 
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inclusive em cortes inter- 
nacionais. 

Segundo o parlamen- 
tar, que foi relator da 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) que inves- 
tigou a gestão do go- 
verno Bolsonaro durante 
a pandemia de covid, 
a atuação do colegiado 
pode ter sido prejudicada 
por uma “grampolândia” 
orquestrada por órgãos 
do governo Bolsonaro. 

Em postagem no X 
(antigo Twitter), Renan 
disse que as revelações 
da investigação da PF 
podem justificar que a 
Procuradoria-Geral da 
República (PGR) reabra 
apurações da CPI. Em 
novembro de 2022, o 
então procurador-geral, 
Augusto Aras, pediu o 
arquivamento das investi- 
gações. 

Em fevereiro de 2023, 
a ministra Rosa Weber, 
então presidente do STF, 
contrariou o parecer e de- 
terminou a continuidade 
do inquérito. O caso 


“Abin paralela”: Polícia Federal vê ” 


indícios” de corrupção. 


ainda tramita na Corte. 
A CPI sugeriu o indicia- 
mento de 66 pessoas em 
outubro de 2021. A lista 
inclui Bolsonaro e os três 
filhos políticos dele (Car- 
los, Eduardo e Flávio). 
Além de Calheiros, a 
Polícia Federal investiga 
se a ‘Abin paralela’ moni- 
torou outros quatro depu- 
tados federais, três sena- 
dores, um ex-governador, 
dois servidores do Ibama, 
três auditores da Receita 
e quatro jornalistas. Entre 
as provas coletadas na 
quarta fase da Operação 
Última Milha está a grava- 
ção de reunião entre o de- 
putado federal Alexandre 
Ramagem (PL-RJ), que 
dirigiu a Abin no go- 
verno Bolsonaro, e o ex- 
presidente. Na gravação, 
eles discutem um plano 
para anular o inquérito 
das “rachadinhas”, que 
mirou o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ). 
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Ex-assessor da Secretaria de Comunicação 
do governo federal seria o elo entre a "Abin 
paralela" e as milícias digitais. 


nvestigações da Polícia 

Federal (PF) sobre o su- 
posto esquema de desvio de 
joias e a estrutura paralela 
de monitoramento montada 
na Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin) mapea- 
ram o uso de máquinas do 
Estado em benefício do ex- 
presidente Jair Bolsonaro e 
aliados. De acordo com os 
inquéritos, além da própria 
Abin, Itamaraty, Receita Fe- 
deral e o Palácio do Planalto 
foram mobilizados na tenta- 
tiva de reaver ou vender as 
joias, para perseguir adver- 
sários do então governo e na 
tentativa de blindar o sena- 
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
no caso das “rachadinhas”. 

No caso do monitora- 
mento ilegal feito pela Abin, 
pelo menos dez servidores 
cedidos ao órgão usaram 
ferramentas pagas com di- 
nheiro público para espio- 
nar e produzir dossiês contra 
ministros do Supremo Tribu- 
nal Federal, parlamentares, 
jornalistas e outras pessoas 
consideradas adversárias do 
governo, segundo a PF. Boa 
parte deles integrava o CIN 
(Centro de Inteligência Naci- 
onal), criado na Abin por um 
decreto assinado por Bolso- 
naro em 2020. Entre os siste- 
mas utilizados estava o First- 
Mile, que rastreia a localiza- 
ção dos alvos e cujo uso irre- 
gular foi revelado pelo jornal 
O Globo. 

Com a missão de pes- 
quisar “podres” e “futucar 
até a unha” dos alvos, um 
dos objetivos do grupo era 
municiar influenciadores di- 
gitas do chamado “gabi- 
nete do ódio” para dissemi- 
nar “desinformação” nas re- 
des sociais, segundo a PF. 
A partir daí entra no enredo 
um ex-assessor da Secreta- 
ria de Comunicação (Secom) 
do Planalto, Mateus Sposito, 
que, conforme a PF, seria o 


elo entre a “Abin paralela” e 
as milícias digitais. 

Além da mobilização de 
servidores e sistemas, o Pa- 
lácio do Planalto sediou uma 
reunião em 25 de agosto de 
2020 entre Bolsonaro, o en- 
tão diretor da Abin e hoje 
deputado federal Alexandre 
Ramagem, o então minis- 
tro do Gabinete de Segu- 
rança Institucional (GSI) Au- 
gusto Heleno e duas advoga- 
das do senador Flávio Bolso- 
naro (PL-RJ). A pauta era dis- 
cutir estratégias para “blin- 
dar” o parlamentar das apu- 
rações sobre um suposto es- 
quema de desvio de salá- 
rio dos funcionários do ga- 
binete de Flávio, quando ele 
era deputado estadual pelo 
Rio. Posteriormente, o caso 
foi arquivado. 

Segundo a PF, os agen- 
tes da Abin também atuaram 
para produzir provas em be- 
nefício do filho Jair Renan, na 
época investigado por tráfico 
de influência. Este inqué- 
rito também acabou sendo 
arquivado. 

Em relação à apropriação 
irregular das joias, pelo me- 
nos cinco servidores da Aju- 
dância de Ordens da Presi- 
dência, o ex-chefe do Gabi- 
nete Adjunto de Documenta- 
ção Histórica (GDAH), o ex- 
chefe da Receita Federal e 
uma diplomata do Itamaraty 
foram mobilizados para ten- 
tar reaver um kit retido no ae- 
roporto de Guarulhos e trans- 
portar os outros conjuntos 
para fora do país. 

Parte dos presentes — 
duas esculturas douradas de 
barco e árvore — embarcou 
em um voo da FAB em 30 de 
dezembro de 2022, quando 
Bolsonaro viajou aos Esta- 
dos Unidos para não trans- 
mitir a faixa presidencial a 
Luiz Inácio Lula da Silva. No 
dia anterior, em uma men- 
sagem interceptada pela PF, 
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e disseminar fake news. 


o tenente-coronel Mauro Cid 
— então chefe da Ajudân- 
cia de Ordens — perguntou 
a Bolsonaro se ele pretendia 
“trazer a árvore e o barco”? 
O ex-presidente respondeu, 
mas apagou a mensagem. 
“Sim, senhor”, registrou Cid, 
no fim. 

A comitiva presidencial 
aterrissaria em Orlando, e 
Cid precisava levar a ba- 
gagem para Miami, a 380 
quilômetros, onde estão os 
maiores centros de compra 
e venda de joias dos Es- 
tados Unidos. Por isso, 
ele acionou uma diplomata 
que havia sido assessora da 
primeira-dama Michelle Bol- 
sonaro para ver se ela pode- 
ria levar a mala — o que não 
foi feito devido a trâmites bu- 
rocráticos. “Vocês não têm 
um motorista para fazer isso. 
Putz, pessoal do Itamaraty é 
enroladinho, hein”, reclamou 
Cid. 

Os quatro kits de presen- 
tes avaliados em R$ 6,8 mi- 
lhões foram dados ao go- 
verno brasileiro em viagens 
oficiais a Arábia Saudita e 
Bahrein entre 2019 e 2021. 
Um ajudante de ordens foi 
em voo da FAB tentar liberar 
as joias retidas pela Receita 
Federal em Guarulhos, sem 


ÇA PP o LEN De 
Investigação da PF relaciona ainda uso de estruturas da Receita 
Federal e do Palácio Planalto para desviar joias, monitorar adversários 
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sucesso. O ex-presidente 
tratou dos itens apreendi- 
dos com o então chefe da 
Receita, Julio Vieira Gomes, 
que tentou achar uma bre- 
cha junto aos seus subordi- 
nados para reaver os produ- 
tos, também sem êxito Para a 
PF, o presidente coordenou 
uma tentativa de ficar com as 
joias criando uma “falsa ur- 
gência”. 

No dia 4, a Polícia Fede- 
ralindiciou Bolsonaro, Mauro 
Cid e mais dez pessoas no 
inquérito do desvio de joias 
do acervo presidencial. Os 
crimes atribuídos são de pe- 
culato, associação criminosa 
e lavagem de dinheiro. Ca- 
berá à Procuradoria-Geral da 
República decidir se oferece 
denúncia ou pede o arquiva- 
mento do caso. 

Em nota, a defesa do 
ex-presidente classificou O 
inquérito das joias de “insó- 
lito” e afirmou que ele “em 
momento algum pretendeu 
se locupletar ou ter para si 
bens que pudessem de qual- 
quer forma, serem havidos 
como públicos”. 
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Bolsonaro diz que ex-governador do Rio de 
Janeiro propôs resolver caso da rachadinha 
em troca de uma vaga no Supremo. 


ex-presidente Jair 

Bolsonaro disse 
em reunião com advo- 
gadas do senador Flá- 
vio Bolsonaro (PL-RJ) e 
o chefe da Agência Bra- 
sileira de Inteligência 
(Abin), Alexandre Ra- 
magem, que em 2019, 
o então governador do 
Rio de Janeiro, Wilson 
Witzel (PMB), propôs 
“resolver” o caso das in- 
vestigações de rachadi- 
nha do filho em troca de 
uma vaga ao Supremo 
Tribunal Federal (STF). 
O áudio foi tornado 
público nessa segunda- 
feira (15), por decisão 
do ministro do caso, 
Alexandre Moraes. 

“O ano passado , no 
meio do ano, encontrei 
com o Witzel, não tive 
notícia bem pequenini- 
nho o problema. Ele 
falou, resolve o caso 
do Flávio. Me dá uma 
vaga no Supremo”, o 
trecho está na decupa- 
gem da Polícia Fede- 
ral sobre uma reunião 
que definia estratégias 
de defesa para o filho 
do ex-presidente. 

O caso citado por 
Bolsonaro era o das ra- 
chadinhas - prática em 
que funcionários nome- 
ados no gabinete devol- 
vem parte dos salários 
ao parlamentar. Essa 
investigação contra Flá- 
vio era o tema da reu- 
nião com as advoga- 


das do senador, Juli- 
ana Bierrenbach e Lu- 
ciana Pires, o então 
chefe da Abin, Alexan- 
dre Ramagem (PL-RJ) e 
o ministro do Gabinete 
de Segurança Instituci- 
onal, general Augusto 
Heleno. 

Após a fala de Bol- 
sonaro, a advogada 
Bierrenbach questiona: 
"quem falou isso?” e 
Bolsonaro reafirma: “O 
Witzel, né”. A outra ad- 
vogada, Luciana Pires, 
disse que “ele tem a 
Polícia Civil na mão”. 
Em seguida, Heleno 
e Bolsonaro dizem: 
"sede de poder”. 

O áudio, segundo a 
Polícia Federal (PF), foi 
gravado por Alexandre 
Ramagem, atualmente 
deputado federal e pré- 
candidato à prefeitura 
do Rio de Janeiro. A 
reunião aconteceu no 
dia 25 de agosto de 
2020. A agenda ofi- 
cial de Bolsonaro não 
registrou essa reunião. 
Os investigadores indi- 
cam que o áudio é uma 
prova da participação 
de Bolsonaro no es- 
quema criminoso. 

A gravação da reu- 
nião foi encontrada du- 
rante investigações do 
caso conhecido como 
"Abin Paralela”. Se- 
gundo a PF, foi mon- 
tada uma estrutura 
no governo Bolsonaro 
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O áudio foi tornado público nesta segunda por decisão do ministro 


Alexandre Moraes. 

para investigar ilegal- 
mente adversários po- 
líticos. Bolsonaro e 
Ramagem negam irre- 
gularidades e o cometi- 
mento de crimes. 

A Polícia Federal 
prendeu quatro pes- 
soas na semana pas- 
sada, durante desdo- 
bramentos da inves- 
tigação sobre o uso 
irregular da Abin. Em 
novembro de 2021, o 
Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) anulou 
provas do caso sobre 
enriquecimento | ilícito 
de Flávio. A investi- 
gação aponta que os 
crimes de desvio de 
dinheiro teriam acon- 
tecido quando ele era 
deputado estadual. O 
senador nega irregula- 
ridades e crimes. 

Outro Lado 

O ex-governador Wil- 
son Witzel informou 
em posicionamento na 
rede social X (antigo 


b ~< 


Twitter), que “jamais” 
ofereceu qualquer tipo 
de auxílio durante seu 
governo e que no seu 
governo a Polícia Civil e 
militar sempre “tiveram 
total independência e 
os poderes foram res- 
peitados”. 

“O Presidente Jair 
Bolsonaro deve ter se 
confundido e não foi a 
primeira vez que men- 
cionou conversas que 
nunca tivemos, seja por 
confusão mental, diante 
de suas inúmeras pre- 
ocupações, seja por 
acreditar que eu faria, 
a nível local, o que hoje 
se está verificando que 
foi feito com a Abin e 
Policia Federal. No meu 
governo a Polícia Civil e 
militar sempre tiveram 
total independência e 
os poderes foram res- 


peitados. A história e 
tudo o que aconteceu 
comigo comprovam 


isso”, escreveu Witzel. 
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Saiba por que os irmãos Batista, da Friboi, 
viraram assunto de Bolsonaro e quase 
mudaram o resultado da reforma tributária. 


JBS, empresa de pro- 

teína animal dos irmãos 
Batista, que alçou a dupla 
Joesley e Wesley à primeira 
fila da classe econômica e 
política do País, mobilizou e 
quase alterou o resultado da 
regulamentação da reforma 
tributária na Câmara - que 
por pouco não deixou as car- 
nes de fora da cesta básica 
com imposto zero. 

A proximidade da JBS 
com o governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva vi- 
rou munição de críticos du- 
rante o debate e foi assunto 
de uma conversa a portas fe- 
chadas entre o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
e o ex-presidente Jair Bolso- 
naro. 

Foi na etapa final da vo- 
tação que o plenário da Câ- 
mara decidiu isentar as car- 
nes da tributação do novo 
Imposto sobre Valor Agre- 
gado (IVA). 

A inclusão não estava 
prevista nem na proposta ori- 
ginal do Ministério da Fa- 
zenda nem no texto levado 
a plenário pelo relator Regi- 
naldo Lopes (PT-MG). Apesar 
da pressão de deputados li- 
gados ao agronegócio e de 
falas de Lula apoiando a in- 
clusão das carnes, Lira argu- 
mentou até a hora da vota- 
ção que a manobra iria fa- 
zer com que a tributação do 
novo IVA acabasse no mais 
elevado patamar do mundo — 
o que, por fim, deve aconte- 
cer. 

Pelos cálculos feitos pela 
Fazenda, a entrada das car- 
nes na cesta básica fará au- 
mentar a alíquota de refe- 
rência cobrada de todas as 
demais atividades econômi- 
cas do País em 0,53 ponto 
porcentual. Nas contas do 
Banco Mundial, o impacto 
será de 0,57. O IVA, então 
estimado em 26,5%, subiria 
para a casa dos 27%. 

Por volta de 10h de quarta 
(10), Lira e o líder do PL na 


Câmara, Altineu Côrtes (PL- 
RJ) foram ao encontro do 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Interessado em apressar a 
votação com o menor nú- 
mero de tentativas de alte- 
ração ao texto principal, o 
presidente da Câmara queria 
convencer Bolsonaro a de- 
mover o PL de defender a 
desoneração das carnes. A 
reportagem procurou Bolso- 
naro e Lira, mas eles não se 
posicionaram. 

Para pessoas próximas a 
Lira, ele temia ser apontado 
como o culpado pelo resul- 
tado final da alíquota do tri- 
buto e buscava garantias de 
que não haveria surpresas 
durante a votação. Poucos 
dias antes, ele havia indicado 
que a melhor saída seria au- 
mentar o cashback (devolu- 
ção de impostos) aos mais 
pobres - o que evitaria a con- 
taminação na alíquota de re- 
ferência. 

Pessoas próximas a Bol- 
sonaro relatam que o ex- 
presidente saiu da conversa 
convencido a não desonerar 
as carnes. O argumento ci- 
tado por cinco fontes ouvidas 
pela reportagem sob condi- 
ção de anonimato é que Bol- 
sonaro disse acreditar que 
a desoneração iria beneficiar 
a JBS, empresa dos irmãos 
Batista, “amigos do Lula”. 
Com menos impostos, ela 
venderia mais. Procurada, a 
JBS não se manifestou. 

Depois desse encontro, o 
PL se recolheu e a ordem, ao 
meio-dia, era a de que o par- 
tido não iria apoiar nem pro- 
por nenhuma mudança de 
texto para desonerar as car- 
nes, 
Aquela altura, o posici- 
onamento do partido era 
importante porque, primeiro, 
é a maior bancada da Casa, 
com 99 deputados; e, se- 
gundo, é formado por muitos 
integrantes que também 
compõem a Frente Parla- 
mentar da Agropecuária 
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A isenção de impostos para as carnes foi aprovada na Câmara com 


amplo placar de 477 apoiadores (de um total de 513). 


(FPA). 

O PP do presidente da 
FPA, Pedro Lupion (PP-PR), 
não poderia ser o autor da 
mudança por ser do mesmo 
partido de Lira, e o pre- 
sidente da Câmara já ha- 
via neutralizado outras tenta- 
tivas de mobilização, como 
no União Brasil. 

Um grupo de deputados 
do PL foi então a Bolsonaro 
com a missão de fazê-lo mu- 
dar de ideia. O argumento 
usado foi o oposto e tam- 
bém tratou da JBS: a tributa- 
ção seria positiva para a em- 
presa, uma vez que os pe- 
quenos concorrentes inter- 
nos sofreriam mais do que 
ela com o aumento da carga 
tributária, já que, como ex- 
portadora, ela ficaria isenta 
da taxação em boa parte da 
operação. Ou seja, para atra- 
palhar a JBS dos “amigos do 
Lula”, o ideal era isentar as 
carnes. 

A reunião durou mais de 
uma hora e, por volta de 14h, 
Bolsonaro deu o sinal verde 
para o PL voltar a defender 
a desoneração das carnes 
com a inclusão do produto 
na cesta básica. 

Enquanto isso, no plená- 
rio da Câmara, deputados se 
revezavam desde a manhã 
com falas contra e a favor 
da reforma, tendo a desone- 


ração (ou não) das carnes 
como um dos principais cha- 
marizes. Da esquerda à di- 
reita, o nome da JBS foi men- 
cionado. 

“Nós sabemos que a tri- 
butação da carne neste País 
beneficiaria somente a JBS, 
somente os amigos do rei 
que exportam carne e não 
são taxados na exportação, 
prejudicando os pequenos e 
médios frigoríficos no Brasil, 
prejudicando a pecuária do 
Brasil, os produtores rurais e 
os pecuaristas. E sabemos, 
também, que a conta sairia 
no bolso do povo brasileiro”, 
disse Rodolfo Nogueira (PL- 
MS), reproduzindo ao micro- 
fone o discurso que, nos bas- 
tidores, bolsonaristas repe- 
tiam para tomar distância da 
JBS. 

Pessoas envolvidas na 
negociação afirmam que a 
empresa, assim como os 
demais frigoríficos, atuaram 
na defesa da desoneração 
das carnes por meio de 
grupos empresariais que 
se articularam para o lobby 
do setor, como a Associa- 
ção Brasileira das Indústrias 
Exportadoras de Carnes 
(Abiec). Mesmo assim, a 
JBS não foi poupada nem 
por governistas. 
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Reforma tributária: famílias correm 
contra o tempo e antecipam 
herança para fugir de imposto. 


grande possibilidade de 

aprovação do tributo es- 
tadual sobre heranças e do- 
ações, prevista na reforma 
tributária, tem levado con- 
tribuintes a uma verdadeira 
corrida contra o tempo para 
revisar seus planos patrimo- 
niais com advogados e con- 
sultorias especializadas. A 
Proposta de Emenda à Cons- 
tituição (PEC/45), aprovada 
pela Câmara este mês e atu- 
almente em análise no Se- 
nado, modifica a alíquota 
no Imposto sobre Transmis- 
são Causa Mortis e Doação 
(ITCMD). 

Atualmente, 11 Estados, 
como São Paulo e Minas Ge- 
rais, usam porcentagens fi- 
xas de 4%. Outros 15 Esta- 
dos e o Distrito Federal (DF) 
aplicam alíquotas progressi- 
vas para o ITCMD que po- 
dem chegar a 8%. Cada 
governo, até então, determi- 
nava a porcentagem do tri- 
buto, que poderia ser fixa ou 
gradual. A proposta da re- 
forma tributária, no entanto, 
tira o poder estadual e passa 
a estabelecer que todo o País 
tenha uma só taxação: a pro- 
gressiva, com teto de até 8%. 
Para tanto, em São Paulo já 
existe um projeto (PL 07/24) 
que tem como objetivo modi- 
ficar a Lei nº 10.705, determi- 
nando a mudança de alíquo- 
tas fixas para progressivas. 

Isso quer dizer que, após 
a mudança, um morador 
de São Paulo, por exemplo, 
pode pagar até o dobro de 
alíquota em um imóvel, se- 
gundo especialistas. Para fu- 
gir desse risco de alto im- 
posto, famílias começaram a 
antecipar a herança. “Obser- 
vamos um aumento de 15% 
nas consultas relacionadas 
ao planejamento sucessório 
nos últimos meses”, diz o 


fundador e CEO da consul- 
toria Herdei, Daniel Duque. 
As consultorias especializa- 
das em inventário extrajudi- 
cial e planejamento sucessó- 
rio são indicadas para estru- 
turação de holdings familia- 
res e outros mecanismos le- 
gais com o objetivo de re- 
duzir a carga tributária sobre 
doações e heranças. 

Segundo Duque, o au- 
mento na procura se deve 
à crescente conscientiza- 
ção sobre a importância do 
planejamento sucessório, 
impulsionada pelas discus- 
sões em torno da reforma 
tributária e do pós-pandemia 
de covid-19, responsável por 
fazer com que muitas pes- 
soas considerassem mais 
seriamente a necessidade 
de um planejamento patri- 
monial adequado. “Muitos 
também estão preocupados 
com a falta de clareza sobre 
como essas mudanças serão 
implementadas e como isso 
afetará os processos já em 
andamento”, completa. 

Além disso, o relatório do 
segundo projeto de lei de re- 
gulamentação da reforma tri- 
butária (PLP 108/2024) prevê 
a tributação do ITCMD so- 
bre planos de previdência 
privada complementar, in- 
cluindo Plano Gerador de 
Benefício Livre (PGBL) e Vida 
Gerador de Benefício Livre 
(VGBL). 

O ITCMD representa 0,4% 
da carga tributária nacional, 
de acordo com dados de 
2022 — último dado disponí- 
vel —, valor que se alinha com 
a média dos países da Orga- 
nização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econô- 
mico (OCDE). Estados como 
o Rio de Janeiro já aplicam 
a cobrança progressiva até 
a alíquota máxima, enquanto 


Reprodução 


São Paulo cobra uma taxa de 
4%. 

O governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) vetou 
uma tentativa de reduzir essa 
alíquota neste ano. A co- 
brança do ITCMD sobre bens 
no exterior era feita por mui- 
tos Estados, mesmo sem 
uma lei federal que regula- 
mentasse a questão. Em 
2021, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) considerou es- 
sas leis estaduais inconsti- 
tucionais, mas isentou os 
governadores de restituir os 
valores cobrados anterior- 
mente. 

A advogada especialista 
em planejamento patrimonial 
e sucessório, Gabriela Go- 
mes de Andrade, explica que 
para que seja efetuado um 
planejamento sucessório efi- 
caz frente às mudanças pro- 
postas se faz necessário ava- 
liar o patrimônio e a compo- 
sição familiar. 

“Verificando os valores e 
considerando que, com as 
mudanças propostas, a doa- 
ção ficará mais onerosa, bem 
como as pretensões e des- 
tinações a serem dadas a 
cada tipo de patrimônio. É 
preciso levar em conta as pe- 


Atualmente, 11 Estados usam porcentagens fixas de 4%. 


culiaridades de cada donatá- 
rio, uma vez que pode ser im- 
portante se utilizar de cláusu- 
las restritivas quando da doa- 
ção, assim como observar os 
impactos fiscais incidentes 
às movimentações e estrutu- 
ras pretendidas”, aponta. 
Andrade afirma ainda que 
é importante separar os bens 
que fazem parte do patrimô- 
nio familiar dos bens relacio- 
nados às atividades operaci- 
onais. Avaliar se faz sentido 
adiantar a sucessão em vida 
usando as alíquotas de im- 
posto atuais, para ela, é uma 
boa estratégia: dessa forma, 
é possível planejar a transfe- 
rência dos bens enquanto as 
taxas de imposto ainda estão 
mais baixas, economizando 
dinheiro e facilitando a tran- 
sição para os herdeiros. 
Entretanto, é esperado 
que as mudanças da reforma 
tributária nesse aspecto co- 
mecem a valer de forma gra- 
dual, com entrada plena em 
vigor prevista para 2033. 
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As exportações brasileiras para a Argentina, 
um dos principais parceiros comerciais do 
País, caíram 37,6% no primeiro semestre. 


s exportações brasileiras 

para a Argentina, um dos 
principais parceiros comerci- 
ais do País, caíram 37,6% 
no primeiro semestre deste 
ano, na comparação com o 
mesmo período de 2023. Só 
no mês de junho, os em- 
barques para o país vizinho 
encolheram 50,6%, segundo 
o Ministério do Desenvolvi- 
mento, Indústria, Comércio e 
Serviços (Mdic). 

O menor apetite argen- 
tino por produtos nacionais, 
porém, não impediu que o 
valor exportado pelo Brasil 
no primeiro semestre deste 
ano fosse o maior da série 
histórica. As receitas neste 
ano somaram US$ 167,6 bi- 
Ihões até agora, superando o 
recorde da balança em igual 
período de 2023, de US$ 
165,2 bilhões. 

Em entrevista, o diretor de 
Planejamento e Inteligência 
Comercial do Mdic, Herlon 
Brandão, reconheceu que 
o mau momento econômico 
argentino prejudicou as ex- 
portações brasileiras, mas 
salientou que houve surpre- 
sas positivas com os embar- 
ques de outros itens e para 
outros destinos. Ele enume- 
rou, por exemplo, o cresci- 
mento das exportações de 
petróleo, minério de ferro, 
açúcar e melaço e de ce- 
lulose, que sustentaram as 
vendas recordes ao longo 
dos primeiros seis meses 
deste ano. 

Parte significativa das 
perdas veio de setores li- 
gados à indústria de trans- 
formação, segundo o Mdic. 
A exportação de peças e 
acessórios para veículos, 
por exemplo, caiu 26% em 
relação ao ano passado. No 
segmento de automóveis 
de passeio, a queda foi de 
14%. Também houve recuos 
importantes nas exportações 
de motores de pistão e suas 


partes (24%), máquinas e 
aparelhos elétricos (-12%), 
calçados (29%) e pneus (- 
36%). 

O item que mais deixou 
de ser exportado na compa- 
ração com 2023, porém, foi 
a soja, cujos embarques re- 
cuaram 96%, uma perda de 
US$ 1,49 bilhão, segundo o 
Mdic. O movimento refletiu 
a normalização da produção 
da soja argentina, que so- 
freu com eventos climáticos 
adversos no ano passado, o 
que forçou o país a importar 
a commodity do Brasil. 


"Fator Milei" 


Embora a moderação 
dos embarques de produtos 
brasileiros para a Argentina 
seja uma tendência nos 
últimos anos, o cenário foi 
agravado pelas medidas 
econômicas do presidente 
Javier Milei, que desaquece- 
ram a atividade econômica 
no país, avaliam especialis- 
tas consultados pelo Esta- 
dão/Broadcast. No primeiro 
trimestre do ano, por exem- 
plo, o Produto Interno Bruto 
(PIB) argentino recuou 5,1%. 

“Quando você corta de 
maneira muito abrupta o 
gasto público, que é um 
componente importante do 
PIB, como fez Milei, você 
traz recessão”, afirma o 
economista da CM Capital, 
Matheus Pizzani. “Uma re- 
cessão abrupta assim abala 
a confiança e atravanca 
também o comércio com o 
Brasil”, emenda. 

Além do desaquecimento 
da atividade, a Argentina 
também sofre há alguns 
anos com a escassez de dó- 
lares para realizar pagamen- 
tos, o que também prejudica 
o comércio bilateral com o 
Brasil, conforme afirma o 
economista-chefe da Análise 
Econômica, André Galhardo. 
“Com menos liquidez inter- 
nacional, a Argentina deve 
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50,6%. 


se limitar a importar aquilo 
que é primeira necessidade. 
E deixar de ter déficit co- 
mercial com países como o 
Brasil, para gerar superávits 
e ganhar dólares”, diz o 
economista. 

Para o presidente da As- 
sociação da Câmara de Co- 
mércio Exterior (AEB), José 
Augusto de Castro, a expec- 
tativa para este ano é justa- 
mente que o Brasil volte a re- 
gistrar déficit comercial com 
a Argentina, ou seja, impor- 
tar mais produtos do país vi- 
zinho do que exportar. “Em 
condições normais, essa re- 
lação é superavitária para o 
Brasil”, diz Castro. 

Segundo o Mdic, as ex- 
portações brasileiras para a 
Argentina no primeiro se- 
mestre somaram US$ 5,882 
bilhões, abaixo do valor to- 
tal importado, de US$ 6,073 
bilhões. A última vez que a 
relação anual com o país não 
foi superavitária para o Brasil 
foi em 2021, quando as im- 
portações superaram as ex- 
portações em US$ 70 mi- 
lhões. 

A Anfavea, associação 
que representa montado- 
ras de veículos, por sua 
vez, reconhece que houve 
perda de poder da Argentina 
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Só no mês de junho, os embarques para o país vizinho encolheram 
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enquanto consumidora de 
automóveis produzidos no 
Brasil, mas considera que 
esse momento de “ajuste” 
e “aperto de cintos” em 
2024 já era esperado, dado 
o impacto que as medidas 
de Milei produziram sobre o 
país. “A nossa preocupação 
maior hoje, nas exportações, 
vem de quedas ou perda 
de share de mercado em 
outros países, que vinham 
bem, como Colômbia, Chile 
e México”, disse a entidade. 

A associação reforça 
ainda que a participação 
da Argentina na compra 
de veículos brasileiros já 
vem caindo há tempos. “O 
comércio com a Argentina 
já respondeu por 70% das 
nossas exportações; hoje, é 
algo entre 20% e 30%.” 

Para Galhardo, da Aná- 
lise Econômica, o “choque” 
promovido pela administra- 
ção Milei é bastante duro 
e, por isso, ele questiona 
por quanto tempo a Argen- 
tina poderá suportar uma ati- 
vidade tão depreciada. Um 
alívio nas políticas de aus- 
teridade à frente, prevê, po- 
deria contribuir para a reto- 
mada das exportações brasi- 
leiras para o vizinho. 
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Leilão da Receita Federal tem nova edição 
com iPhones, fones, vinhos e veículos. 


Receita Federal em 

São Paulo vai reali- 
zar mais um leilão com 
mercadorias e veículos 
apreendidos ou abando- 
nados no próximo dia 30 
de julho. 

São 231 lotes no total, 
que incluem smartpho- 
nes, smartwatches, no- 
tebooks, tablets, vide- 
ogames, fones de ou- 
vido, microfones, instru- 
mentos musicais, câme- 
ras, perfumes, relógios, 
bolsas, vinhos e uma sé- 
rie de outros itens. O 
leilão será realizado de 
forma eletrônica. 

As propostas de valor 
para o leilão só podem 
ser feitas de forma on- 
line, das 8h do dia 25 de 
julho até as 21h do dia 29 
de julho. A classificação 
acontece às 9h do dia 30, 
com início da sessão às 
10h. 

Os lances devem ser 
feitos para os lotes fe- 
chados — ou seja, um 
conjunto de determina- 
dos itens. Os lotes mais 
baratos custam R$ 500 
e contém veículos para 
aproveitamento de pe- 
ças por revendedores le- 
gais. 

Outros destaques do 
leilão são: 


e Entre os lotes 103 e 
224, há veículos nas 
mais diversas condi- 
ções, entre R$ 500 e 
R$ 80 mil; 


e No lote 18 é possível 
arrematar um note- 
book Dell e um iPad 
por R$ 592; 


e Nos lotes 88 e 89, há 


três iPhones 13 em 
cada, por R$ 2.535; 


e No lote 90, há dois 
iPhones 14 Pro Max 
e um iPhone 11, por 
R$ 2.840; 


e Os lotes 7, 99 e 100, 
reúnem milhares de 
garrafas de vinho, 
que vão de R$ 3.597 
a R$ 49.555; 


Os lotes poderão ser 
visitados nas unidades 
participantes da Receita 
Federal do Estado de 
São Paulo, nas cidades 
de Araraquara, Santo An- 
dré, São Bernardo do 
Campo, São Paulo, Tau- 
baté, Guarulhos, Bauru, 
São José do Rio Preto, 
Sorocaba e Franco da 
Rocha. Será necessário 
fazer agendamento pré- 
vio, em horários indica- 
dos no edital do leilão. 

A partir da arremata- 
ção, os licitantes terão 30 
dias para retirada dos lo- 
tes. 

A participação no lei- 
lão eletrônico por pes- 
soas físicas e pessoas 
jurídicas se dará por 
meio do serviço “Sis- 
tema de Leilão Eletrô- 
nico”, acessado via Cen- 
tro Virtual de Atendi- 
mento ao Contribuinte 
(e-CAC) mediante o uso 
de identidades digitais 
da conta gov.br com 
nível de confiabilidade 
Prata ou Ouro. 

Quem pode 
participar 

— Pessoas físicas po- 
dem participar do leilão 
sob os seguintes crité- 
rios: 


Reprodução/Receita Federal 


Lote 1 do leilão da Receita Federal de São Paulo tem fones de ouvido 
por R$ 23,9 mil. 


de 18 
pessoa 


e ser maior 
anos ou 
emancipada; 


e ser inscrito no Ca- 
dastro de Pessoas 
Física (CPF); 


e ter selo de confiabili- 
dade Prata ou Ouro 
no sistema de iden- 
tidade digital do Go- 
verno Federal. 


— Já para pessoas ju- 
rídicas, os critérios são 
os seguintes: 


e ter cadastro regular 
no Cadastro Nacio- 
nal de Pessoas Jurí- 


dica (CNPJ); 
* ou, no caso do res- 
ponsável da em- 


presa ou de seu pro- 
curador, ter selo de 
confiabilidade Prata 
ou Ouro no sistema 
de identidade digital 
do Governo Federal. 


Como participar 


Para participar do 
leilão apresentando um 
lance, o interessado pre- 
cisa seguir os seguintes 
passos: 


* entre 25 e 29 de ju- 
lho, observando os 
horários estabele- 
cidos pela Receita, 
acessar o Sistema 
de Leilão Eletrônico 
por meio do Centro 
Virtual de Atendi- 
mento ao Contri- 
buinte (e-CAC); 


selecionar o edital 
do leilão em ques- 
tão, de número 


0800100/000001/2024 
- SUPERINTENDÊNCIA 
REGIONAL DA RECEITA 
FEDERAL DO BRASIL 
DA 82 REGIÃO FISCAL; 


e escolher o lote em 
que se quer fazer o 
lance e clicar em “in- 
cluir proposta”; 


e aceitar os termos e 
condições apresen- 
tados pelo site da 
Receita; 


e incluir o valor pro- 
posto (que, neces- 
sariamente, deve 
ser maior do que 
o valor mínimo es- 
tabelecido pela Re- 
ceita), e salvar. 
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Golpistas enviam mensagens falsas 
sobre a restituição do Imposto de Renda. 


riminosos estão se 

passando pelo go- 
verno federal em mensa- 
gens fraudulentas sobre 
a restituição do Imposto 
de Renda. O golpe da 
vez tenta induzir as víti- 
mas a enviarem um PIX 
para agilizar o suposto 
pagamento. 

Tudo começa em um 
SMS com um alerta falso 
de que o valor a ser 
restituído no Imposto 
de Renda está prestes 
a vencer e que, para 
o contribuinte receber 
o pagamento imediata- 
mente, é preciso clicar 
em um link. 

Mas lembre-se: se 
você tiver valores a re- 
ceber, ele será deposi- 
tado automaticamente 
na conta que você in- 
formou na declaração, 
seguindo o cronograma 
da Receita Federal. 
Você não precisa soli- 
citar a transferência em 
nenhum lugar. 

A Receita Federal, 
responsável pelo Im- 
posto de Renda, não 
envia links nem solicita 
dados em mensagens 
pela internet. Por isso, 
se você receber esta 
mensagem, não clique 
no link. 


Funcionamento 


A mensagem está 
circulando há algumas 
semanas e indica que 
é enviada por GOVBR, 
uma tentativa dos gol- 
pistas de se passarem 
pela plataforma gov.br, 
criada para permitir o 
acesso a vários serviços 
públicos na internet. 


Reprodução 


<@Ð 


GOV.BR: O valor a ser restituído em 


seu CPF sobre o imposto de renda 
VENCE HOJE resgate agora e 
obtenha a compensacao imediata 


em: 


Golpe induz usuários a pagarem PIX para receber suposta restituição do Imposto de Renda. 


O link falso leva para 
um site que imita o do 
governo federal e leva a 
vítima a inserir CPF e se- 
nha do gov.br. Depois, a 
página pede para confir- 
mar dados como nome 
da mãe e data de nasci- 
mento. 

Os golpistas ainda 
orientam a informar uma 
chave PIX para onde se- 
ria destinado o valor da 
restituição. E informam 
que, para confirmar o 
processo, o contribuinte 
deve pagar uma su- 
posta taxa do Banco 
Central via PIX. 

Mas a chave infor- 
mada no site é um CNPJ 
que não tem relação 
com o Banco Central. 

Proteção 


Neste caso, somente 
clicar no link não oferece 
riscos como vírus para o 
dispositivo, já que o ob- 
jetivo é levar a pessoa a 
fazer uma transferência 
por PIX. Também há a 
possibilidade de golpis- 
tas coletarem dados do 
gov.br. 


Há alguns indícios 


que apontam que uma 
mensagem é falsa e 
podem te ajudar a não 
cair em um golpe. 

Veja alguns elemen- 
tos presentes neste tipo 
de fraude: 


e E-mails ou mensa- 
gens de texto com 
links ou solicitações 
de dados ou de cor- 
reções nas declara- 
ções — a Receita Fe- 
deral não inclui es- 
ses itens em suas 
comunicações pela 
internet; 


e O link não tem o fi- 
nal ”.gov.br”, usado 
por sites de órgãos 
públicos - neste 
caso, ele termina 
com *.com” e ainda 
direciona o usuário 
para outro ende- 


reço; 
e O autor da men- 
sagem,  GOVBR, 
tenta se passar 


pelo gov.br, mas ao 
clicar no contato, 
não há mais infor- 
mações sobre o 


número que enviou 
o SMS; 


Os golpistas tentam 
trazer um senso de 
urgência ao dizer 
que o prazo está 
prestes a vencer, in- 
duzindo a vítima a 
clicar no link e se- 
guir as instruções; 


e O texto não segue 
padrão de men- 
sagens oficiais, fi- 
cando sem acentu- 
ação e pontuação 
corretas, além de 
letras maiúsculas 
no início das pala- 
vras “Imposto de 
Renda”. 


A Receita Federal 
também orienta a não 
abrir anexos, que po- 
dem ser programas cri- 
ados para causar danos 
ao computador ou co- 
letar suas informações, 
e orienta: em caso de 
dúvida, use o site do 
órgão ou o e-CAC, dois 
canais oficiais para veri- 
ficar a autenticidade das 
comunicações. 
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Aborto, adoção de crianças por casal gay 
veja a posição dos brasileiros. 


e drogas: 


s brasileiros man- 
têm posiciona- 
mento mais conser- 
vador em boa parte 
das pautas de costu- 


mes, de acordo com q 
a nova pesquisa “A 


Cara da Democracia”, 


feita entre 22 e 29 || 
de agosto pelo Ins- | 


Reprodução 


tituto da Democra- | 


cia 
opinião sobre os te- 
mas diversos que per- 
meiam a sociedade, 
porém, tem ficado 
mais dividida e até é 
mais favorável à diver- 
sidade a depender do 
assunto. O retrato é 
observado ao longo 
da série histórica do 
levantamento, inici- 
ado em 2018 e que 
tem captado oscila- 
ções na forma de pen- 
sar da população. 

Os dados mostram 
que há expressiva 
maioria a favor da re- 
dução da maioridade 
penal (65%) e que 
rejeita a descriminali- 
zação das drogas em 
geral (69%). Há am- 
pla parcela dos brasi- 
leiros que também se 
diz contrária à legali- 
zação do aborto, mas 
houve recuo desse 
percentual frente a 
2023. Agora se di- 
zem contra mudar a 
legislação 72%, ante 
79% há um ano, en- 


(IDDC-INCT). A | 


Brasileiros se posicionam mais a favor da adoção homoafetiva. 


quanto os favoráveis 
são 17% (eram 14%) 
e 9% respondem que 
“depende” (eram 6%). 

A oscilação ocorreu 
em meio ao debate 
sobre o chamado 
PL Antiaborto, pro- 
posta para equiparar 
ao crime de homi- 
cídio simples casos 
de aborto após 22 
semanas de gesta- 
ção, inclusive em si- 
tuações em que o 
procedimento é per- 
mitido em lei, como 
após estupro. O texto 
foi apresentado pela 
bancada evangélica 
na Câmara e sua tra- 
mitação gerou rea- 
ção contrária, com 
protestos e críticas 
nas ruas e nas redes 
sociais. Os dados 
da pesquisa “A Cara 
da Democracia” mos- 
tram que, no Brasil, 
uma fatia majoritária 
segue contra a pri- 


são de mulheres que 
abortam (58%), o que 
reforça a rejeição ao 
PL. 

Relações 
homoafetivas 
Os brasileiros tam- 

bém se posicionam 
mais a favor da ado- 
ção de crianças por 
casais homoafetivos 
que contra. O percen- 
tual dos pró-adoção 
é 53%, o mesmo do 
ano passado, ante 
38% que a rejeitam. 
O índice de apoio ao 
tema já foi de apenas 
37% em 2018. 

Já o casamento ci- 
vil entre pessoas do 
mesmo sexo segue 
gerando divisão: 45% 
são a favor e 45% 
se dizem contra o di- 
reito permitido no Bra- 
sil desde 2013. Ou- 
tros 4% afirmam que 
“depende” e outros 
6% não sabem ou não 
responderam. A dis- 


tância entre os favo- 
ráveis e contrários ao 
casamento gay já foi 
maior. Em 2018, ape- 
nas 38% dos brasilei- 
ros defendiam o di- 
reito. 

A pesquisa “A Cara 
da Democracia” foi 
feita com 2.536 en- 
trevistas presenciais 
de eleitores em 188 
cidades, de todas 
as regiões do país. 
O levantamento é fi- 
nanciado pelo CNPg, 
Capes e Fapemig e é 
feito pelo Instituto da 
Democracia (IDDC- 
INCT), que reúne pes- 
quisadores das uni- 
versidades UFMG, 
Unicamp, UnB e Uerj. 
A margem de erro 
é estimada em dois 
pontos percentuais 
para mais ou menos e 
o índice de confiança 
é de 95%. 
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Jornalista que acusou o clã Bolsonaro 
e virou procurada do FBI trava batalha 
por "stalking" na Justiça. 


jornalista Patricia Lélis, 
A de 31 anos, conside- 
rada foragida pelo FBI após 
acusações de golpes finan- 
ceiros, e a investidora pau- 
listana Janaina de Toledo, 
de 30 anos, movem pro- 
cessos uma contra a outra 
com alegações similares no 
Tribunal de Justiça de São 
Paulo. Cada uma acusa a 
desafeta de “stalking” (ou 
perseguição), e ambas pe- 
dem indenização por danos 
morais devido a postagens 
ofensivas nas redes sociais. 

Janaina ainda não havia 
contado detalhes do caso 
publicamente. Ela afirma 
que Lélis a teria perseguido 
durante quatro anos, por 
meio de postagens difama- 
tórias nas redes sociais — 
a jornalista soma quase 700 
mil seguidores no Twitter e 
Instagram. As postagens 
diziam que Janaina supos- 
tamente trabalhava para o 
”gabinete do ódio”, propa- 
gava fake news, era ligada à 
família Bolsonaro, praticava 
prostituição, perseguição e 
ameaçava Lélis — o que a 
investidora nega. Os posts 
foram derrubados das redes 
sociais, a pedido da Justiça. 

Lélis, por sua vez, ainda 
reitera as acusações que fez 
nas postagens derrubadas. 
Ela afirma que recebeu nos 
últimos anos áudios e men- 
sagens da investidora com 
ameaças, o que é negado 
por Toledo. 

No processo que Lélis 
move contra Toledo, a Jus- 
tiça negou em setembro de 
2023 o pedido de indeniza- 
ção feito pela jornalista, por- 
que concluiu que as ofensas 
trocadas nas redes sociais 
nos últimos anos foram mú- 
tuas. A defesa de Lélis re- 
correu. 

Já no processo que To- 


ledo move contra a jorna- 
lista, a última decisão, de fe- 
vereiro de 2024, determinou 
que posts das redes soci- 
ais de Lélis com acusações 
contra a investidora fossem 
retirados do ar. A defesa 
de Toledo pleiteia ainda uma 
indenização por danos mo- 
rais, mas Lélis ainda não foi 
localizada pela Justiça no 
processo. 

Lélis atualmente é pro- 
curada pelo FBI. A Justiça 
Federal dos Estado Unidos 
anunciou em janeiro deste 
ano que a brasileira é acu- 
sada de se passar falsa- 
mente por advogada de imi- 
gração e fraudar clientes em 
cerca de R$ 3,4 milhões em 
território norte-americano. 

O Judiciário dos EUA 
afirma que, na última atu- 
alização do caso, Patrícia 
ainda não foi localizada 
pelo FBI para prestar de- 
poimento. Ela afirma que 
é “vítima de perseguição 
política” no caso. 

Lélis se tornou notícia em 
2016, após acusar o depu- 
tado federal Marcos Felici- 
ano (PL-SP) de estupro. O 
caso acabou encerrado por- 
que a polícia concluiu que 
não havia elementos que 
corroboravam com a acu- 
sação. Em outra denún- 
cia, de 2017, a jornalista 
acusou o deputado fede- 
ral Eduardo Bolsonaro (PL- 
SP), com quem já teria 
tido um relacionamento, de 
ameaçá-la, mas o processo 
também acabou encerrado. 


Cartomante 


Janaina de Toledo afirma 
que conheceu Patricia Lé- 
lis pelas redes sociais, em 
2018. A investidora paulis- 
tana, que atualmente mora 
nos Estados Unidos, diz que 
mandou mensagens para 
Lélis em meio às denúncias 


Reprodução/Instagram 


Patrícia Lélis (D) 


o 
, considerada foragida pelos EUA, teria perseguido 


uma investidora por meio de postagens nas redes sociais. 


que a jornalista fez contra o 
deputado Marco Feliciano. 

”Comprei a narrativa de 
que ela era vítima de violên- 
cia sexual. Saímos pela pri- 
meira vez em Minas Gerais, 
notei que ela tinha histó- 
rias muito mirabolantes, que 
não faziam sentido. Tomei 
a decisão, infelizmente, de 
abrir muitos tópicos da mi- 
nha vida pessoal”, diz To- 
ledo. 

O relacionamento teria 
azedado após Lélis supos- 
tamente tentar aplicar um 
golpe. Ela teria indicado 
uma cartomante para a en- 
tão amiga, por conta das 
dificuldades que Toledo en- 
frentava. Na versão de To- 
ledo, quem supostamente 
conduziu a consulta online 
foi a própria jornalista, que 
nega a acusação. 

As duas teriam se afas- 
tado depois do ocorrido. 
Depois disso, a jornalista te- 
ria começado a fazer posts 
caluniosos contra Janaina, 
divulgando dados pessoais 
da investidora, a acusando 
de crimes e incitando seus 
seguidores contra a mulher. 

"Ela divulgou o meu nú- 
mero de telefone e veio 
muita gente me ameaçar. 


Pegou a foto do meu What- 
SApp e começou a dizer que 
eu era prostituta. Ela en- 
trou contra dois processos 
contra mim, teve um ponto 
que eu perdi a paciência e 
comecei a expor ela (nas 
redes sociais)”, diz Toledo, 
que nega que tenha qual- 
quer ligação com atividades 
de prostituição. 

Em janeiro, a Justiça 
determinou a remoção de 
posts que faziam menção a 
Toledo. A investidora tenta 
ainda uma indenização por 
danos morais, mas a Justiça 
não conseguiu intimar a jor- 
nalista para prestar esclare- 
cimentos sobre o caso. 

“Todos os endereços em 
que tentam encontrá-la são 
inócuos”, diz a advogada 
Priscila Cortez de Carvalho, 
do escritório Cortez de Car- 
valho e Furegate. 

"Hoje lido com crises 
de ansiedade, stress pós- 
traumático, tive muita queda 
de cabelo. Mas a maior con- 
sequência é a falta de confi- 
ança que eu tenho nas ou- 
tras pessoas. Vivo em cons- 
tante estado de alerta, é hor- 
rível, não é uma vida nor- 
mal”, diz Toledo. 
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Abordagem policial no Rio de Janeiro 
a jovens negros filhos de diplomatas 
expõe realidade discriminatória. 


abordagem trucu- 

lenta de uma pa- 
trulha da Polícia Militar 
(PM) do Rio a um grupo 
de cinco adolescentes, 
três deles negros, em 
uma rua movimentada 
de Ipanema obrigou o 
Itamaraty a emitir pedi- 
dos formais de descul- 
pas às representações 
diplomáticas de Burkina 
Faso, Gabão e Canadá. 

Os três rapazes ne- 
gros, todos filhos de 
diplomatas, não falam 
português e foram o 
principal alvo dos PMs 
que desceram da via- 
tura policial de arma em 
punho, apontando para 
suas cabeças. Dos dois 
jovens brancos, um era 
brasileiro e tentava tra- 
duzir para os amigos — 
assustados, como ele 
próprio — as ordens dos 
policiais que os empur- 
ravam contra um muro 
para a revista. Em en- 
trevista à TV Globo, um 
dos rapazes brancos re- 
latou que a agressivi- 
dade dos policiais ficou 
de fato concentrada nos 
três africanos. 

Os policiais, ao cons- 
tatar a situação, “acon- 
selharam” os meninos 
negros a não perambu- 
larem pela região àquela 
hora (20h06) porque 
corriam o risco de serem 
novamente “pegos”. 

A embaixatriz do Ga- 
bão no Brasil, Julie- 


EBC 


e Canadá. 


Pascale Moudouté, mãe 
de um dos garotos, co- 
brou providências judi- 
ciais. “Como que você 
vai apontar armas para 
a cabeça de meninos de 
13 anos, como é que é 
isso?”, perguntou, com 
razão. 

É o que certamente 
perguntam mães de jo- 
vens costumeiramente 
abordados pela polícia 
de maneira truculenta 
nas favelas e zonas 
periféricas do Rio de 
Janeiro. Nesses casos, 
porém, não se tem co- 
nhecimento de nenhum 
pedido de desculpas 
por parte do Estado. 

A rápida retratação 
do Itamaraty tentou evi- 
tar que o caso evoluísse 
para um grave incidente 
diplomático. A Secre- 
taria de Estado de Po- 
lícia Militar abriu inves- 
tigação para apurar a 
conduta aparentemente 
abusiva dos policiais e 


ane vim: | T 
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O Itamaraty emitiu pedidos formais de desculpas às representações diplomáticas de Burkina Faso, Gabão 


informou que vai veri- 
ficar o conteúdo das 
câmeras corporais que 
eles portavam. Seria 
bom que essa providên- 
cia se repetisse como 
consequência de qual- 
quer denúncia de abuso 
policial em abordagens 
de jovens negros que 
não são filhos de diplo- 
matas, mas isso, como 
se sabe, está longe de 
ser a regra. 

Ainda não é possí- 
vel dizer exatamente o 
que motivou os polici- 
ais a fazer a aborda- 
gem dos adolescentes 
negros filhos de diplo- 
matas, porque a inves- 
tigação está em anda- 
mento, mas uma das 
hipóteses óbvias é de 
que tenha havido o cha- 
mado “perfilamento ra- 
cial” — quando a busca 
policial é realizada com 
base na raça dos indiví- 
duos abordados, isto é, 
conforme critérios sub- 


mA di a | is 


jetivos. Em outras pa- 
lavras, é bastante plau- 
sível a possibilidade de 
que os rapazes tenham 
sido abordados (com vi- 
sível severidade) ape- 
nas pelo fato de que 
eram negros, o que teria 
sido suficiente para qua- 
lificar sua atitude como 
suspeita. 

É evidente que nada 
disso encontra respaldo 
na lei, que demanda 
critérios rigorosamente 
objetivos para a abor- 
dagem policial, como, 
aliás, decidiu o Su- 
premo Tribunal Fede- 
ral em abril passado a 
respeito de um caso 
de “perfilamento racial”. 
Ser negro precisa de 
uma vez por todas dei- 
xar de configurar “ati- 
tude suspeita”, por ra- 
zões que deveriam ser 
gritantemente óbvias. 
(Opinião/O Estado de S. 
Paulo) 
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Novo ensino médio aprovado pelo 
Congresso aumenta disciplinas 
obrigatórias; veja o que muda. 


projeto de reforma do 

Novo Ensino Médio 
aprovado pela Câmara dos 
Deputados prevê, nos três 
anos da última etapa do 
ensino básico, mais aulas 
de disciplinas tradicionais, 
como Matemática e Por- 
tuguês. Mas a demora 
na aprovação pode atrasar 
a implementação das mu- 
danças. Algumas devem 
se tornar realidade nas sa- 
las de aula somente em 
2026. O texto aguarda san- 
ção do presidente Lula. 

O relatório do deputado 
Mendonça Filho (União- 
PE) aprovado retirou, com 
apoio do governo, os prin- 
cipais pontos que haviam 
sido mudados pelo Se- 
nado. Mendonça derrubou 
o Espanhol como disci- 
plina obrigatória. Ele man- 
teve restrições à educação 
à distância, mas menos 
rígidas do que votaram os 
senadores, e estabeleceu 
que o Enem vai cobrar 
disciplinas tanto da forma- 
ção geral básica quanto 
dos chamados itinerários 
formativos, em que o aluno 
pode escolher o que vai 
aprender. 

A principal mudança 
prática na vida dos estu- 
dantes será a nova carga 
horária total para os três 
anos de ensino médio. 
Atualmente, a lei divide a 
jornada total de estudo da 
seguinte forma: 1.800 para 
formação geral básica e 
1.200 para itinerários for- 
mativos escolhidos pelos 
alunos — como linguagens, 
matemática, ciências da 
natureza e ciências huma- 
nas. 

A carga total soma 3 mil 
horas, que devem ser cum- 


pridas nos três anos de en- 
sino médio — 5 horas diá- 
rias em cada um dos 200 
dias letivos do ano. 

A nova lei aprovada 
pelo Congresso mantém 
as 3 mil horas, mas de- 
termina uma nova divisão, 
com aumento do período 
destinado à formação ge- 
ral básica. 

Caso Lula sancione o 
texto da forma que foi apro- 
vado pelo Congresso, a 
divisão ficará da seguinte 
forma: 

e 2.400 horas para for- 
mação geral básica; * 600 
horas para itinerários for- 
mativos (linguagens e suas 
tecnologias; matemática e 
suas tecnologias; ciências 
da natureza e suas tecno- 
logias; ciências humanas e 
sociais aplicadas). 

Essas alterações valem 
para os estudantes que 
não optarem pelo ensino 
técnico. 

Atualmente, a elabora- 
ção dos itinerários formati- 
vos é de responsabilidade 
do Ministério da Educação. 
Com a aprovação do texto, 
os itinerários passarão a 
ser elaborados pelo Con- 
selho Nacional de Educa- 
ção, formado por mem- 
bros da sociedade civil in- 
dicados pelo MEC. 


Ensino técnico 
Para os alunos que es- 
colherem a formação téc- 
nica, a carga horária será 
dividida da seguinte forma: 
e 1.800 horas para for- 
mação geral básica; ° 
300 horas para aprofunda- 
mento de estudos em dis- 
ciplinas da Base Nacional 
Comum Curricular relacio- 
nadas à formação técnica 
profissional; * 900 horas 


Agência Brasil 


Texto agora aguarda sanção do presidente Lula. 


para disciplinas do curso 
técnico escolhido pelo es- 
tudante. 

A oferta do ensino 
técnico poderá ser feita 
em cooperação entre as 
secretarias de Educação 
dos estados e instituições 
credenciadas de educa- 
ção profissional. 


Espanhol 
optativo 


Deputados do PSOL, 
do PSB e do PDT não con- 
seguiram manter o Espa- 
nhol como disciplina obri- 
gatória, durante as nego- 
ciações antes da votação. 
Eles argumentaram que o 
ensino facilitaria a integra- 
ção do Brasil com os ou- 
tros países da América La- 
tina. Mas os secretários 
de Educação afirmam que 
a obrigatoriedade geraria 
novos custos e é de difícil 
implementação, pela falta 
de professores para a dis- 
ciplina. 

Pelo texto aprovado, o 
espanhol deve ser ofer- 
tado de “forma adicional, 
como opção preferencial, 
na medida das possibili- 


dades das redes de en- 
sino”. Segundo o rela- 
tor Mendonça Filho, a obri- 
gatoriedade cria despesa 
pública de caráter continu- 
ado. 

Além disso, para co- 
munidades indígenas, o 
ensino médio poderá ser 
ofertado em línguas mater- 
nas. 


Ensino noturno 


Ainda de acordo com 
o texto aprovado, cada 
município deverá ter ao 
menos uma escola pú- 
blica com oferta de en- 
sino médio no turno no- 
turno. A medida deverá 
ser adotada caso haja de- 
manda manifestada e com- 
provada pela matrícula no 
período noturno. 


Enem 


Com o texto aprovado, 
a partir de 2027, serão co- 
brados conteúdo dos itine- 
rários formativos no Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem), além das discipli- 
nas da formação geral bá- 
sica cobradas atualmente. 
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Cresce o número de jovens formados 
em Inteligência Artificial no País. 


ão é novidade 

que a inteligên- 
cia artificial tem revo- 
lucionado o mercado 
de trabalho e é usada 
por diversas áreas 
do conhecimento. A 
tecnologia, que se 
popularizou com o 
ChatGPT, permite 
que computadores e 
máquinas simulem a 
inteligência humana 
e a sua capacidade 
de resolução de pro- 
blemas. Atualmente, 
encontrar profissio- 
nais especializados 
na área não é tarefa 
difícil para as em- 
presas brasileiras — 
e também de outros 
países. 

Bacharelados e 
cursos tecnólogos 
com foco em IA co- 
meçaram a surgir no 
País em 2019 e, hoje, 
já existem 53 gradua- 
ções na área registra- 
das do Ministério da 
Educação (MEC). 

A Universidade Fe- 
deral de Goiás (UFG) 
foi a primeira a ofe- 
recer um curso de 
bacharelado só fo- 
cado nessa área. Há 
outros que traba- 
lham a IA juntamente 
com áreas correla- 
tas, como Ciência de 
Dados e tecnólogos 
específicos para IA. 


Edla Lula 
BE~- = 


André Barros, pesquisador da UFG, apresenta o robô para ajudar na logística urbana. 


Ele hoje é o 3.º com 
maior nota de corte 
da instituição, atrás 
apenas de Medicina 
e Engenharia de Soft- 
ware. 

Segundo projeção 
da Associação das 
Empresas de Tecno- 
logia da Informação 
e Comunicação e de 
Tecnologias Digitais 
(Brasscom) em 2021, 
a área de IA deve ge- 
rar 77,8 milempregos 
no Brasil até 2026, 
o correspondente a 
13,8% de todos em 
empregos no setor 
de Tecnologia. 

Apesar disso, O 
campo, que ganhou 
impulso durante a 
pandemia, já per- 
cebe uma desacele- 
ração, com salários 
menores e condições 
piores para nova- 
tos. A mudança de 
perspectivas passou 


a ser mais sentida 
desde 2022, quando 
o mercado teve uma 
onda de demissões 
em massa. 

Segundo o Mapa 
do Ensino Superior 
no Brasil, do Instituto 
Semesp, a área de 
Tecnologia é um dos 
campos cujos cursos 
têm maior taxa de 
desistência (66,5%). 
Entre os relatos de 
estudantes, a dificul- 
dade de manter as 
graduações  atuali- 
zadas e o mercado 
aquecido contribuem 
para que parte dos 
alunos abandone a 
sala de aula e não 
veja benefícios para 
a carreira ao investir 
nas faculdades. Para 
os conhecimentos 
técnicos, portanto, 
recorrem ao autodi- 
datismo ou a cursos 
de curta duração. 


Especialistas pon- 
deram, no entanto, 
que a formação em 
ensino superior ajuda 
a desenvolver uma 
gama mais ampla de 
habilidades, como as 
competências socio- 
emocionais, debates 
éticos e conceituais. 

Coordenador do 
curso de Inteligência 
Artificial da Cruzeiro 
do Sul Virtual, Dou- 
glas Almendro diz 
que o objetivo é apro- 
veitar as oportunida- 
des oferecidas pe- 
las tecnologias emer- 
gentes, aliando co- 
nhecimento técnico e 
desenvolvimento hu- 
mano. As disciplinas 
cobrem desde os fun- 
damentos da IA até 
as tecnologias mais 
avançadas e suas 
aplicações práticas. 
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Câncer de mama: tratamento para 
tumor mais comum entre mulheres 
foi aprovado há quase dois anos, 
mas não está disponível no SUS. 


í injustificável a de- 
mora do Ministério 
da Saúde para levar ao 
sistema público medi- 
camentos para trata- 
mento do câncer de 
mama aprovados há 
quase dois anos pela 
Comissão Nacional de 
Incorporação de Tecno- 
logias (Conitec) do SUS. 
Com o atraso, resta 
às pacientes recorrer à 
Justiça, num caminho 
penoso — a entrega 
pode demorar até seis 
meses — e cruel. 

O câncer de mama é 
o que mais acomete as 
brasileiras. Serão regis- 
trados, segundo o Ins- 
tituto Nacional do Cân- 
cer (Inca), perto de 74 
mil novos casos no Bra- 
sil neste ano. Uma pa- 
ciente que descobriu a 
doença em 2018, já em 
estado avançado, con- 
tou que, mesmo recor- 
rendo à Justiça, ainda 
teve de esperar cinco 
meses para receber o 
medicamento. “Eu não 
estava esperando uma 
roupa ou algo do tipo, 
era minha vida que eu 
aguardava”, disse. 

Não deveria ser tão 
complicado, uma vez 
que já há decisão a res- 
peito. Depois de con- 
sulta pública, foi apro- 
vado em abril um pro- 
tocolo que garante a 
distribuição dos medi- 
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Segundo o Inca, perto de 74 mil novos casos serão registrados no Brasil neste ano. 


camentos no SUS, mas 
a pasta ainda não pu- 
blicou o documento no 
Diário Oficial da União. 
Está prevista a incor- 
poração de dois tipos 
de medicamento: inibi- 
dores de ciclina, apro- 
vados pela Conitec em 
dezembro de 2021, e 
o trastuzumabe entan- 
sina, chancelado em se- 
tembro de 2022. Por 
lei, os remédios devem 
ser incorporados em até 
180 dias, com 90 dias 
de prorrogação, prazos 
que já foram desrespei- 
tados. 

Os medicamentos, 
considerados de pri- 
meira linha, são pro- 
curados por oferecer 
melhores resultados 
com menos efeitos co- 
laterais. A oncologista 
Tatiana Strava, do Hos- 
pital Sírio-Libanês, es- 
pecialista em câncer 


de mama, afirma que 
aumentam a expectativa 
e a qualidade de vida 
das pacientes. 

O Ministério da 
Saúde alega que o pro- 
tocolo sobre câncer de 
mama está em fase final 
e deverá ser publicado 
nas próximas sema- 
nas. Argumenta que a 
aprovação da Conitec 
aconteceu no governo 
anterior sem previsão 
de gastos e que alguns 
medicamentos estão em 
falta. E verdade que o 
problema foi herdado 
e que a falta de recur- 
sos no orçamento não 
é irrelevante. Mas a 
boa gestão pública está 
justamente em alocar as 
verbas onde são neces- 
sárias. Não faltam rubri- 
cas do Orçamento para 
cortar, de modo a liberar 
o dinheiro para drogas 
contra o câncer. A atual 


equipe assumiu há um 
ano e meio, tempo su- 
ficiente para corrigir os 
problemas. Não dá para 
culpar os antecessores 
por mazelas atuais. E 
preciso resolvê-las. 

O serviço público tem 
normas rígidas, mas há 
casos que demandam 
agilidade. A vacinação 
contra a Covid-19, em 
2021, num governo que 
pregava contra as vaci- 
nas, começou imediata- 
mente após a Anvisa dar 
sinal verde para a apli- 
cação das doses. Não 
se pode perder tempo 
quando há vidas em 
jogo. Oferecer no SUS 
remédios que aumen- 
tam a sobrevida de pa- 
cientes com câncer de 
mama deveria ser priori- 
dade. A burocracia es- 
tatal sempre pode espe- 
rar. (Opinião/O Globo) 
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O que esperar do inverno depois 
da grande onda de frio de 2024. 


período de muito 

frio das primei- 
ras duas semanas de 
julho está chegando 
ao fim nesta semana 
que vai marcar O CO- 
meço de um período 
mais prolongado de 
chuva abaixo da mé- 
dia e temperaturas 
perto e acima das 
normais históricas no 
Rio Grande do Sul. A 
previsão é da MetSul 
Meteorologia, que sa- 
lienta não haver ex- 
pectativa de nenhuma 
incursão de ar frio 
de forte intensidade 
no curto prazo e a 
segunda metade do 
mês deve ser marcada 
predominantemente 
por dias em que as 
temperaturas estarão 
perto ou acima da 
média. 

O chamado inverno 
meteorológico, o pe- 
ríodo do ano compre- 
endido entre 1º de ju- 
nho e 31 de agosto, 
usado na climatologia 
para análise da esta- 
ção fria, está prestes 
a chegar em sua me- 
tade com um marcado 
período quente e outro 
muito frio mais ao Sul 
do Brasil. 

Conforme a MetSul, 
junho foi um mês de 
temperatura acima a 
muito acima da mé- 
dia em grande parte 
do Centro-Sul do País. 
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Não há expectativa de nenhuma incursão de ar frio de forte intensidade no curto prazo. 


São Paulo, por exem- 
plo, teve o junho mais 
seco e mais quente 
desde o começo das 
medições em 1943 na 
estação do Mirante de 
Santana e igualou o re- 
corde mensal de má- 
xima de 28,8ºC. 

Em Porto Alegre, 
junho terminou tam- 
bém com tempera- 
tura acima da média 
e a cidade chegou 
a registrar no dia 14 
a maior temperatura 
máxima no mês desde 
o começo das obser- 
vações em 1910 com 
32,4ºC na estação de 
referência climatoló- 
gica do bairro Jardim 
Botânico. 

O padrão mudou 
radicalmente mais ao 
Sul do Brasil no final 
de junho com o in- 
gresso de uma po- 
tente massa de ar 
polar que trouxe frio 
muito intenso e mar- 


cas abaixo de zero 
com muita geada para 
o Rio Grande do Sul. 
No último dia de junho, 
a temperatura caiu a 
7,1ºC abaixo de zero 
no Sul gaúcho e quase 
-8ºC no Planalto Sul 
de Santa Catarina. 

A primeira metade 
de junho viu uma su- 
cessão de incursões 
de ar frio nas latitudes 
médias do continente 
com frio extremo na 
Argentina, Uruguai e 
Rio Grande do Sul. 
Em Buenos Aires, que 
não havia registrado 
uma mínima sequer 
abaixo de zero em 
13 anos, foram qua- 
tro dias de mínimas 
negativas. Várias es- 
tações do Centro da 
Argentina ou tiveram 
recordes de mínimas 
para julho ou até abso- 
lutos, de toda a série 
histórica. 

No Rio Grande do 


Sul, as duas primeiras 
semana de julho trans- 
correram quase todo 
o tempo com frio e 
por vezes muito in- 
tenso a extremo. No 
dia 9, a temperatura 
desceu a impressio- 
nantes 9,1ºC abaixo 
de zero em Pinheiro 
Machado, no Sul do 
estado. Com muitos 
dias frios e de tempo 
fechado, as máximas 
foram muito baixas. 

Em Porto Alegre, a 
média das máximas 
nos primeiros treze 
dias de julho ficou em 
14,5ºC, assim 5,3ºC 
abaixo da média má- 
xima histórica de julho, 
um desvio negativo 
que é muito raro de 
se observar e que es- 
cancara como foram 
frias as duas primeiras 
semanas do mês na 
capital gaúcha. 
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Governo brasileiro chama embaixador 
na Argentina para discutir a tensa 
relação entre os dois países. 


governo brasi- 

leiro chamou a 
Brasília (DF) o embai- 
xador em Buenos Ai- 
res, Julio Bitelli, para o 
que está sendo clas- 
sificado como con- 
versas de ”cenários” 
na abalada relação 
entre os dois países, 
segundo fontes ouvi- 
das pela agência de 
notícias Reuters. 

O embaixador, que 
chegou a Brasília na 
noite de domingo 
(14), reuniu-se na ma- 
nhã dessa segunda- 
feira (15) com o minis- 
tro das Relações Ex- 
teriores, Mauro Vieira, 
e conversou rapida- 
mente com o presi- 
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva ao final do 
almoço oferecido ao 
presidente da Itália, 
Sergio Mattarella. 

O recado ao em- 
baixador, segundo as 
fontes, é que a rela- 
ção institucional com 
a Argentina é impor- 
tante é deve continuar 
no nível ministerial — 
que vem funcionando 
— sem se deixar in- 
fluenciar pelos atritos 
presidenciais. Bitelli 
vem agindo como um 
facilitador nesse diá- 
logo, até agora com 


Divulgação 


“me 


| 


o 


O ministro das Relações Exteriores, Mauro Vieira, recebeu o embaixador do Brasil em Buenos Aires, Julio 


Bitelli, para discutir o atual momento das relações bilaterais. 


sucesso. 
Na conversa, O pró- 
prio Lula frisou a im- 
portância da relação 
com a Argentina, ape- 
sar da complexidade 
do momento. 
Recentes trocas de 
farpas via imprensa 
entre os dois presi- 
dentes e a vinda de 
Javier Milei ao Brasil 
para participar de um 
encontro de conser- 
vadores, em Santa 
Catarina — ao mesmo 
tempo que se recusou 
a ir a Cúpula do Mer- 
cosul, no Paraguai 
— reforçaram que a 
tradicional diplomacia 
presidencial não terá 
como existir nesse 
momento, disse uma 
das fontes. Mas a 
relação entre minis- 
tros e outras instân- 
cias de governo será 


mantida. 

Fontes do lItama- 
raty reiteram que o 
chamado a Bitelli não 
foi “para consultas” 
— um jargão diplomá- 
tico que sinaliza uma 
crise de fato entre os 
países - mas a inten- 
ção de analisar um 
momento complexo 
da relação, que pre- 
cisa continuar apesar 
do desalinhamento 
entre os presidentes. 

"A decisão de 
chamá-lo obedece a 
uma lógica de que a 
relação é importante e 
é preciso sentar para 
conversar. Não dá 
para ser sempre por 
telefone”, disse uma 
das fontes. 

A avaliação do go- 
verno brasileiro é que 
O pior cenário, que 
poderia ter levado a 


uma crise de fato, não 
se concretizou: Milei 
vir ao Brasil para o 
encontro conserva- 
dor e, ao lado do ex- 
presidente Jair Bol- 
sonaro, ter desferido 
ataques pessoais ao 
presidente Lula em 
seu próprio país. O 
argentino, no entanto, 
seguiu um roteiro de 
defesa de suas ideias 
sem menções pesso- 
ais. 

Ainda assim, nin- 
guém espera uma 
melhora nessa rela- 
ção. Os dois presi- 
dentes já deixaram 
claro que não têm in- 
teresse em visitas bi- 
laterais ou uma apro- 
ximação. As informa- 
ções são da agência 
de notícias Reuters. 
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Doadores democratas 
suspendem envio de 90 milhões 
de dólares a campanha de Biden. 


e depender de alguns 

dos principais doado- 
res democratas, a cam- 
panha presidencial poderá 
ter um déficit de ao me- 
nos US$ 90 milhões (quase 
R$ 500 milhões na cota- 
ção atual) em sua arreca- 
dação. O valor, prome- 
tido ao Future Forward, o 
maior comitê de ação po- 
lítica (Super PAC) do par- 
tido, será retido enquanto 
o presidente Joe Biden 
continuar sendo o can- 
didato à Presidência dos 
Estados Unidos nas elei- 
ções de novembro, disse- 
ram duas pessoas informa- 
das sobre as conversas. 

As doações congeladas 
incluem vários compromis- 
sos de oito dígitos, de 
acordo com duas fontes 
que falaram sob condição 
de anonimato ao jornal do 
The New York Times. A de- 
cisão de reter essas enor- 
mes somas de dinheiro 
é um dos exemplos mais 
concretos das consequên- 
cias do fraco desempenho 
de Biden no debate com 
Donald Trump no final de 
junho. 

O congelamento do di- 
nheiro ocorre no momento 
em que alguns assessores 
de Biden discutem como 
persuadir o presidente a 
sair da disputa e enquanto 
sua campanha começou 
a testar a vice-presidente, 
Kamala Harris, em pesqui- 
sas contra o ex-presidente 
Donald Trump. O número 
de democratas do Con- 
gresso que pedem que Bi- 
den se afaste também au- 
menta a cada dia, com 19 
membros da bancada do 
partido tendo se manifes- 


tado publicamente. 

No início da semana, 
Nancy Pelosi, uma das de- 
mocratas mais poderosas 
do Capitólio, também fez 
comentários em uma en- 
trevista para a TV que mui- 
tos consideraram um apelo 
sutil para que Biden saísse. 
A ex-presidente da Câmara 
disse que Biden ainda ti- 
nha uma decisão a tomar 
sobre concorrer ou não — 
quase uma semana após 
ele ter dito que permane- 
ceria na disputa. 

Do mesmo modo, ce- 
lebridades como George 
Clooney têm retirado seu 
apoio à reeleição de Bi- 
den. Na última quarta- 
feira, o ator de Hollywood, 
que foi coanfitrião de uma 
grande campanha de ar- 
recadação de fundos para 
o presidente no mês pas- 
sado, disse em um artigo 
de opinião publicado no 
New York Times que o líder 
democrata era muito velho 
para tentar a reeleição e 
deveria encerrar sua cam- 
panha. 

Testes 

Uma pesquisa que va- 
zou de um grupo intima- 
mente ligado ao Future 
Forward após o debate 
mostrou que o Super PAC 
havia testado a força de 
possíveis alternativas a 
Biden, incluindo a vice- 
presidente Kamala Har- 
ris, o governador Gavin 
Newsom, da Califórnia, 
a governadora Gretchen 
Whitmer, de Michigan, e 
Pete Buttigieg, o secretário 
de Transportes. A pes- 
quisa mostrou que Biden 
tinha um índice de favora- 
bilidade geral pior do que 
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puta. 


todas as alternativas. 

O grupo reuniu os doa- 
dores pouco antes do de- 
bate para uma discussão 
sobre a situação de sua ar- 
recadação de fundos e a 
corrida eleitoral, de acordo 
com duas pessoas que 
participaram da reunião. 
Autoridades do grupo dis- 
seram aos doadores que, 
considerando o Super PAC 
e seu braço sem fins lucra- 
tivos, eles esperavam arre- 
cadar US$ 700 milhões (R$ 
3,81 bilhões) ou mais para 
a eleição e, até aquele mo- 
mento, haviam arrecadado 
US$ 430 milhões (R$ 2,34 
bilhões). 

Atentado a 
Trump 


O atentando sofrido por 
Donald Trump no último 
sábado, no entanto, pode- 
riam ajudar Biden na luta 
por sua própria sobrevi- 
vência política. ”Obvia- 
mente, isso muda os cál- 
culos para aqueles que pe- 
dem que Biden se retire da 
disputa”, explicou à AFP 
Peter Loge, cientista polí- 
tico da Universidade Ge- 


Assessores do presidente discutem como persuadi-lo a sair da dis- 


orge Washington. "Isso lhe 
dá tempo”. 

A crise democrata so- 
bre a idade de Biden após 
o debate dominou a cam- 
panha nas últimas sema- 
nas, mas com os tiros de 
sábado, a revolta sobre 
sua candidatura ficou si- 
lenciosa abruptamente. O 
congressista Dean Phillips, 
ex-candidato sem sucesso 
nas primárias, declarou à 
Axios que seria “antipatrió- 
tico e sem princípios” le- 
vantar o assunto agora. 

Biden também tentou 
dar um tom presidencial 
ao atentado, reagindo ra- 
pidamente no sábado e 
dirigindo-se à nação no 
domingo em um terceiro 
discurso no Salão Oval 
durante sua presidência. 
A mensagem de união 
em aparições como essa 
não é direcionada apenas 
aos republicanos, mas 
também é um sinal para os 
democratas de que devem 
apoiá-lo como líder em um 
momento de crise. 
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Donald Trump é oficializado 
como candidato presidencial 
do Partido Republicano. 


Reprodução 


onald Trump foi ofi- 

cializado como can- 
didato do Partido Repu- 
blicano às eleições presi- 
denciais de 2024 dos Es- 
tados Unidos. A votação 
está marcada para o dia 5 
de novembro. Mais cedo, 
Trump anunciou o sena- 
dor J.D. Vance como can- 
didato a vice-presidente 
em sua chapa. 

A oficialização da can- 
didatura de Donald Trump 
aconteceu durante a Con- 
venção Nacional do Par- 
tido Republicano, que 
está sendo realizada em 
Milwaukee, no estado de 
Wisconsin. Eric Trump 
concedeu os delegados — 
figura do sistema eleitoral 
dos EUA - da Flórida 
ao pai. Tiffany Trump, e 
Donald Trump Jr., outros 
filhos do ex-presidente, 
estavam de pé ao lado de 
Eric. 

Isso acontece dois dias 
após o ex-presidente dos 
Estados Unidos sofrer 
uma tentativa de assassi- 
nato durante um comício. 
Ele ficou ferido na orelha 
direita. O atirador e outra 
pessoa que estava assis- 
tindo ao evento morreram. 

Senador J. D. Vance 

será candidato a 

vice 

Donald Trump anun- 
ciou através das redes so- 
ciais nesta segunda-feira 
(15) que o senador J. D. 
Vance, de Ohio, será seu 
companheiro de chapa. 

“Após longa delibera- 
ção e reflexão, e consi- 


derando os tremendos ta- 
lentos de muitos outros, 
decidi que a pessoa mais 
adequada para assumir o 
cargo de vice-presidente 
dos Estados Unidos é o 
senador J.D. Vance do 
grande estado de Ohio”, 
Trump postou no Truth So- 
cial. 

O senador J.D. Vance, 
de Ohio, um novato no 
Congresso, entrou no 
cargo com a ajuda do ex- 
presidente, cujo apoio o 
ajudou a vencer uma dis- 
putada eleição em 2022. 
Vance criticou Trump em 
2016 e, seis anos depois, 
Trump humilhou Vance 
publicamente, mesmo 
depois de endossá-lo na 
eleição de 2022. 

Ainda assim, o senador 
é um fervoroso apoiador 
de Trump no Congresso 
e frequentemente vota ali- 
nhado com os interesses 
do ex-presidente. 

Trump, de 78 anos, e 
Biden, de 81, travam uma 
revanche eleitoral da dis- 
puta de 2020, e as pes- 
quisas de opinião mos- 
tram que a corrida será 
acirrada. Trump não se 
comprometeu a aceitar os 
resultados das eleições 
caso perca. 

Após a tentativa de 
assassinato, Trump disse 
que vai rever o seu dis- 
curso na convenção re- 
publicana para enfatizar 
a união nacional, em vez 
de destacar suas dife- 
renças com Biden. A 
bala da suposta tentativa 


de assassinato atingiu a 
orelha direita de Trump, 
mas não causou grandes 
ferimentos. 

“Esta é uma oportuni- 
dade de reunir todo o país, 
até mesmo o mundo in- 
teiro. O discurso será 
muito diferente, muito di- 
ferente do que teria sido 
há dois dias”, disse Trump 
ao Washington Examiner. 

A decisão da juíza dis- 
trital dos EUA Aileen Can- 
non, nesta segunda-feira, 
de rejeitar acusações fe- 
derais contra Trump por 
reter documentos confi- 
denciais depois de deixar 
a Casa Branca foi a mais 
recente de uma série de 
vitórias judiciais para o ex- 
presidente, que, no en- 
tanto, deverá ser conde- 
nado em Nova York em 
setembro por ter tentado 
encobrir um pagamento 
secreto à estrela pornô 
Stormy Daniels nas sema- 
nas anteriores à sua vitória 
nas eleições de 2016. 


Senador J.D. Vance será o companheiro de chapa de Trump. 


Outras duas 
sações federais em 
Washington e acusações 
estaduais na Geórgia — 
ambas relacionadas aos 
seus esforços para rever- 
ter sua derrota eleitoral em 
2020 - estão atoladas em 
atrasos e podem ser sig- 
nificativamente limitadas 
depois que a Suprema 
Corte dos EUA decidiu 
em julho que ele tinha 
imunidade para muitos de 
seus atos oficiais como 
presidente. 

“Esta rejeição da acu- 
sação de ilegalidade na 
Flórida deveria ser apenas 
O primeiro passo, seguido 
rapidamente pela rejeição 
de todas as caças às 
bruxas”, disse Trump na 
rede Truth Social nesta se- 
gunda, referindo-se tam- 
bém aos processos de 
centenas de seus apoia- 
dores que invadiram o Ca- 
pitólio dos EUA em 6 de 
janeiro de 2021. 


acu- 
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Após atentado contra Donald Trump, 
esquerda dos Estados Unidos abusa de 
teorias da conspiração nas redes sociais. 


inutos após o atentado 
M contra Donald Trump em 
um comício em Butler, Pensil- 
vânia, no sábado (13), parte 
da esquerda americana come- 
çou a inundar as plataformas 
de mídia social com teorias da 
conspiração. 

Eles alegaram que o 
sangue na orelha do ex- 
presidente Donald Trump era 
de um pacote de gel usado 
no teatro; que o ataque a 
tiros foi uma simulação, tal- 
vez coordenada pelo Serviço 
Secreto em colaboração com 
a campanha de Trump; que 
a cena de um Trump ensan- 
guentado erguendo o punho 
sob uma bandeira americana 
foi “encenada”. 

“Quando o Serviço Secreto 
começou a permitir que o Pre- 
sidente, sob coação, lhes dis- 
sesse ‘esperem’ e depois se 
levantasse para ser visto pela 
multidão erguendo o punho 
cerrado?”, postou um usuário 
no X. “Você pode me culpar 
por achar que isso é falso?”. 

O atentado impulsionou 
um fenômeno chamado “Blu- 
eAnon” — uma brincadeira com 
a teoria da conspiração de 
direita QAnon — que se refere 
às teorias da conspiração 
liberais on-line. À medida 
que mais americanos perdem 
a confiança nas instituições 
tradicionais e recorrem a 
comentaristas e influencia- 
dores partidários para obter 
informações, os especialistas 
dizem que estão observando 
um aumento na fabricação e 
disseminação das teorias da 
conspiração BlueAnon, um 
sinal de que a distorção da 
realidade é um fenômeno que 
vai muito além da direita. 

“O paradigma do bem con- 
ta o mal da QAnon real- 
mente tomou conta do movi- 
mento anti-Trump e estamos 
vendo dois lados que sentem 
que estão travando uma ba- 
talha entre o bem e o mal”, 
disse Mike Rothschild, autor 
de The Storm Is Upon Us: How 
QAnon Became a Movement, 


Cult and Conspiracy Theory of 
Everything. “Ela vem dos prin- 
cipais influenciadores da ‘re- 
sistência’ liberal e de esquerda 
que acreditam que Trump é 
tão desonesto que forjaria sua 
própria tentativa de assassi- 
nato para ajudar sua campa- 
nha”. 

Essa teoria foi reforçada 
por pelo menos um demo- 
crata influente: Dmitri Meh- 
lhorn, conselheiro político do 
doador democrata Reid Hoff- 
man, incentivou seus apoiado- 
res em um e-mail no final do 
sábado a considerar a “possi- 
bilidade - que parece horrível, 
estranha e absurda nos Esta- 
dos Unidos, mas é bastante 
comum em todo o mundo - (...) 
de que esse ataque tenha sido 
incentivado e talvez até ence- 
nado para que Trump pudesse 
obter as fotos e se beneficiar 
da repercussão negativa”. 

Ele acrescentou: “NE- 
NHUM JORNAL OU LIDER 
NOS ESTADOS UNIODOS 
ESTÁ DISPOSTO A CON- 
SIDERAR ABERTAMENTE 
A POSSIBILIDADE DE QUE 
TRUMP E PUTIN ESTIMULAM 
ISSO DE PROPÓSITO. Façam 
a pergunta, pessoal”. 

No domingo (14), Meh- 
lhorn pediu desculpas, di- 
zendo que agora se arrepende 
do e-mail e que “o redigiu e en- 
viou sem consultar membros 
da equipe ou aliados”. Em um 
texto enviado ao The Washing- 
ton Post, Mehlhorn escreveu: 
“Devemos nos unir para con- 
denar essa violência em todos 
os casos, sem reservas. Qual- 
quer outro tópico é uma distra- 
ção”. 

Embora as alegações da 
BlueAnon não tenham ne- 
nhuma semelhança com os 
elementos mais sinistros da 
QAnon - que envolvem falsas 
alegações de adoração a 
Satanás e pedofilia entre as 
elites liberais — elas ecoam 
a teoria da QAnon de que 
uma cabala secreta do Estado 
profundo está trabalhando 
para derrubar Trump. (A 


Reprodução 


Pesquisadores que rastreiam conspirações on-line dizem que os li- 


berais estão gerando cada vez mais explosões de desinformação 


semelhantes às do QAnon. 


conspiração QAnon tem sido 
repetidamente desmascarada, 
mas muitos adeptos participa- 
ram do ataque ao Capitólio 
dos EUA em 6 de janeiro de 
2021). 

No mundo BlueAnon, for- 
ças obscuras, incluindo a 
grande mídia, estão traba- 
lhando para destruir a can- 
didatura do presidente Joe 
Biden e levar Trump de volta 
ao poder em 5 de novem- 
bro. Karl Folk, pesquisador 
que estuda autoritarismo e 
radicalização na Augsburg 
University, em Minneapolis, 
disse que essa “mentalidade 
mais conspiratória se tornou 
mais pronunciada nos círcu- 
los liberais nos últimos oito 
meses”. 

Inicialmente cunhado por 
usuários conservadores de mí- 
dias sociais em 2021 para 
zombar da cobertura de notí- 
cias que consideravam exage- 
rada, como a investigação so- 
bre a interferência da Rússia 
nas eleições de 2016, o termo 
“BlueAnon” tem sido usado 
desde então por pessoas de 
todo o espectro político para 
descrever conspirações parti- 
cularmente bizarras e negaci- 
onismo dos apoiadores de Bi- 
den. 

O termo ganhou novo sig- 
nificado e proeminência no 
mês passado, depois que o 


desempenho desastroso de 
Biden durante um debate no 
horário nobre com Trump na 
CNN desencadeou uma bata- 
lha sobre a aptidão de Biden 
para o cargo, incluindo ape- 
los de muitos democratas para 
que o presidente de 81 anos 
se afastasse. 

Usuários de mídias sociais 
com histórico de apoio a Bi- 
den alegaram falsamente que 
o presidente havia sido secre- 
tamente drogado antes do de- 
bate. 

Eles lançaram a teoria da 
conspiração de que o ator Ge- 
orge Clooney, um fervoroso 
apoiador de Biden, escreveu 
um artigo de opinião no The 
New York Times pedindo que 
o presidente desistisse da dis- 
puta como parte de um elabo- 
rado plano de vingança inspi- 
rado pelo apoio de Biden a Is- 
rael na guerra de Gaza. E ale- 
garam, sem evidências, que a 
ABC News adulterou o áudio 
de Biden para fazê-lo parecer 
doente durante uma entrevista 
com George Stephanopoulos 
que foi ao ar no horário nobre 
em 5 de julho — uma entrevista 
que a Casa Branca esperava 
que restauraria a fé no vigor de 
Biden. 


Porto Alegre . Terça, 16 de Julho de 2024 


OSUL | 42 


Atentado contra Trump representa uma 
dramática escalada da violência política 
que tem marcado os Estados Unidos. 


terrível atentado con- 

tra a vida de Donald 
Trump, ocorrido no sábado 
passado (13) durante um 
comício do republicano na 
cidade de Butler, na Pensil- 
vânia, representa uma dra- 
mática escalada da violên- 
cia política que tem mar- 
cado os EUA nos últimos 
anos. 

Nesse sentido, o crime 
de que Trump foi vítima há 
de ser vigorosamente con- 
denado. Contudo, não se 
pode dizer que era impre- 
visível em um contexto no 
qual o recurso à força das 
armas tem sido estimulado 
pelo próprio ex-presidente 
como meio de afirmação 
política desde o fatídico dia 
6 de janeiro de 2021. 

Sim, Trump sofreu uma 
tentativa de homicídio. Por 
milagre não morreu, como 
atestaram as imagens que 
correram o mundo. Po- 
rém, não se pode perder 
de vista, sob o risco de fal- 
tar com a verdade histó- 
rica, que o ex-presidente é 
o grande responsável por 
essa radicalização da polí- 
tica americana desde que 
chegou à Casa Branca, em 
2017. Depois de ter sido 
derrotado em sua tentativa 
de reeleição, Trump inci- 
tou a invasão do Capitólio 
por uma horda de apoia- 
dores radicais que, forte- 
mente armados e em seu 
nome, tentaram subverter 
o legítimo resultado das ur- 
nas em 2020. 

Aqueles liberticidas que 
tomaram de assalto o pré- 
dio símbolo da democra- 
cia nos EUA sempre foram 
tratados por Trump como 
“patriotas”, não como os 


criminosos que são. E foi 
a eles que Trump se diri- 
giu logo após ser atingido, 
ainda no palanque. “Lu- 
tem! Lutem!”, bradou o ex- 
presidente, de punho cer- 
rado e com sangue cor- 
rendo pelo rosto. O cálculo 
político estava feito. A ima- 
gem que decerto marcará 
sua campanha eleitoral da- 
qui para a frente estava re- 
gistrada - uma declaração 
de guerra a uma parte do 
povo americano. E justo 
no momento em que os 
EUA clamam por gestos de 
pacificação de seus líde- 
res. 

O impacto dessa pri- 
meira reação de Trump 
não pode ser subesti- 
mado, não só nos rumos 
da campanha eleitoral, 
ainda desconhecidos, mas 
sobretudo no convívio 
social. Quando um líder 
político popular como ele 
toma uma violência sofrida 
como meio para galvanizar 
e radicalizar sua base, O 
resultado não há de ser 
outro senão a erosão da 
confiança dos cidadãos 
entre si e destes nas ins- 
tituições democráticas. 

Esse roteiro foi traçado 
por Trump logo após o 
tiro que o atingiu de ras- 
pão. A utilização daquela 
violência como sua prin- 
cipal bandeira de campa- 
nha a partir de agora — 
substrato para toda sorte 
de teorias da conspiração 
— reflete a disposição do 
candidato republicano de 
manipular as emoções do 
eleitorado para fins políti- 
cos. A ela se somarão 
as reiteradas mentiras que 
Trump dissemina sobre o 


Reprodução 


O recurso à força das armas tem sido estimulado pelo próprio ex- 


presidente como meio de afirmação política. 


processo eleitoral e a im- 
parcialidade do sistema de 
Justiça dos EUA, um dis- 
curso que tem levado mui- 
tos americanos a empu- 
nhar armas para se contra- 
por a instituições que acre- 
ditam estar corrompidas. 

A resposta de Trump 
ao ataque que ele sofreu 
não deveria ser a escalada 
de sua retórica inflamável 
e divisiva, mas um apelo 
ao diálogo como forma de 
resgate da tradição polí- 
tica da maior democracia 
das Américas. A despeito 
da violência praticada con- 
tra presidentes e candida- 
tos à presidência que, la- 
mentavelmente, marcaram 
o passado dos EUA, o país 
só se tornou a potência 
que é porque, ao longo 
de quase dois séculos e 
meio de história, a união 
dos americanos em torno 
de objetivos comuns foi 
muito mais marcante do 
que suas eventuais diver- 
gências. 

Ao invés de capitalizar 
politicamente o atentado, 
como fez, Trump deve- 
ria fazer de seu renasci- 


mento uma oportunidade 
para refletir sobre o im- 
pacto de suas ações e pa- 
lavras sobre o comporta- 
mento dos cidadãos que 
ele pretende liderar mais 
uma vez. Afinal, um lí- 
der genuíno busca a união, 
não a discórdia. Ade- 
mais, a democracia ameri- 
cana, farol para o chamado 
mundo livre, não guarda 
espaço para que a violên- 
cia se torne um método 
aceitável de participação 
no processo político. 

Mas é ocioso esperar 
que Trump reavalie um 
comportamento nefasto 
que, em última análise, 
foi exatamente o que lhe 
garantiu o maior triunfo de 
sua vida. Resta aos elei- 
tores americanos refletir e 
evitar que prevaleça a sede 
de vingança e o atentado 
se torne o prenúncio de 
uma tragédia ainda maior. 
(Opinião/O Estado de S. 
Paulo) 
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Imagem do ex-presidente Donald Trump 
com sangue no rosto torna mais provável 
sua vitória nas eleições de novembro. 


a! 


presidente da 
O onon polí- 
tica Eurasia, lan Brem- 
mer, afirmou que a 
imagem do expresi- 
dente Donald Trump 
com sangue no rosto 
é “icônica” e torna sua 
vitória mais provável 
nas eleições de no- 
vembro. “Essa ima- 
gem vai se transformar 
em peça muito impor- 
tante de campanha”, 
disse Bremmer ao Es- 
tadão/Broadcast. 
“Não há lugar numa 
democracia para a 
violência política, por 
mais fragilzada que 
ela esteja. O ideal 
é que a condenação 
seja feita de maneira 
bipartidária, no Con- 
gresso, na Câmara e 
no Senado. Não pos- 
tando, comentando 
e tuitando individual- 
mente, mas em uma 
sessão conjunta.” 
Bremmer teme que 
a tentativa de assassi- 
nato seja um pressá- 
gio para mais violên- 
cia e instabilidade so- 
cial, já que os EUA são 
o país com mais ar- 
mas nas mãos de civis 
no mundo. “Os EUA 
têm mais disponibili- 
dade de armas e vio- 
lência do que qualquer 
país do G-7 ”,alertou. 
Corroborando a 
sensação de Brem- 


Reprodução 


mer, as chances de 
Trump derrotar Biden 
dispararam ontem nas 
bolsas de apostas. 
Na plataforma Predic- 
tt, especializada em 
eventos políticos, a 
probabilidade de vi- 
tória do republicano 
subiu para 66%, com- 
parado aos 60% de 
antes do atentado. 
Já na Polymarket, o 
republicano aparece 
com 69% de chances, 
um salto de 9 pontos 
porcentuais em rela- 
ção à véspera. 
Segundo o analista, 
a imagem de Trump 
contrasta com a “vul- 
nerabilidade” do presi- 
dente dos EUA, Joe Bi- 
den, de 81 anos, em 
razão de sua idade e 
aparência “frágil”. “A 
imagem de Trump é o 
oposto”, disse Brem- 
mer, que citou a im- 
portância de republi- 


canos e democratas 
condenarem atos de 
violência e acalmarem 
os eleitores. 
Histórico 

Nick Ferres, dire- 
tor de investimentos 
da Vantage Point As- 
set Management, tam- 
bém acredita que o 
caminho de Trump fi- 
cou mais fácil após 
o atentado. Ele cita 
a tentativa de assassi- 
nato de Ronald Rea- 
gan, em 1981, que fez 
a popularidade do en- 
tão presidente ameri- 
cano crescer. 

“Reagan subiu 22 
pontos porcentuais 
nas pesquisas após 
sua tentativa de as- 
sassinato. E provável 
que agora a eleição 
termine com uma vi- 
tória esmagadora de 
Trump”, disse Ferres à 
agência Reuters. 

Logo após o aten- 


e- 


n, 
Chance de Trump vencer Biden também aumentou nas bolsas de aposta após atentado na Pensilvânia. 


tado, Trump ganhou 
o apoio importante de 
dois magnatas: do 
bilionário Bill Ackman, 
fundador da Pershing 
Square Capital, ges- 
tora que administra 
cerca de US$ 16 bi- 
lhões em ativos, e 
de Elon Musk, dono 
do X (ex-Twitter) e da 
Tesla. Ambos anun- 
ciaram publicamente 
o apoio à candidatura 
do republicano à Casa 
Branca. 

“Apoio totalmente 
Trump e espero que 
ele se recupere rá- 
pido”, escreveu Musk 
no X. “Vou apoiar 
formalmente o ex- 
presidente”, afirmou 
Ackman. “Garanto 
a vocês que tomei 
essa decisão de forma 
cuidadosa, racional e 
com base no maior 
número possível de 
dados empíricos.” 
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"Era para eu estar morto", diz Donald Trump 
em sua primeira entrevista após atentado. 


ex-presidente e 
O candidato do Par- 
tido Republicano nas 
eleições dos Esta- 
dos Unidos, Donald 
Trump, deu a primeira 
entrevista a um veículo 
de imprensa após so- 
frer uma tentativa de 
assassinato durante 
um comício na Pensil- 
vânia. Em conversa 
a caminho da con- 
venção do seu par- 
tido, nessa segunda 
(15) em Milwaukee, no 
Estado de Wisconsin, 
ele refletiu sobre como 
sobreviveu. 

Mostrando ao re- 
pórter do “New York 
Post” um grande he- 
matoma no antebraço 
direito, que o mag- 
nata disse ter so- 
frido quando agen- 
tes correram para o 
palco como ”linebac- 
kers” para protegê- 
lo, Trump afirmou: 
"Era para eu estar 
morto”. ”Por sorte ou 
por Deus, muitas pes- 
soas estão dizendo 
que é por Deus que 
eu ainda estou aqui”, 
acrescentou. 

O ex-chefe do Exe- 
cutivo foi retirado do 
palco após disparos 
serem ouvidos. Um 
dos tiros acertou de 
raspão a orelha de 
Trump, que foi en- 
tão protegido por seus 
guarda-costas. Em se- 
guida, o empresário 


Reprodução de vídeo 


Trump foi alvo de um ataque a tiros na Pensilvânia, no sábado (13). 


foi encaminhado a um 


hospital. 
Segundo o FBI, 
o autor dos dispa- 


ros identificado como 
Thomas Matthew Cro- 
oks, de 20 anos, foi 
morto no local. Os 
tiros também provo- 
caram a morte de Co- 
rey Comperatore, um 
bombeiro de 50 anos, 
que acompanhava o 
comício. Além disso, 
outros dois espec- 
tadores, também do 
sexo masculino, foram 
socorridos em estado 
grave e encaminhados 
ao hospital. Todas as 
vítimas são adultas. 
"Eles atiraram nele 
entre os olhos”, con- 
tou o ex-presidente, 
acrescentando que 
“fizeram um trabalho 
fantástico”. O que 
aconteceu “é surreal 
para todos nós”, des- 
tacou Trump, sem ali- 
mentar controvérsias 
sobre falhas na segu- 


rança do comício. 

Durante a entre- 
vista, Trump tinha uma 
"pandagem branca 
grande e solta co- 
brindo sua orelha di- 
reita” e sua equipe 
disse que o veículo 
não poderia tirar ne- 
nhuma foto dele, se- 
gundo o *Post”. 

O magnata abordou 
as fotos dele levan- 
tando o punho e di- 
zendo: “Lute!”, en- 
quanto tinha sangue 
no rosto. ”Muitas pes- 
soas dizem que é a 
foto mais icônica que 
já viram”, afirmou o re- 
publicano. "Eles es- 
tão certos e eu não 
morri. Normalmente 
você tem que morrer 
para ter uma foto icô- 
nica.” 

Trump disse ao jor- 
nal que queria conti- 
nuar falando após o 
tiroteio, mas o Ser- 
viço Secreto insistiu 
que ele fosse ao hos- 


pital. “Eu só que- 
ria continuar falando, 
mas acabei de levar 
um tiro”, afirmou. 

O magnata ainda 
disse que apreciou a 
ligação que recebeu 
do presidente Joe Bi- 
den. Ele considerou a 
conversa entre os dois 


de ”ótima” e ”muito 
simpática”. A publi- 
cação relatou ainda 


que Trump sugeriu 
que a campanha entre 
eles poderia ser mais 
civilizada de agora em 
diante. 

Também na entre- 
vista, Donald Trump 
afirmou estar traba- 
lhando em um novo 
discurso, com o ob- 
jetvo de quebrar a 
polarização nos Es- 
tados Unidos. "Eu 
quero unir nosso país, 
mas não sei se isso é 
possível. As pessoas 
estão muito divididas”, 
apontou. 
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Donald Trump explica porque pediu para 
pegar os sapatos logo após atentado. 


ias após sofrer 

uma tentativa de 
assassinato durante 
um comício na Pensil- 
vânia, o candidato às 
eleições americanas 
e ex-presidente Do- 
nald Trump deu sua 
primeira entrevista 
a caminho da con- 
venção republicana 
nessa segunda-feira 
(15). 

"Eu deveria estar 
morto”, disse aos 
repórteres do The 
Washington Examiner 
e do New York Post. 
“O médico do hospital 
disse que nunca viu 
nada parecido com 
isso, ele chamou de 
milagre.” 

O candidato pre- 
sidencial republicano 
discursava para seus 
eleitores quando os 
disparos foram feitos. 


Trump foi atingido 
de raspão na orelha 
direita. Na sequên- 


cia, ele foi escoltado 
por seguranças e reti- 
rado do palco. O ex- 
presidente recebeu 
no mesmo dia alta e 
deixou o centro mé- 
dico que o atendeu. 
Um vídeo do aten- 
tado contra o ex- 
presidente mostra 
Trump | ensanguen- 
tado erguido pelos 
agentes e repetindo 
cinco vezes: "Deixa 
eu pegar meus sapa- 


tos”. Por fim, o ex- 
presidente americano 
ergue os punhos em 
direção à multidão, 
é retirado do local e 
levado até o carro. 

Durante a entre- 
vista, Trump ainda 
explicou por que pe- 
diu para pegar os 
sapatos logo após o 
ataque. “Os agentes 
me atingiram com 
tanta força que meus 
sapatos saíram, e eles 
estavam apertados”. 

A motivação do 
atirador que tentou 
assassinar Donald 
Trump ainda é des- 
conhecida. Thomas 
Matthew Crooks, de 
20 anos, foi morto 
pelo Serviço Secreto. 
O FBI disse acreditar 
que Crooks, que tinha 
materiais para fabri- 
cação de bombas no 
carro que dirigiu até 
o comício, agiu sozi- 
nho. 

Um homem de 50 


©. : É - 
Ex-presidente dos Estados Unidos levou um tiro de raspão na orelha durante um comício na Pensilvânia. 


anos que assistia ao 
comício foi morto ao 
ser atingido pelos dis- 
paros. Outros dois 
homens, de 57 e 72 
anos, ficaram grave- 
mente feridos. 

Confirmação 

Trump foi procla- 
mado nessa segunda 
o candidato oficial 
pelo Partido Republi- 
cano para concorrer 
à Casa Branca, em 
novembro. O anúncio 
ocorreu durante o pri- 
meiro dia da Conven- 
ção Nacional Repu- 
blicana, em Milwau- 
kee, momentos após 
o magnata anunciar 
o senador por Ohio, 
J.D Vance como sua 
escolha para vice- 
presidente. A expec- 
tativa é de que Trump 
discurse nesta quinta 
(18) sua primeira apa- 
rição pública desde o 
ataque. 

A confirmação 
dessa segunda en- 


cerra a etapa das pri- 
márias e opera mais 
como uma formali- 
dade, sem mistérios 
ou novidades: o mag- 
nata já era o prová- 
vel candidato republi- 
cano há meses após 
conquistar o “número 
mágico”, isto é, a mai- 
oria dos delegados 
em 12 de março. 

Em Washington, 
Trump garantiu os 
1.215 delegados ne- 
cessários para a in- 
dicação do partido. 
No mesmo dia, seu 
rival e atual presidente 
dos EUA, Joe Biden, 
também garantiu os 
delegados necessá- 
rios para buscar a 
reeleição. A princí- 
pio, Biden será con- 
firmado em agosto, 
para quando está 
marcada a convenção 
democrata. 
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Elon Musk fala sobre atentado a 
Donald Trump: "Lideranças do 
Serviço Secreto devem renunciar”. 


bilionário Elon 

Musk, dono da 
rede social X (antigo 
Twitter) e da Tesla, 
defendeu a demis- 
são dos responsáveis 
pelo Serviço Secreto 
dos EUA após o aten- 
tando a Donald Trump 
no último sábado 
(13). "Extrema incom- 
petência ou foi deli- 
berado. De qualquer 
forma, a liderança da 
SS deverá renunciar”, 
comentou. 

Logo após o aten- 
tado sofrido por 
Trump, Musk dese- 
jou pronta recupera- 
ção ao ex-presidente. 
"Apoio totalmente o 
presidente Trump e 
espero pela sua rá- 
pida recuperação”, 
escreveu o bilionário 
no X. O empresário 
também publicou um 
vídeo do comício que 
Trump realizava em 
Butler. 

Conforme a agên- 
cia de notícias Blo- 
omberg, o bilionário 
doou dinheiro para 
um grupo político a 
favor da eleição de 
Donald Trump. O 
valor da doação não 
foi indicado, mas era 
um “valor considerá- 
vel” dado ao grupo 
America PAC. 

Apoios 
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Da mesma forma 
como o CEO da Tesla, 
Elon Musk, que de- 
clarou seu apoio a 
Trump para presi- 
dente após o inci- 
dente, Bill Ackman, 
CEO da Pershing 
Square, também 
anunciou que apoiará 
o Republicano. Em 
um longo post, o CEO 
afirmou que o “motivo 
pelo qual ainda não 
fiz isso formalmente 
é porque quero ex- 
plicar meus pensa- 
mentos em detalhe 
e abordar os argu- 
mentos apresentados 
por outros que são 
contra Trump. Quero 
apresentar meu caso 
com consideração e 
convicção.” 

Investigações 


As autoridades po- 
liciais identificaram 
Thomas Matthew Cro- 


Bilionário também afirmou apoiar totalmente Trump. 


oks, jovem de 20 anos 
da cidade de Bethel 
Park, na Pensilvã- 
nia, como o franco- 
atirador que tentou 
matar o ex-presidente. 
Crooks havia se for- 
mado há dois meses 
na Faculdade Comu- 
nitária do Condado de 
Allegheny em Ciên- 
cias da Engenharia, 
segundo funcionários 
da instituição. Ele 
trabalhava como as- 
sistente de nutrição 
no Centro de Enfer- 
magem e Reabilitação 
Bethel Park Skilled. 
Relatos de antigos 
colegas de escola 
indicaram que Cro- 
oks, que era regis- 
trado como eleitor 
do Partido Republi- 
cano, sofria bullying 
por ter dificuldades 
de se encaixar, mas 
que parecia um ga- 


Em 


roto inteligente. 
coletiva, autoridades 
do FBI disseram não 


ter encontrando in- 
dicativos de que ele 
sofria algum tipo de 
transtorno mental. 

O caso está sendo 
investigado pelo FBI 
como tentativa de 
assassinato, mas a 
instituição alertou que 
analisa também a 
possibilidade de se 
tratar de um ato de 
terrorismo doméstico. 
Robert R. Wells, di- 
retor assistente da 
divisão de contrater- 
rorismo do FBI, disse 
que o departamento 
havia montado um 
posto de comando 
em Pittsburgh, onde 
investigadores traba- 
Iham para determinar 
a motivação do crime. 
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Juíza rejeita processo criminal 
contra Trump sobre documentos 
secretos retirados da Casa Branca. 


m uma nova vitória ju- 

dicial do ex-presidente 
Donald Trump, a juíza Ai- 
leen Cannon rejeitou nessa 
segunda-feira (15) o processo 
criminal em que o republi- 
cano é acusado de manusear 
e retirar documentos con- 
fidenciais da Casa Branca 
após deixar a Presidência, 
bem como tentar impedir que 
as autoridades os recuperas- 
sem. 

Na decisão de 93 páginas, 
que ocorreu dois dias após 
Trump sofrer um atentado du- 
rante um comício eleitoral na 
Pensilvânia e no primeiro dia 
da Convenção Nacional Re- 
publicana, onde foi confir- 
mado oficialmente como can- 
didato a presidente, a magis- 
trada disse que a indicação 
do promotor especial Jack 
Smith violava a Constituição. 

A acusação, apresentada 
a um tribunal federal da Fló- 
rida em junho de 2023, era 
considerada pela equipe jurí- 
dica do republicano e especi- 
alistas como um dos proces- 
sos criminais mais fortes con- 
tra o ex-presidente, em parte 
porque os atos teriam ocor- 
rido quando Trump já havia 
deixado a Casa Branca. 

Os advogados de Trump 
alegaram que a indicação de 
Smith viola a Cláusula de 
Nomeação da Constituição 
— Smith foi nomeado pelo 
procurador-geral Merrick Gar- 
land em vez de ter sido no- 
meado pelo presidente e con- 
firmado pelo Congresso — e 
que seu escritório foi financi- 
ado indevidamente pelo De- 
partamento de Justiça. 

O argumento foi um tiro no 
escuro e chegou a ser con- 
siderado um absurdo por ju- 
ristas, mas passou a ganhar 
força depois que o juiz da 
Suprema Corte Clarence Tho- 
mas, da ala conservadora, si- 
nalizou apoio à tese: em seu 
voto no caso que determi- 
nou que ex-presidentes têm 


imunidade absoluta quanto a 
atos cometidos em caráter 
oficial durante seus manda- 
tos. Thomas afirmou ter ”sé- 
rias questões” sobre a indi- 
cação de Smith, sugerindo 
que ela poderia “ter violado 
a estrutura estatal ao criar O 
cargo de promotor especial 
sem que isso tivesse sido es- 
tabelecido por lei”. 

“Essas questões precisam 
ser respondidas antes que o 
processo siga em frente”, es- 
creveu Thomas. 

Nessa segunda, Cannon 
concordou com os argumen- 
tos da defesa, afirmando que 
a indicação de Smith, em 
2022, “usurpou” a autoridade 
legislativa do Congresso ao 
dar ao Departamento de Jus- 
tiça o poder de indicar alguém 
para tal posto. A juíza con- 
cluiu que “a adoção da posi- 
ção de promotor especial per- 
mite que qualquer secretário 
de Justiça, sem a contribui- 
ção do Congresso, contorne 
este esquema legal e nomeie 
promotores especiais únicos 
para exercer o imenso poder 
de um procurador dos Esta- 
dos Unidos”. 

"Se o governo deseja con- 
ceder ao secretário de Justiça 
o poder de nomear o promo- 
tor especial Smith para inves- 
tigar e processar esta ação 
com todos os poderes de um 
procurador dos Estados Uni- 
dos, existe um meio válido 
para o fazer”, escreveu Can- 
non. 

Ela concordou com a tese 
da defesa de que o financia- 
mento da investigação, atra- 
vés do escritório de Smith, de- 
veria ter sido aprovado pelo 
Congresso, e que ele não po- 
deria receber uma verba inde- 
terminada. Há algumas se- 
manas, Cannon realizou uma 
audiência na qual pressio- 
nou a acusação para que 
desse detalhes sobre o fi- 
nanciamento — segundo a 
CNN, a equipe já estava pre- 


Reprodução 


"Apenas o primeira passo”. 


parando um “plano B” caso 
a juíza ordenasse o arquiva- 
mento com base nesse argu- 
mento. 

“Por mais de 18 meses, a 
investigação e acusação do 
procurador especial Smith fo- 
ram financiadas por fundos 
substanciais retirados do Te- 
souro sem autorização legal, 
e tentar reescrever a história 
neste momento parece quase 
impossível”, escreveu Can- 
non. “O tribunal tem dificul- 
dade em ver como uma solu- 
ção que não seja o arquiva- 
mento poderia sanar esta vi- 
olação substancial da sepa- 
ração de poderes, mas as 
respostas não são totalmente 
evidentes e a jurisprudência 
não está bem desenvolvida.” 

Em uma publicação na 
sua plataforma social, a Truth 
Social, Trump afirmou que 
a rejeição dessa segunda 
“deve ser apenas o primeiro 
passo, seguido rapidamente 
pela rejeição de TODAS as 
caças às bruxas”, como têm 
descrito os processos que en- 
frenta. Já a equipe do promo- 
tor contestou vigorosamente 
o argumento durante as au- 
diências no mês passado e 
quase certamente deverá re- 
correr a decisão. 

Segundo a acusação, 


Republicano comemora e pede a rejeição de todos os processos: 


Trump teria mantido docu- 
mentos confidenciais do go- 
verno, incluindo alguns envol- 
vendo programas nucleares 
sensíveis e que detalhavam 
potenciais vulnerabilidades 
do país a ataques militares. 

Ele também teria exibido 
para pessoas sem credenci- 
ais de segurança e os guar- 
dava de maneira aleatória 
em sua residência em Mar-a- 
Lago. Trump, que enfrenta 
dezenas de acusações de 
“retenção intencional de in- 
formações de defesa nacio- 
nal”, punível com até 10 anos 
de prisão, e conspiração para 
obstruir a justiça e de fazer 
declarações falsas, declara- 
se inocente em todas elas. 

Indicada por Trump em 
2020 e confirmada após sua 
derrota para Joe Biden, em 
novembro daquele ano, Ai- 
leen Cannon chegou a ser 
chamada de “presente di- 
vino” por um integrante da 
campanha de Trump, em de- 
clarações à Rolling Stone, por 
tomar decisões consideradas 
favoráveis a ele. Atrasos na 
análise das grandes quanti- 
dades de moções apresenta- 
das pela defesa, além de adi- 
amentos sem muitas explica- 
ções, se tornaram rotina no 
caso dos documentos. 
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Motoristas devem ficar atentos 

para alterações no trânsito em 

razão de obras em 12 rodovias 
estaduais gaúchas nesta semana. 


otoristas devem fi- 

car atentos para al- 
terações no trânsito em 
razão de obras em 12 
estradas estaduais admi- 
nistradas pela EGR (Em- 
presa Gaúcha de Rodo- 
vias) nesta semana. 

Entre os trabalhos pre- 
vistos, está a montagem 
do canteiro de obras para 
a construção da nova 
ponte na ERS-130, en- 
tre Lajeado e Arroio do 
Meio. Também ocorre- 
rão a reconstrução de 
rodovias danificadas pe- 
las enchentes, a cons- 
trução de interseções, a 
implantação de sinaliza- 
ção viária, manutenção 
asfáltica, roçadas, lim- 
peza de margens e sarje- 
tas, desobstrução de dre- 
nagens, tapa-buracos e 
conservação. 

A presença de traba- 
lhadores e máquinas na 
pista pode ocasionar blo- 
queios de faixas e, con- 
sequentemente, lentidão 
ou retenção sinalizada 
de veículos em determi- 
nados pontos, principal- 
mente nos horários de 
pico. 

No Vale do Taquari, 
os serviços estão concen- 
trados na montagem do 
canteiro de obras no lo- 
cal da nova ponte sobre 
o rio Forqueta, na ERS- 
130, entre Lajeado e Ar- 
roio do Meio. No quilô- 
metro 88 da ERS-129, em 
Muçum, as equipes con- 
tinuam com as detona- 
ções de rochas, das 9h 


Raphael Nunes/EGR 


-5 = 


ra E ao Ei A, 
ta in 


A presença de trabalhadores e máquinas na pista pode ocasionar bloqueios de faixas. 


às 11h30min, para a re- 
construção do trecho que 
desmoronou. 

Além disso, serão exe- 
cutadas obras de cons- 
trução da rotatória no 
quilômetro 23 da RSC- 
453, em Cruzeiro do Sul, 
e reparos localizados 
no asfalto da RSC-458, 
do quilômetro 7 ao 18, 
entre Venâncio Aires e 
Cruzeiro do Sul. Tam- 
bém haverá limpeza de 
margens, conservação 
e tapa-buracos na ERS- 
128, do quilômetro 13 ao 
30, entre Fazenda Vila 
Nova e Teutônia; na ERS- 
129, do quilômetro 75 
ao 85, entre Encantado 
e Muçum; na ERS-130, 
do quilômetro 85 ao 94, 
entre Arroio do Meio e 
Encantado; e na RSC- 
458, do quilômetro 40 ao 
50, em Estrela. 

Na Serra Gaúcha, os 
trabalhos concentram-se 
na construção de um ta- 
lude de contenção no 


quilômetro 38 da ERS- 
115, em Gramado, e na 
construção de rotatórias 
nos quilômetros 4 e 8 da 
ERS-235, em Nova Petró- 
polis, e no quilômetro 46, 
em Canela. Haverá exe- 
cução de sinalização viá- 
ria do quilômetro 14 ao 22 
da ERS-235, em Nova Pe- 
trópolis, além de limpeza, 
desobstrução de drena- 
gem, tapa-buracos e con- 
servação na ERS-020, en- 
tre Três Coroas e São 
Francisco de Paula; na 
ERS-235, do quilômetro 
6 ao 32, entre Nova Pe- 
trópolis e Gramado; e na 
ERS-466, do quilômetro 
zero ao 7, em Canela. 

No Norte do Estado, 
na ERS-135, as equipes 
executam reparos loca- 
lizados nos quilômetros 
15, em Coxilha, e no 39, 
em Sertão. Haverá ins- 
talação de drenos pro- 
fundos no quilômetro 8, 
em Passo Fundo, e no 
quilômetro 40, em Ser- 


tão. Está prevista a 
implantação de reforço 
na sinalização em diver- 
sos segmentos entre os 
quilômetro 8 e 78, de 
Passo Fundo a Erechim, 
e limpeza de margens do 
quilômetro 60 ao 75, en- 
tre Getúlio Vargas e Ere- 
chim. 

Na Região Metropoli- 
tana e no Litoral, as equi- 
pes realizam roçadas e 
limpeza de margens na 
ERS-239, do quilômetro 
16 ao 25, entre Novo 
Hamburgo e Sapiranga; 
na ERS-115, do quilôme- 
tro zero ao 25, entre Ta- 
quara e Três Coroas; na 
ERS-474, do quilômetro 
zero ao 32, entre Santo 
Antônio da Patrulha e Ro- 
lante; na ERS-020, do 
quilômetro 67 ao 952, en- 
tre Três Coroas e São 
Francisco de Paula; e na 
ERS-040, do quilômetro 
11 ao 30, em Viamão. 


OSUL | 49 


Porto Alegre . Terça, 16 de Julho de 2024 


Governo gaúcho vai repassar 
auxílio de até 3 mil reais para 
microempreendedores individuais. 


m pacote de estímulo 
U à recuperação dos 
micros e pequenos ne- 
gócios impactados pelas 
enchentes de abril e maio 
deste ano foi anunciado 
pelo governo gaúcho. Cha- 
mado Re-Empreender RS 
e focado na retomada 
econômica e na manu- 
tenção da renda, o pro- 
grama inclui a criação de 
novas linhas de crédito 
subsidiadas pelo Estado 
e oferecidas por bancos 
públicos, que concederão 
R$ 575 milhões em emprés- 
timos com juros equaliza- 
dos. Além disso, haverá 
um programa inédito de 
recuperação e consultoria 
para microempreendedo- 
res individuais (MEls). As 
medidas representam um 
impulso econômico de R$ 
671 milhões, dos quais R$ 
223 milhões serão injetados 
pelo Tesouro do Estado. 

A iniciativa faz parte do 
Plano Rio Grande, que atua 
em três eixos de enfrenta- 
mento aos efeitos das en- 
chentes: ações emergenci- 
ais, ações de reconstrução 
e Rio Grande do Sul do fu- 
turo. 

O apoio financeiro aos 
pequenos negócios é con- 
siderado uma etapa fun- 
damental para a retomada 
econômica do Estado. De 
acordo com a Secretaria da 
Fazenda (Sefaz), os negó- 
cios de menor porte foram 
um dos segmentos mais 
impactados pelas enchen- 
tes. Até 2 de julho, 21% das 
empresas do Simples Naci- 
onal localizadas em áreas 
alagadas ainda operavam 
com um nível considerado 
baixo, inferior a 30% do 


padrão de comercialização. 
Em todo o Estado, o índice 
é de 10%, representando 
mais de 7 mil negócios ope- 
rando com baixo desempe- 
nho. 


Linha de crédito 


Uma das linhas de cré- 
dito, nomeada Pronampe 
Gaúcho, será operada 
pelo Banrisul e destinada 
a MElIs, microempresas 
e empresas de pequeno 
porte — incluindo cooperati- 
vas, exceto as financeiras. 
Serão disponibilizados R$ 
250 milhões em financia- 
mentos, com 40% do valor 
subsidiado pelo Tesouro 
do Estado. A expectativa 
é apoiar a recuperação de 
14 mil empresas gaúchas, 
que poderão contratar o 
financiamento até o final 
deste ano. O valor máximo 
de crédito será de R$ 3 
mil para MEIs e de R$ 150 
mil para os demais empre- 
endimentos enquadrados 
no programa de fomento à 
reconstrução econômica. 

Os encargos financeiros 
serão limitados a 1,35% ao 
mês, com equalização do 
juro pelo subsídio de 40% 
do valor da operação pelo 
Estado. Ao final do finan- 
ciamento, o empreendedor 
que pagar as parcelas no 
vencimento irá desembol- 
sar, no máximo, um valor 
real igual ao da operação 
de empréstimo, implicando 
em juros negativos para o 
tomador final. O prazo de 
pagamento será de 60 me- 
ses, sendo um ano de ca- 
rência, sem desembolsos 
nesse período. 

Para acessar o financia- 
mento, as empresas preci- 
sarão cumprir alguns requi- 


Ana Maria Krack/PMPA 


sitos, como ter matriz ou fi- 
lial em municípios em es- 
tado de calamidade pública 
e funcionamento nas áreas 
do MUP RS consideradas 
como áreas alagadas, além 
de registro ativo e opera- 
ção antes de 24 de abril de 
2024. 


Apoio a 
permissionários 


A linha de crédito Em 
Frente, anunciada por 
Leite, será operada pelo 
Banco Regional de Desen- 
volvimento do Extremo Sul 
(BRDE) e terá como alvo 
os permissionários do Mer- 
cado Público, da Estação 
Rodoviária e da Central 
de Abastecimento do Rio 
Grande do Sul (Ceasa), 
em Porto Alegre, além de 
empresas situadas no 4º 
Distrito da capital e bares 
e restaurantes localizados 
em cidades abrangidas 
pelo decreto de calamidade 
pública. 

Com juros subsidiados 
pelo Fundo Impulsiona Sul, 
o banco de fomento ofe- 
recerá R$ 325 milhões em 
apoio financeiro, com limi- 


tes de financiamento fixa- 
dos de acordo com o fatu- 
ramento anual das empre- 
sas. Os empréstimos terão 
um ano de carência, com 
prazo de amortização em 
48 meses. A taxa de juros 
anual ficará em 10% ao ano. 


Auxílio a MEIs 


Com o MEI RS Calami- 
dades, o governo do Es- 
tado focará exclusivamente 
na recuperação dos negó- 
cios e no fortalecimento da 
gestão dos MEIs atingidos 
pelas enchentes. A me- 
dida será voltada para em- 
presas que se localizam em 
municípios em situação de 
calamidade e abrangidos 
pela área alagada do MUP 
RS. De acordo com a fer- 
ramenta de mapeamento, 
22 mil MEIs estão elegí- 
veis para participar do pro- 
grama. Para ter acesso, 
o empreendedor não pode 
ter sido beneficiado pre- 
viamente por outro pro- 
grama estadual destinado 
aos atingidos pelos eventos 
meteorológicos deste ano. 


Porto Alegre . Terça, 16 de Julho de 2024 


OSUL | 50 


Projeto concede benefícios tributários 
para imóveis e profissionais autônomos 
atingidos paia enchente em Porto Alegre. 


ntrou em tramitação 

na Câmara Muni- 
cipal de Porto Alegre 
um projeto de lei com- 
plementar da prefeitura 
que concede benefícios 
tributários para imóveis 
e profissionais autôno- 
mos atingidos pela en- 
chente de maio. O im- 
pacto estimado aos co- 
fres públicos é de R$ 
176 milhões. 

Conforme a pro- 
posta, para ter acesso 
aos benefícios, os con- 
tribuintes deverão fazer 
um requerimento até o 
dia 31 de outubro deste 
ano. O texto estabelece 
que um decreto irá re- 
gulamentar o processo. 
Na justificativa, o Exe- 
cutivo destaca que a 
proposta traz medidas 
complementares de en- 
frentamento à calami- 
dade pública causada 
pela enchente. O pro- 
jeto altera a lei comple- 
mentar n.º 1.017/2024. 


IPTU e Taxa de 
Coleta de Lixo 


A iniciativa estabe- 
lece a remissão e con- 
cede crédito de com- 
pensação do IPTU (Im- 
posto Sobre a Proprie- 
dade Predial e Territorial 
Urbana) e da TCL (Taxa 
de Coleta de Lixo). A 
remissão equivale a um 
perdão. 

O projeto diferen- 
cia os imóveis edifica- 
dos direta e indireta- 
mente atingidos. Se- 
rão consideradas dire- 


Mauricio Tonetto/Secom 


tamente atingidas as 
unidades imobiliárias 
efetivamente alagadas 
e indiretamente atingi- 
das aquelas em que 
não houve alagamento, 
como apartamentos em 
andares acima do nível 
em que chegou a água. 
Conforme a proposta 
do Executivo, os imó- 
veis diretamente atingi- 
dos terão a remissão 
da totalidade das par- 
celas com vencimento 
entre maio e dezembro 
de 2024, e os indire- 
tamente atingidos terão 
uma remissão corres- 
pondente a 20% do va- 
lor de cada parcela en- 
tre maio e dezembro. 
Será concedida a 
compensação do cré- 
dito tributário no lança- 
mento da carga geral 
do exercício de 2025 e 
subsequentes, se for 
o caso, dos valores 
pagos de IPTU e TCL 
referentes ao exercício 
2024 que excederem 


O impacto estimado aos cofres públicos é de R$ 176 milhões. 


o valor remanescente 
do lançamento do exer- 
cício após a redução 
proposta (de 100% ou 
20%, caso o imóvel 
tenha sido direta ou 
indiretamente atingido, 
respectivamente). 


ISSQN 


profissionais 
autônomos | estabele- 
cidos em imóveis na 
mancha de inundação, 
o texto define a re- 
missão do ISSQN (Im- 
posto Sobre Serviços 
de Qualquer Natureza). 
Ficam remitidos os cré- 
ditos tributários, assim 
como os juros e os 
demais consectários 
legais insertos na com- 
posição desses crédi- 
tos tributários e ficam 
anistiadas as multas de 
mora, correspondentes 
às parcelas com ven- 
cimento original nos 
meses de maio a de- 
zembro de 2024 do 
ISSQN, referentes ao 
lançamento do exercí- 


Para 


cio de 2024. 
O projeto também 


concede, nos casos 
de pagamento à vista 
ou de pagamento de 
parcelas remitidas do 
ISSQN dos prestado- 
res, a compensação do 
valor correspondente à 
remissão, e na mesma 
proporção dos juros e 
multa de mora, a ser re- 
alizada no lançamento 
do ISSQN do exercício 
de 2025. 
ITBI 

A iniciativa permite 
ainda nova concessão 
de isenção do ITBI (Im- 
posto Sobre Transmis- 
são de Bens Imóveis), 
em caso de inutiliza- 
ção total para mora- 
dia de imóvel anteri- 
ormente adquirido por 
meio do bônus moradia 
ou de programa gover- 
namental de habitação, 
podendo a nova aqui- 
sição ser adquirida em 
qualquer região da ci- 
dade. 
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Cavalos resgatados na enchente em 
Porto Alegre têm de ser "reconhecidos" 
pelos donos até esta terça. 


prazo para a retirada dos 

cavalos resgatados da en- 
chente em Porto Alegre, no Rio 
Grande do Sul, termina nesta 
terça-feira (16), segundo divul- 
gado pela prefeitura. Ainda es- 
tão no abrigo de Equinos da 
Empresa Pública de Transporte 
e Circulação (EPTC), localizado 
no bairro Lami, no Extremo-Sul, 
13 animais resgatados durante 
o evento climático. 

Após o período, se não apa- 
recerem os donos, a adminis- 
tração municipal afirma que os 
cavalos serão colocados para 
adoção. Além deles, outros 12 
também estão no local e aptos 
para serem adotados. 

Os proprietários dos animais 
devem entrar em contato com a 
EPTC pelo telefone (51) 98131- 
1846. Para a comprovação de 
propriedade é necessário enviar 
uma foto do cavalo ou uma des- 
crição detalhada, ou pela re- 
senha, que é como se fosse 


Permanecem no abrigo da EPTC, 
evento climático. 


uma certidão de nascimento, 
que tem todas as características 
de pelagem, mancha, sinal, en- 
tre outras descrições. 


Adoções 


De acordo com a prefeitura, 
o processo de adoção é reali- 
zado na forma de fiel depositário 


p t Seo E : 
13 animais resgatados durante o 


e supervisionado pelo Ministério 
Público. Para adotar um cavalo, 
o interessado deve possuir um 
local adequado para manter o 
animal em boas condições e se 
candidatar por meio da carta de 
serviços da prefeitura. 

O animal adotado não pode 


ser submetido a qualquer tipo 
de trabalho, especialmente os 
de tração, como guiar carroças, 
charretes e arados. Além disso, 
não pode ser usado em práticas 
esportivas como saltos e corri- 
das. 

No caso de cavalos abando- 
nados ou maltratados, a popu- 
lação pode fazer o registro atra- 
vés das plataformas da Central 
de Atendimento ao Cidadão 156 
(opção 1) ou do número 118, 
para que a prefeitura possa fis- 
calizar, analisar e providenciar 
as demandas. 

O serviço funciona 24 horas 
por dia, sete dias por semana, 
mesmo em feriados. Se o fato 
for constatado, é feito o recolhi- 
mento. O animal é levado para 
a área de acolhimento, na Zona 
Sul. No abrigo, eles recebem 
alimentação adequada, medica- 
ção e um microchip para garan- 
tir o controle do histórico e do 
bem-estar dos animais. 


Atletas de basquete morrem em 
acidente no Rio Grande do Sul. 


uatro jovens de Santa Ca- 

tarina, entre 16 e 20 anos, 
morreram neste domingo (14) 
após sofrerem um acidente de 
carro na rodovia ERS-324, no 
município de Ronda Alta, na re- 
gião Norte do Rio Grande do 
Sul. Três das vítimas eram atle- 
tas de basquete e viajavam jun- 
tos para participarem de uma 
competição do esporte em Ca- 
razinho. 

O acidente aconteceu no km 
101 por volta das 07h30min. Se- 
gundo o Comando Rodoviário 
da Brigada Militar do Rio Grande 
do Sul (CRBM), na ocasião, o 
veículo que transportava os es- 
portistas atravessou a pista e 
colidiu frontalmente contra um 
caminhão. Além dos atletas, 
uma estudante, namorada de 
um deles, também viajava com 
o grupo. 

Samuel Dal Olmo Carlin (20 
anos), Enzo Henrique Canda- 
ten (18 anos), Deivid Guimarães 


Cardoso (19 anos) e a namo- 
rada Milena Lazari, (16 anos) 
eram todos naturais de Cha- 
pecó (SC). Segundo o Corpo de 
Bombeiros do RS, todos morre- 
ram ainda no local. Posterior- 
mente, os corpos das vítimas fo- 
ram retirados dentre os destro- 
ços do automóvel e encaminha- 
dos ao Instituto Médico Legal de 
Passo Fundo. 

Por meio das redes soci- 
ais, a Federação Catarinense de 
Basketball lamentou o ocorrido: 

“É com tristeza enorme que 
recebemos a chocante notícia 
dos quatro jovens catarinenses 
(três atletas e uma estudante) 
que faleceram no Rio Grande do 
Sul, a caminho de uma com- 
petição de basquete 3x3. A 
comunidade do basquete cata- 
rinense lamenta e se solidariza 
com seus familiares, amigos en- 
lutados, colegas de clube e de- 
mais companheiros de vida dos 
jovens”, escreveu a entidade. 


Reprodução 


viajava com o grupo. 


A Confederação Brasileira 
de Basketball também se mani- 
festou sobre o acidente nas re- 
des sociais: 

“A Confederação Brasileira 
de Basketball lamenta e se so- 
lidariza com famílias, amigos 
e nossos filiados da Federa- 
ção Catarinense de Basketball 
(FCB) após acidente neste do- 


Além dos atletas, uma estudante, namorada de um deles, também 


mingo, na rodovia ERS-324. 
Que Deus conforte todos os fa- 
miliares neste momento difícil, 
dando paz aos seus corações”, 
comunicou a associação. 
Segundo as autoridades, o 
motorista do caminhão não so- 
freu ferimentos. Ele também foi 
submetido ao teste do bafôme- 
tro. O resultado deu negativo. 
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Aprovado na Câmara de Vereadores 
projeto de lei que altera Orçamento 
de Porto Aegre para este ano. 


Câmara Municipal de 

Porto Alegre aprovou 
nesta segunda-feira (15) 
projeto de lei que altera 
o Orçamento municipal de 
2024. A proposição é 
do Executivo e autoriza a 
abertura de novos crédi- 
tos adicionais extraordiná- 
rios para cobrir despesas 
relacionadas ao estado de 
calamidade pública devido 
à enchente que atingiu a 
cidade em maio. 

Os recursos extraordi- 
nários serão destinados a 
diversas áreas, incluindo 
habitação, assistência so- 
cial, mobilidade urbana, 
serviços urbanos, e recu- 
peração de espaços públi- 


Paulo Ronaldo Costa OM PA 


A proposta visa cobrir despesas ocasionadas pela enchente de maio. 


cos. O projeto inclui me- 
didas como a contratação 
de agentes sociais, loca- 
ção de banheiros quími- 


cos, recuperação de ter- 
minais de ônibus, e forne- 
cimento de refeições para 
as vítimas das enchentes. 


Fica autorizada a abertura 
de créditos adicionais ex- 
traordinários no valor de 
até R$ 200 milhões, desti- 
nados a cobrir as despe- 
sas emergenciais até o fim 
do estado de calamidade 
pública. 

O projeto também pro- 
põe a criação de ação 
orçamentária destinada à 
distribuição, nas unidades 
de saúde do Município, de 
materiais e insumos que 
não possam ser computa- 
dos nos vínculos orçamen- 
tários de ações e serviços 
públicos de saúde (ASPS), 
por exemplo, fraldas ge- 
riátricas ou para pessoas 
com deficiência (PCDs). 


Saiba como abrir protocolo no Centro de 
Medicamentos Especiais em Porto Alegre. 


ara solicitar um me- 

dicamento no Celme 
(Centro Logístico de Me- 
dicamentos Especiais), é 
necessário primeiro abrir 
um protocolo. Atualmente, 
cinco locais em Porto Ale- 
gre recebem essa solici- 
tação, quatro deles com 
a opção de demanda es- 
pontânea ou por agenda- 
mento. O agendamento 
pode ser realizado dire- 
tamente no site, por te- 
lefone ou presencialmente 
no Celme. 

Dúvidas sobre o agen- 
damento podem ser es- 
clarecidas pelo WhatsApp 
(51) 3289-2360. Também é 
possível abrir protocolo di- 
retamente neste site, aces- 
sível para usuários maiores 


de 18 anos. 

Uma vez agendado o 
atendimento, a pessoa 
deve comparecer no dia 
e horário solicitados. Caso 
não possa estar presente, 
é importante desmarcar 
a agenda, possibilitando 
que seja ocupada por 
outro usuário. 

Locais para abrir proto- 
colo por demanda espon- 
tânea ou agendamento, de 
segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h: 

Centro de Saúde Muri- 
aldo - Avenida Bento Gon- 
çalves, 3722, Partenon Far- 
mácia Distrital Vila dos Co- 
merciários - Rua Prof. Ma- 
noel Lobato, 151, Santa Te- 
reza Farmácia Distrital Res- 
tinga - Rua Álvaro Difini, 


Cristine Rochol/PMPA 


e horário solicitados. 


520, Restinga Unidade de 
Saúde Assis Brasil - Ave- 
nida Assis Brasil, 6615, Sa- 
randi 

Local para abrir pro- 
tocolo por agendamento, 


EE o atendimento, a pessoa AONE comparecer no dia 


de segunda a sexta-feira: 
Celme — Avenida Azenha, 
295, com atendimento das 
8h às 17h (abertura às 
7h30 para acolhimento) 
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Inaugurada a nova delegacia em 
Tramandaí, no Litoral Norte gaúcho. 


Rodrigo Ziebell/Ascom GVG 


E, 
O custo da obra do edifício, de 900m?, foi de aproximadamente R$ 3 


oi realizada, nessa 

segunda-feira (15), a 
solenidade de inaugura- 
ção das novas instalações 
da DPPA (Delegacia de 
Polícia e Delegacia de 
Polícia de Pronto Atendi- 
mento de Tramandaí). A 
unidade fica situada na 
avenida Flores da Cunha, 
4558, bairro Zona Nova. O 
custo da obra do edifício, 
de 900m?, foi de aproxi- 
madamente R$ 3 milhões. 

A mudança visa trazer 
mais eficiência no com- 
bate ao crime em toda a 
região a partir da dispo- 
nibilização de um espaço 
mais qualificado para a re- 


alização do trabalho da 
polícia. O plantão da nova 
delegacia de Tramandaí 
atende a uma faixa litorâ- 
nea que vai do município 
de Mostardas até Imbé. 
“A nova delegacia é 
a mais moderna do Es- 
tado. Vai contribuir para 
seguirmos reduzindo os 
índices de criminalidade 
em todo o território gaú- 
cho, superando nossos 
próprios recordes — como 
o do último semestre, 
que foi o mais seguro 
da série histórica do Rio 
Grande do Sul”, destacou 
o vice-governador Gabriel 
Souza, que esteve na 


ge 


milhões. 

inauguração. “É uma 
entrega histórica para 
Tramandaí e para todo o 
Litoral Norte, esperada há 
décadas e fundamental 
neste momento em que a 
região cresceu ainda mais 
em termos de população.” 

O novo prédio conta 
com sala de espera da 
DPPA, gabinetes para os 
delegados, cela, amplo 
estacionamento, banhei- 
ros com acessibilidade, 
elevador, sistema de mo- 
nitoramento, linha de tiro 
para treinamento, copas, 
sala para coletivas de im- 
prensa, sistema de prote- 
ção de incêndio e ambi- 


x 


7 


ente climatizado. 

Para o secretário da 
Segurança Pública, San- 
dro Caron, a entrega da 
obra “é um prêmio para 
a comunidade de Traman- 
daí”. Caron aproveitou 
para parabenizar os agen- 
tes da segurança pública 
e reconhecer o bom traba- 
lho, relembrando a queda 
recorde dos índices cri- 
minais do RS. “A prova 
de que estamos no cami- 
nho certo é que tivemos 
o semestre mais seguro 
em toda a história do Rio 
Grande do Sul”, disse. 
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PRORROGADO PRAZO PARA 
SOLICITAR O AUXILIO 
RECONSTRUÇÃO. 


b Foi prorrogado até o dia 26 de julho 
o prazo limite para que as famílias 
atingidas pela enchente solicitem o 
Auxílio Reconstrução. Os cadastra- 
mentos no Registro Unificado podem 
ser feitos online ou no Terminal Tri- 
ângulo, Complexo Cultural Esportivo 
da Bom Jesus, Centro de Referência 
da Juventude, Estação Cidadania da 
Lomba do Pinheiro e da Restinga, 
Casa dos Conselhos e no Demhab. 


NOVA LINHA DE CRÉDITO 
ESPECIAL PARA MEIS E PEQUENOS 
NEGÓCIOS. 


è O governo do Estado e o Ban- 
risul anunciaram a criação de uma 
linha de crédito especial, com juros 
subsidiados, para apoiar a retomada 
de microempreendedores individuais 
(MEIs), microempresas e negócios 
de pequeno porte afetados pelas en- 
chentes de abril e maio. A linha 
de crédito disponibilizará R$ 250 mi- 
lhões em financiamentos. 


QUATRO BAIRROS DA CAPITAL 
TERÃO INTERRUPÇÃO NO 
ABASTECIMENTO DE AGUA. 


b Os bairros Lomba do Pinheiro, São 
Caetano, Lajeado e Estrada das Qui- 
rinas terão o serviço de água inter- 
rompidos nesta terça-feira (16). A 
partir das 6h, interliga redes de água 
na esquina entre a Estrada João de 
Oliveira Remião e a rua Panorama. 
O retorno da água deve ocorrer à 
noite, podendo demorar um pouco 
mais nas áreas mais altas do sis- 
tema. 


VIADUTO PRÓXIMO À TRENSURB 
PASSARA POR SERVIÇO DE 
DRENAGEM. 


b Nesta terça-feira (16), será rea- 
lizado um serviço de esgotamento 
da água acumulada na Estação 
de Bombeamento de Água Pluvial 
(Ebap) administrada pela Trensurb, 
entre os bairros São Geraldo e Na- 
vegantes. O município e a empresa 
federal farão a drenagem e limpeza 
das ruas da região para o restabele- 
cimento do serviço de transporte de 
trens urbanos. 


INSCRIÇÃO PARA CONCURSOS DO 
DMAE ENCERRAM NO DIA 22. 


b Estão abertas as inscrições para 
dois concursos públicos para o pre- 
enchimento de 33 vagas no Dmae. 
São cargos de nível Fundamental, 
Médio, Técnico e Superior, além de 
cadastro reserva. As inscrições es- 
tão abertas até 22 de julho, no site 
do Instituto Avalia, e as vagas estão 
divididas em dois editais. 


PESQUISA DO HCPA SOBRE 
DERMATITE ATÓPICA BUSCA 
VOLUNTÁRIOS. 


b O Centro de Pesquisa Clínica do 
Hospital de Clínicas de Porto Alegre 
(HCPA) realiza um estudo sobre der- 
matite atópica moderada a grave em 
adolescentes, sob responsabilidade 
da professora Tânia Ferreira Cestari. 
Os interessados não podem ter par- 
ticipado de um estudo clínico nos úl- 
timos dois meses e não devem es- 
tar atualmente com alguma infecção 
ativa que requeira tratamento. 


TRAMANDAÍ PASSA A CONTAR 
COM NOVA sã DA POLÍCIA 


è A Delegacia de Polícia e Delega- 
cia de Polícia de Pronto Atendimento 
de Tramandaí (DPPA) dispõe de no- 
vas instalações. A mudança visa tra- 
zer mais eficiência no combate ao 
crime em toda a região. O plantão da 
nova delegacia de Tramandaí atende 
a uma faixa litorânea que vai do mu- 
nicípio de Mostardas até Imbé. 


PRAZO PARA RETIRADA DE 
EQUINOS RESGATADOS ENCERRA 
NESTA TERÇA. 


b Termina nesta terça-feira (16), o 
prazo para a retirada dos cavalos 
oriundos da enchente. Ainda estão 
no abrigo de Equinos da EPTC, lo- 
calizado no bairro Lami, 13 dos 38 
animais resgatados durante o evento 
climático. Após o período, se não 
aparecerem os donos, os cavalos se- 
rão colocados para adoção. Os pro- 
prietários dos animais devem entrar 
em contato com a EPTC. 


LIVRO RESGATA HISTÓRIA DA 
INFEGTOLOGIA ia GRANDE DO 


b Organizado pelo historiador Eder 
da Silveira, o livro “Infectologia no 
Rio Grande do Sul: a história através 
dos tempos” faz um registro da atu- 
ação dessa área no Estado, desde 
o combate à lepra no século XX aos 
recentes desafios da covid. O livro, 
que será lançado no dia 23, reúne 
o olhar de especialistas de diversas 
áreas, incluindo antropólogos, filóso- 
fos e médicos. 


RETOMADA SELEÇÃO PARA 
COORDENADORIAS REGIONAIS DE 
EDUCAÇÃO. 


b Após interrupção em função das 
enchentes, a seleção para a ges- 
tão das 30 Coordenadorias Regio- 
nais de Educação, ligadas à Secre- 
taria da Educação, foi retomada pelo 
governo estadual. O processo é rea- 
lizado por meio do Qualifica RS, pro- 
grama de seleção para cargos estra- 
tégicos da administração estadual. A 
seleção se encontra hoje na segunda 
das cinco etapas. 


CURSO PRÉ-VESTIBULAR 
POPULAR LIBERATO SELEGIONA 
VOLUNTÁRIOS. 


è O Curso Pré-Vestibular Popu- 
lar Liberato está selecionando estu- 
dantes e profissionais para atuarem 
como voluntários no curso prepara- 
tório para o Enem e o Concurso Ves- 
tibular da UFRGS. As inscrições vão 
até o dia 23, e ao todo são ofertadas 
cinco vagas nas áreas de Psicologia, 
Serviço Social, Saúde Coletiva, Polí- 
ticas Públicas, Pedagogia e Direito. 


PEDIDO DE ISENÇÃO DA TAKA DE 
INSCRIÇÃO neon DA 


b A solicitação do benefício de isen- 
ção do valor da taxa de inscrição no 
Concurso Vestibular 2025 pode ser 
feita até o dia 5 de agosto. Os crité- 
rios de avaliação são escolaridade e 
comprovação de renda. A solicitação 
é feita em duas etapas, com o pre- 
enchimento do formulário e o envio 
das informações e da documentação 
comprobatória. Mais informações no 
site da UFRGS. 
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MEGA-SENA PODE PAGAR R$ 21 
MILHÕES. 


b O sorteio do concurso 2. 748 da 
Mega-Sena foi realizado na noite de 
sábado (13), em São Paulo. Nin- 
guém acertou as seis dezenas e o 
prêmio acumulou. Veja os números 
sorteados: 19 - 52 - 46 - 50 - 43 - 
32. O próximo sorteio da Mega, que 
será realizado nesta terça-feira (16), 
tem o prêmio estimado em R$ 21 mi- 
lhões, segundo a Caixa Econômica 
Federal. 


46% DA POPULAÇÃO ACHAM QUE 
PAIS ESTA MELHOR ESTE ANO. 


b Uma pesquisa realizada pela Fe- 
deração Brasileira de Bancos (Febra- 
ban) mostra que 46% dos entrevis- 
tados para o Radar Febraban ava- 
liam que o país melhorou em relação 
a 2023, mesmo percentual da pes- 
quisa de abril. O contingente que 
acha que o país está igual ao ano 
passado é de 31%, um ponto a mais 
que no levantamento anterior. 


EXPORTAÇÕES DO AGRONEGÓCIO 
ATINGEM 054 e BILHÕES EM 


b As vendas externas brasileiras 
de produtos do agronegócio foram 
de US$ 15,20 bilhões em junho de 
2024, um aumento do valor das ex- 
portações comparado ao mês de 
maio/2024, que atingiu 15,02 bi- 
lhões. As exportações brasileiras de 
grãos subiram de 14,96 milhões de 
toneladas em junho de 2023 para 
15,07 milhões de toneladas em junho 
de 2024 (+0,7%). 


MERCADO REDUZ PREVISÃO DA 
INFLAÇÃO. 


b A previsão do mercado financeiro 
para o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) — consi- 
derado a inflação oficial do país — 
teve redução, passando de 4,02% 
para 4% este ano. A estimativa 
está no Boletim Focus, pesquisa di- 
vulgada semanalmente pelo Banco 
Central, com a expectativa de insti- 
tuições financeiras para os principais 
indicadores econômicos. 


MEC VAI AMPLIAR ASSISTÊNCIA 
ESTUDANTIL NA EDUCAÇÃO 
SUPERIOR. 


b O Ministério da Educação (MEC) 
está atuando para implementação da 
Política Nacional de Assistência Es- 
tudantil (Pnaes), instituída pela Lei nº 
14. 914/2024. A norma, sancionada 
pelo Presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva, contribui para 
a garantia da permanência dos estu- 
dantes de baixa renda nas universi- 
dades e institutos federais. 


FIES VAGAS REMANESCENTES: 
CONVOCAÇÃO qu ATÉ O DIA 


è O Ministério da Educação, por 
meio da Secretaria de Educação Su- 
perior (Sesu), publicou o Edital nº21 
no Diário Oficial da União. O docu- 
mento prorroga para o próximo dia 
19 o prazo final para as convocações 
pela lista de espera do processo se- 
letivo de vagas remanescentes refe- 
rentes ao primeiro semestre de 2024 
do Fundo de Financiamento Estu- 
dantil (Fies). 


SAÚDE RECOMENDA ATENÇÃO 
PARA CASOS DE FEBRE 
OROPOUCHE. 


b Uma recomendação aos estados e 
os municípios para que intensifiquem 
a vigilância em saúde para a possibi- 
lidade de transmissão vertical do ví- 
rus Oropouche foi emitida pelo Minis- 
tério da Saúde. A medida foi adotada 
após o Instituto Evandro Chagas do 
MS detectar presença do anticorpo 
do vírus em amostras de um caso 
de abortamento e quatro casos de 
microcefalia. 


FARMÁCIA POPULAR É APROVADO 
POR MAIS DE 80% DOS 
BRASILEIROS. 


b O programa Farmácia Popular é 
um dos mais conhecidos e aceitos 
pela população brasileira. É o que 
aponta pesquisa da Genial/Quaest, 
que ouviu 2 mil pessoas com 16 anos 
ou mais de todas as regiões do país. 
De acordo com o levantamento, ele é 
o programa do governo federal com 
os níveis mais elevados de aceita- 
ção, sendo apoiado por 86% dos en- 
trevistados. 


INSCRIÇÃO PARA CONCURSO DA 
JUSTIÇA ELEITORAL TERMINA 
NESTA QUINTA. 


b As inscrições para o concurso uni- 
ficado da Justiça Eleitoral terminam 
nesta quinta-feira (18), às 18h, no 
horário oficial de Brasília. Ao todo, o 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) e 26 
tribunais regionais eleitorais (TRES) 
oferecerão 412 vagas para 21 cargos 
das carreiras de analista e de técnico 
judiciário, ambos de nível superior de 
ensino, em diversas especialidades. 


MULHER É PRESA COM 4,2 KG DE 
COCAINA EM AEROPORTO. 


b A Polícia Federal, em conjunto 
com a Receita Federal, prendeu no 
aeroporto internacional em Confins 
(MG), no domingo (14), uma passa- 
geira com aproximadamente 4,2 kg 
de substância análoga a cocaína. A 
droga foi encontrada na estrutura da 
mala da mulher que veio embarcaria 
para Portugal, com conexão para Va- 
lencia, onde entregaria a substância 
ilícita. 


HOMEM É PRESO NO RIO POR 
IMPORTAÇÃO ILEGAL DE FUZIL. 


b Um homem apontado como res- 
ponsável pela importação ilegal de 
um fuzil antidrones pelos Correios foi 
preso, nessa segunda-feira (15), no 
Rio de Janeiro. A prisão ocorreu 
após o homem retirar a encomenda 
na unidade dos Correios de Vila de 
Cava, bairro do município de Nova 
Iguaçu, na Baixada Fluminense. 


TERREIRO DE UMBANDA É 
DEPREDADO NO RIO DE JANEIRO. 


b O Centro Espírita Axé das Almas, 
um terreiro de umbanda na cidade 
de Maricá, região metropolitana do 
Rio de Janeiro, foi alvo de depreda- 
ção na madrugada do último sábado 
(13). Os agressores atearam foto 
no espaço, localizado no bairro de 
Itaipuaçu. Também houve destruição 
de inúmeras imagens e utensílios. A 
Polícia Civil abriu inquérito para in- 
vestigar o caso. 
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RÚSSIA AFIRMA TER ABATIDO 22 
DRONES ENVIADOS POR KIEV. 


b A Rússia abateu 22 drones ucra- 
nianos durante a noite, no Oeste do 
país e na península da Crimeia, se- 
gundo informou o Ministério da De- 
fesa, nessa segunda (15). Quinze 
dos drones foram abatidos sobre a 
região fronteiriça russa de Bryansk, 
seis sobre a Crimeia e um sobre Li- 
petsk. A Ucrânia intensificou os ata- 
ques contra o território russo este 
ano. 


ZELENSKY DIZ QUE RÚSSIA 
DEVERIA PARTICIPAR DE 
SEGUNDA CUPULA DE PAZ. 


b O presidente ucraniano, Volodymyr 
Zelensky, disse que a Rússia deve- 
ria ser representada numa segunda 
cúpula de paz organizada pela Ucrã- 
nia para discutir as formas de acabar 
com a guerra, que já dura mais de 
dois anos. A declaração foi feita du- 
rante entrevista coletiva em Kiev, en- 
quanto Zelensky apresentava o tra- 
balho que tem feito para uma nova 
reunião sobre o assunto. 


UE IMPÕE NOVAS SANÇÕES A 
COLONOS E ENTIDADES 
ISRAELENSES. 


b O Conselho da União Europeia 
anunciou sanções contra cinco isra- 
elenses, incluindo os chamados ”co- 
lonos extremistas”, e três entidades 
israelenses por abusos contra pales- 
tinos na Cisjordânia e pelo bloqueio 
da ajuda humanitária a Gaza. O con- 
selho afirmou que os indivíduos e en- 
tidades são responsáveis por “abu- 
sos sérios e sistemáticos de direitos 
humanos contra palestinos”. 


SOLDADOS INDIANOS MATAM 
TRÊS SUPOSTOS COMBATENTES 
DA CAKEMIRA. 


b Soldados na parte indiana do Es- 
tado de Jammu e Caxemira mataram 
três supostos combatentes, à me- 
dida que os ataques no território dis- 
putado aumentam. A Caxemira está 
dividida entre a Índia e o Paquistão 
desde a independência do domínio 
britânico, em 1947. Tanto a Índia 
como o Paquistão reivindicam o ter- 
ritório e travaram três guerras pelo 
controle da região. 


NOVE PESSOAS MORREM EM 
EXPLOSÃO NA CAPITAL DA 
SOMALIA. 


b Nove pessoas morreram na ex- 
plosão de um carro-bomba que de- 
vastou um café popular em Mogadís- 
cio (Somália), no domingo (14), du- 
rante a transmissão da final da Eu- 
rocopa. A Agência Nacional de Noti- 
cias da Somália citou fontes policiais 
que atribuíram o ataque a “terroristas 
Kharijitas”, termo usado pelas autori- 
dades para se referir ao grupo jiha- 
dista Al Shabab. 


è Um SUV que levava cinco pes- 
soas saiu da estrada Grand Loop, 
no Parque Nacional de Yellowstone, 
no noroeste dos Estados Unidos, e 
caiu no gêiser Semi-Centennial. O 
acidente aconteceu na manhã da úl- 
tima quinta-feira (11). Segundo co- 
municado, os passageiros consegui- 
ram sair do veículo sozinhos e foram 
encaminhados para o hospital, sem 
lesões que representassem risco de 
morte. 


REI CHARLES IlI ENVIOU 
MENSAGEM A DONALD TRUMP 
APÓS ATAQUE. 


b O rei Charles Ill escreveu a Do- 
nald Trump após o atentado contra o 
candidato republicano à presidência 
dos Estados Unidos, informou nessa 
segunda-feira (15) o Palácio de Buc- 
kingham. A mensagem pessoal do 
soberano, cujo conteúdo não foi re- 
velado, foi enviada a Donald Trump 
no domingo (14) através da embai- 
xada britânica em Washington. 


ALGAS OCEÂNICAS AJUDAM 
didi a RESFRIAR A 


ò Um novo estudo publicado na 
revista Nature Microbiology mostra 
que as microalgas marinhas Pela- 
gophyceae conseguem produzir um 
composto denominado dimetilsulfo- 
niopropionato, capaz de ajudar a res- 
friar o clima da Terra. A desco- 
berta foi conduzida por pesquisado- 
res da Universidade de East Anglia, 
no Reino Unido, e da Universidade 
Oceanográfica da China. 


BALEIA MAIS RARA DO MUNDO É 
ENCONTRADA MORTA EM PRAIA. 


è Um exemplar de baleia-bicuda- 
de-bahamonde — espécie de baleia 
mais rara do mundo — foi encontrado 
morto em uma praia na pequena vila 
de pescadores de Taieri Mouth, na 
Nova Zelândia. A baleia era um ma- 
cho de 5 metros de comprimento, 
que encalhou já sem vida na areia. 


CEMITÉRIO DE 1100 ANOS É 
DESCOBERTO NA INGLATERRA. 


b Arqueólogos desenterraram 24 os- 
sadas de um antigo cemitério encon- 
trado durante obras do hotel The Old 
Bell, no condado de Wiltshire, na In- 
glaterra. Os achados, anunciados na 
última semana, datam de 1100 anos 
atrás, e podem oferecer informações 
importantes sobre a comunidade que 
viveu na Abadia de Malmesbury — 
mosteiro fundado por volta de 676 d. 
C. 


"A AMIGA GENIAL”, DE ELENA 
FERRANTE, É ELEITO O MELHOR 
LIVRO DO SECULO. 


b O jornal americano The New York 
Times publicou uma lista com os 100 
melhores livros do século XXI. As 
obras foram escolhidas por 503 es- 
critores de ficção e não ficção, poe- 
tas, críticos e amantes de livros. Li- 
derando a lista, está “A Amiga Ge- 
nial’, de Elena Ferrante, primeiro li- 
vro de sua Tetralogia Napolitana; A 
escritora também figura no rol com 
outras duas publicações. 


ESCRITOS SUMÉRIOS VIRAM 
MANUAL di rr REPLICA DE 


b Especialistas criaram uma réplica 
funcional de um navio da Idade do 
Bronze, típico da Suméria, utilizando 
técnicas que remontam os anos 2100 
a. C. Para a construção, o grupo 
usou como manual as inscrições en- 
contradas em uma antiga tábua de 
argila suméria. Uma equipe formada 
por 20 profissionais, entre arqueólo- 
gos, antropólogos e engenheiros, de- 
cidiu reconstruir o barco Magan. 
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O advogado gaúcho Fabio Goldschmidt, sócio- 
fundador do Andrade Maia Advogados, recebeu 
o título de Cidadão Honorário da cidade de São 
Paulo. A honraria, concedida a pessoas que 
tiveram contribuições relevantes para o município 
paulista, foi entregue a ele em reconhecimento 
à inclusão na Constituição Federal do princípio 
da cooperação tributária, feita a partir de sua a 
obra, escrita em conjunto com o também SS 
advogado Leonardo Aguirra de Andrade. § 


e Foto: Divulgação 
am a A advogada Karen Rubim lançou, com 
a presença de Jaires Ruggeri, diretor 
A Í da Aliança Condomínios, o livro “As 


Comunicações Advindas do Ciberespaço 


| re 
i a: , Y 

a o pe j 9S JA da Deep Web: Uma Análise Sistêmica 
hq entre o Risco e o Direito no Brasil”, em 
- f Porto Alegre. Para celebrar o lançamento, 
» a autora recebeu amigos, familiares e 
1 convidados para uma sessão de autógrafos 
na Livraria Santos, no Pontal Shopping. 


Foto: Fiorencia Menegolla 


A arquiteta Jessica de Carli, liderança da 
imobiliária Santos de Casa, leva o conceito 
“retrofit” para Caxias do Sul. O termo trata- 
se de uma intervenção que moderniza 
um edifício já construído, melhorando a 
funcionalidade, acessibilidade e eficiência 
energética. Com curadoria de atendimento 
realizada por uma equipe de corretores 
especializados, a profissional promete 
uma cartela de opções para investir em 
compra e venda de imóveis nesse estilo. 
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CLÁUDIO HUMBERTO 


O líder do governo no Senado, Jaques Wagner (PT-BA), trabalha 
dia e noite para tentar retardar a tramitação da proposta que dá 
autonomia financeira ao Banco Central, prevista para ser votada 
amanhã (17) na Comissão de Constituição e Justiça, presidida por 
Davi Alcolumbre (União-AP). A aprovação na CCJ é dada como certa. 
Dentro da Advocacia-Geral da União, forma-se o entendimento que 
o projeto é passível de judicialização por não ter sido proposto pelo 
Executivo. 


Oposição gosta 

A autonomia financeira do BC é bandeira da oposição e Alcolumbre, 
em campanha para voltar a ser presidente do Senado, vai patrocinar 
a ideia. 


Aliado lulista 
No Plenário, o governo conta com Rodrigo Pacheco (PSD-MG) para 
segurar a votação, que não deve sair até o fim do ano. 


Impacto no orçamento 
O maior problema da proposta para o governo é transformar do BC 
em “empresa pública”, o que teria impacto nas contas públicas. 


Sindicato contra 
Antes mesmo de ser votada, sindicatos de servidores do BC, ligados 
ao governo, já pressionam os senadores contra a medida. 


Voos de ministros em jatinhos batem recorde em junho 

O total de voos realizados por autoridades do governo Lula (PT) e 
pelos presidentes dos Poderes em jatinhos da Força Aérea Brasileira 
bateu recorde para um único mês. Segundo os dados da FAB, foram 
271 viagens apenas mês passado. Em maio, por exemplo, foram 85 
voos. Este ano, até agora, o total já superou 930 viagens. O presi- 
dente do Supremo Tribunal Federal (STF), Luís Roberto Barroso, foi 
quem mais viajou em 2024, até o momento: requisitou jatinhos da 
FAB 71 vezes. 

Pódio 

O presidente da Câmara, Arthur Lira, tem 65 viagens nas asas da 
FAB, enquanto Fernando Haddad (Fazenda) fez 58 voos nos jatinhos. 


Para pouquíssimos 
Jatinhos da FAB são um dos principais luxos reservados apenas às 
mais altas autoridades da República e seus convidados. 


Tem muito mais 
Esse total não leva em conta as viagens de Lula no seu Airbus e 
outros jatos da FAB, assim como os voos do vice Geraldo Alckmin. 


Efeito inverso 

Parlamentares lulistas tentam diminuir o apoio à proposta que proíbe 
a posse e transporte de qualquer quantidade de drogas com o argu- 
mento de que a matéria será contestada no STF. Não dissuadiram a 
oposição. 


Ultraje tímido 
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PROPOSTA DE AUTONOMIA 
DO BC DEVE PARAR NO STF 


Virou “consulta ao embaixador” do Brasil na Argentina a reação oficial 
do governo petista aos adjetivos usados pelo presidente do país 
vizinho, Javier Milei, sobre Lula (“corrupto”, “dinossauro idiota” etc.). 


"Rotina" 

Nada teve de demonstração de insatisfação de Lula a ida de Julio 
Bitelli, embaixador do Brasil na Argentina, à Brasília após passagem 
de Javier Milei pelo país. A suposta pauta, diz o Itamaraty, foi a 
relação bilateral. 


Cabo eleitoral 

Levantamento do Paraná Pesquisas (RO00851-2024) aponta Lula 
como péssimo cabo eleitoral para candidatos a prefeito de Porto Ve- 
lho (RO): 61,5% dos eleitores dizem que jamais votariam no indicado 
do petista. 


Vandalismo puro 

Perguntado se a quebradeira de 8 de janeiro de 2023 foi golpe de 
estado, o prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes (MDB), não titubeou, 
“foi um atentado contra o patrimônio público, o que eu repudio”. 


Lealdade política 

O senador americano J.D. Vance, escolhido por Donald Trump como 
vice ontem, foi apontado por especialistas americanos como escolha 
por candidato mais leal do que eleitoreiro. E Vance já foi crítico de 
Trump. 


Mito moda 

Depois do perfume, sucesso de vendas, Jair Bolsonaro também ins- 
pirou uma linha de óculos, a “Mito Eyewear”. Os modelos masculinos 
e femininos são vendidos entre R$219 e R$229. 


Baixaria mineira 

Nikolas Ferreira (PL-MG) pediu que os EUA cancelem o visto de 
André Janones (Avante-MG), aquele deputado lulista flagrado em 
áudio exigindo rachadinha, por ter zombado do atentado contra Do- 
nald Trump. Janones chamou para briga: “vem cá tomar”. Tudo nas 
redes, claro. 


Pensando bem... 
.. antes país em desenvolvimento, agora em apoucamento. 


PODER SEM PUDOR 


Ministro das Relações Públicas 

Bem-humorado e paciente, o então ministro das Relações Instituci- 
onais José Múcio visitava dois ministérios diariamente, garimpando 
meios de atender aos pedidos dos parlamentares da base aliada, 
a fim de dar sossego a Lula, garantindo a aprovação de projetos 
de interesse do governo. Ao ser recebido por Marina Silva, então 
chefe do Meio Ambiente, e pilotava um setor sempre resistente a 
mudanças, ele foi logo fazendo graça: “Ministra, eu sou ministro do 
Bom Ambiente...”. Conseguiu o que queria. 

Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos 


ENVEDINTIS po 
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LEANDRO MAZZINI 


Os senadores da oposição cobram o Governo 
Lula da Silva e o Ministério de Relações Exteri- 
ores uma visita oficial em comitiva para conferir 
de perto como está a democracia na Bolívia — 
onde houve recente tentativa de golpe militar. 
A cobrança do tema “engavetado” na Casa foi 
feita em sessão há dias por Marcos Pontes 
(PL-SP), Tereza Cristina (PP-MS) e Esperidião 
Amin (PP-SC). Em fevereiro, a oposição indicou 
que barraria a entrada da Bolívia no Mercosul, 
e o Governo “empurrou” o país de Luiz Arce 
para dentro do bloco na cúpula de Assunção, 
semana passada. A democracia boliviana é 
algo instável, para todos os lados. Após sofrer 
a tentativa de golpe, agora o presidente Arce 
agora fala em Estado de Sítio com seu Exército 
(a parte fiel). Ditaduras disfarçadas de “demo- 
cracia” nasceram assim na Venezuela e países 
da África. 


O conselheiro 

Presidente do PSD, que se tornou um dos mai- 
ores partidos do País e principal aliado fiel do 
Governo Lula Ill, Gilberto Kassab está a cada 
dia mais com “pé na porta” do gabinete do 3º 
andar do Palácio. Tornou-se amigo pessoal do 
Barba e também um dos poucos conselheiros 
de fora do PT. Não por acaso, acaba de ganhar 
um cargo cobiçado pelo Centrão no Ministério 
da Agricultura. 


Olha o decoro... 

O deputado André Janones (Avante-MG) ficou 
mais provocador. Salvo por consórcio de ali- 
ados no Conselho de Ética da Câmara, pela 
rachadinha de salários denunciada e com teste- 
munhas, implicou com bolsonaristas ao citar no 
X o atentado contra Donald Trump com alusão à 
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SENADO & BOLÍVIA 


facada de Bolsonaro: “Pelos (sic) menos dessa 
vez lembraram de providenciar o “sangue”. Não 
há denúncia, mas muita gente guardou rancor. 


Caça aos "bruxos"? 

Algo estranho acontece na Polícia Rodoviária 
Federal na gestão Lula Ill. Policiais denunciam 
que o curso de Direitos Humanos (obrigatório 
para admitidos antes de 2002) tem pergunta 
sobre alinhamento partidário — com opções de 
centro, esquerda e direita (incluindo “extrema” 
para os dois lados). O sindicato dos policiais 
rodoviários no Ceará repudiou. A assessoria da 
PRF explica que o questionário segue critérios 
internacionais. 


Dona do pedaço 

Janja da Silva é hoje a pessoa com mais influên- 
cia junto ao presidente. A primeira-dama é vista 
por palacianos como a Primeira-Ministra. Essa 
proximidade, com gabinete, gera ciúme, inveja, 
ira, rancor etc de quem tinha mais acesso. Ela 
tornou-se a maior protetora do Barba. O ritmo 
menor em relação aos Governos anteriores tem 
feito bem ao petista. Seu cúmplice é Alexandre 
Padilha, com quem ela toma lanche da tarde às 
segundas. 


Colegas alfacinhas 

Seis jornalistas brasileiros radicados em Lis- 
boa assinaram contrato com o maior jornal de 
Portugal. O “Público”, do Grupo Sonae, e os 
coleguinhas criaram o “Público Brasil”, portal de 
notícias que estreia em agosto. Os veteranos 
Vicente Nunes, Carlos Henrique Vasconcelos, 
Fernando Thompson, Ana Cunha, Jair Rattner 
e Felipe Varela estão na redação. O presidente 
Marcelo Rebelo já confirmou presença no lan- 
çamento. 
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VICE-GOVERNADOR DEFENDE 
"ESTADO NECESSARIO" PARA 


ATENDER DEMANDAS DO RIO 
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FLAVIO PEREIRA 


O vice-governador Gabriel Souza defendeu ontem o pro- 
jeto que reestrutura cargos e carreiras de servidores do 
estado como uma necessidade para reter bons profis- 
sionais e adequar o estado para o enfrentamento dos 
desafios gerados pelas recentes enchentes. Segundo 
Gabriel Souza, que conversou com o colunista após a 
inauguração da nova Delegacia de Policia de Tramandaí 
ontem pela manhã, "há ainda a necessidade de recom- 
por minimamente as perdas salariais de carreiras na área 
da segurança pública, responsáveis pelos índices mais 
baixos de criminalidade da história do Rio Grande do Sul: 
são homens e mulheres que arriscam a própria vida para 
combater a violência e salvar pessoas, e aguardam uma 
recomposição salarial há mais de seis anos”. 


Vice-governador defende o "estado necessário” 
Gabriel Souza comentou alguns debates ideológicos que 
defendem o estado mínimo, sugerindo que “precisamos 
do estado necessário para atender as demandas gera- 
das pelos recentes fenômenos climáticos” e previu que 
os deputados deverão votar, provavelmente em con- 
vocação extraordinária, a proposta que está sendo fi- 
nalizada pelo governo do estado, que vem dialogando 
com os parlamentares. "Esperamos que os deputados 
compreendam a necessidade desse projeto”, afirmou o 
vice-governador. 


Cherini: projeto de lei cria Programa Nacional de 
Limpeza e Desassoreamento dos Rios 

O deputado federal Giovani Cherini, presidente do PL 
gaúcho, apresentou ontem um projeto de lei para comba- 
ter as enchentes que têm devastado várias regiões, es- 
pecialmente o Rio Grande do Sul. O "Programa Nacional 
de Estímulo à Limpeza e Desassoreamento dos Corpos 
Hídricos Superficiais de Dominialidade da União”, conhe- 
cido como Projeto de Lei nº 2889 de 2024, surge em 
resposta às trágicas enchentes que assolaram o RS nos 
últimos dois anos, deixando um resultado doloroso de 
182 mortes, dezenas de desaparecidos e mais de 600 
mil pessoas desalojadas. A calamidade mais recente, 


ocorrida em maio, afetou 471 dos 497 municípios gaú- 
chos, tornando-se a maior tragédia do Brasil em tempos 
recentes. 

“O momento de agir é agora. Precisamos de um pro- 
grama permanente e abrangente para evitar novas tra- 
gédias e proteger nossas comunidades. Este projeto 
representa um investimento significativo na segurança e 
no bem-estar do nosso povo,” afirmou Cherini durante a 
apresentação. 


Hospitais somam R$ 37 milhões em prejuízos com 
nova tabela do IPE Saúde 

Os chamados hospitais de referência, que atendem mé- 
dia e alta complexidade, já contabilizam R$ 37 milhões 
em prejuízos com novas tabelas do IPE Saúde em abril 
e maio. O levantamento é da Federação dos Hospitais e 
Estabelecimentos de Serviços de Saúde do Rio Grande 
do Sul (Fehosul) e da Federação RS — Santas Casas 
e Hospitais sem Fins Lucrativos, e foi apresentado na 
audiência pública promovida ontem pelas Comissões de 
Finanças, Planejamento, Fiscalização e Controle e de 
Segurança, Serviços Públicos e Modernização do Es- 
tado da Assembleia Legislativa. Nem o Governo do 
Estado, nem o IPE Saúde enviaram representantes para 
a reunião, alegando incompatibilidade de horários. Os 
hospitais destacam ainda que, além do prejuízo com as 
tabelas, o IPE Saúde também está represando de forma 
indevida mais de R$ 140 milhões em faturamento, o que 
agrava ainda mais o quadro financeiro. 


Financiamento especial para atingidos pelas en- 
chentes excluiu Notários e Registradores 

Dada a complexidade jurídica dos Tabelionatos, dezenas 
de serviços de Notários e Registradores do Rio Grande 
do Sul atingidos severamente pelas enchentes, não con- 
seguiram até agora, enquadramento nos programas es- 
peciais de financiamento com novas linhas de crédito 
subsidiadas pelo Estado anunciados pelas instituições 
oficiais de fomento para a retomada de setores atingidos 
pela catástrofe. 
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Balanço positivo 

O ministro das Relações Institucionais, Alexandre Padilha, celebrou 
nesta segunda-feira o balanço positivo do avanço de projetos de inte- 
resse do governo no primeiro semestre de 2024. O líder ministerial 
destacou que 18 propostas da agenda estratégica do Planalto foram 
validados pelo Congresso na primeira metade do ano. 


Alerta mundial 

O diretor-geral da PF, Andrei Rodrigues, atribuiu o recente atentado 
ao ex-presidente estadunidense Donald Trump à “profusão de armas e 
extremismo político” nos EUA. Apesar de não reconhecer a necessidade 
de alterar procedimentos previstos para o período eleitoral no Brasil, 
o delegado afirma que o episódio no país norte-americano acende um 
alerta para o mundo. 


Episódio relativizado 

O chefe nacional do PL, Valdemar Costa Neto, voltou a utilizar exemplos 
do exterior para relativizar os ataques de 8 de Janeiro em Brasília. Ao 
comentar sobre os disparos realizados contra Donald Trump no final de 
semana, o líder partidário afirmou que “isso sim é um atentado contra a 
democracia”. 


Refúgio nos hermanos 

Um grupo de 99 brasileiros solicitou refúgio ao governo de Javier Milei 
durante a primeira metade de 2024. A concentração de solicitações do 
gênero entre abril e junho, registrada pela Comissão Nacional para Re- 
fugiados da Argentina, corresponde ao mesmo período em que cidadãos 
envolvidos nos atos de 8 de Janeiro fugiram do Brasil. 


Ajuda ao Pantanal 

O governo federal publicou uma Medida Provisória que abre crédito 
extraordinário de R$137,6 milhões para mitigar os efeitos da estiagem 
e combater as queimadas no Pantanal. O montante será dividido entre 
os ministérios do Meio Ambiente, da Defesa e da Justiça, responsáveis 
por ações de prevenção e controle dos incêndios, assim como de recu- 
peração da biodiversidade. 


Fórum da ONU 

O ministro do Desenvolvimento e Assistência Social, Wellington Dias, 
participa nesta semana, em Nova York, do Fórum Político de Alto Nível 
das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável. O líder minis- 
terial representa o governo brasileiro e deve fortalecer a Aliança Global 
contra a Fome e a Pobreza, proposta pelo presidente Lula. 


Formalização de endereços 

Tribunais de Contas de todos os estados brasileiros vão promover uma 
campanha pela formalização de cerca de 24,4 milhões de endereços no 
país que estão sem número ou sem nome de rua. O movimento visa 
garantir o direito fundamental ao exercício da cidadania, viabilizando o 
atendimento de serviços públicos nos locais atualizados. 


Candidatura feminina 

Em meio às discussões antecipadas sobre a sucessão do comando do 
Senado, as senadoras Eliziane Gama (PSD-MA) e Soraya Thronicke 
(Podemos-MS) se colocaram à disposição para concorrer à presidência 
da Casa. As parlamentares vêm tentando articular a indicação de um 
nome feminino para o cargo, que nunca foi ocupado por uma mulher. 
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Assédio judicial 

O líder do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), adiantou que deve pri- 
orizar o avanço de uma proposta voltada ao combate do assédio judicial 
contra jornalistas e ativistas. A sinalização surge frente ao registro de 
inúmeras situações do gênero contra profissionais da imprensa, exposto 
pelo Monitor de Assédio Judicial Contra Jornalistas da Abraji. 


Boa vontade da UE 

O presidente Lula tornou a pressionar a União Europeia pelo avanço 
do acordo de livre comércio com o Mercosul. Ao receber o presidente 
italiano Sergio Mattarella nesta segunda-feira, no Palácio do Planalto, 
o chefe do Executivo brasileiro reafirmou que a conclusão do tratado 
depende apenas da decisão do bloco europeu. 


Visita italiana 

Sergio Mattarella desembarcou neste domingo no Brasil para uma visita 
de cinco dias ao país. O chefe de Estado italiano deve cumprir agendas 
em diferentes estados, incluindo o RS, em uma série de compromissos 
de aproximação da Itália com os brasileiros. 


De olho no Senado 

Conhecido nacionalmente nas eleições presidenciais de 2022, o ex- 
candidato à Presidência Padre Kelmon pretende se candidatar ao Se- 
nado em 2026. O líder religioso vem negociando uma possível filiação 
ao PL, pelo qual poderá concorrer à Casa Alta do Congresso. 


Danos ferroviários 

Dirigentes da Rumo Logística se comprometeram nesta segunda-feira 
em apresentar ao governo gaúcho, em cerca de 20 dias, um diagnóstico 
dos danos causados pelas enchentes no modal ferroviário do RS. Res- 
ponsável pela administração da Malha Sul do Estado, a empresa detém 
a concessão de 3,15 mil km de ferrovias, dos quais cerca de 1,6 mil km 
já estavam desativados antes das enchentes. 


Rede Lilás 

A Secretaria Estadual de Justiça reativou oficialmente o comitê Rede 
Lilás, voltado à articulação de serviços públicos e ações que visam à 
segurança de mulheres e meninas. Suspenso desde 2017, o colegiado 
reúne representantes de diversos órgãos públicos para dar celeridade 
em ações de segurança, saúde, educação, assistência social e justiça. 


Incentivo ao acolhimento 

A Câmara de Porto Alegre aprovou nesta segunda-feira um projeto de lei 
que concede direito à isenção do pagamento do IPTU da moradia, por 
mês de efetivo acolhimento, vinculada à Família Acolhedora. A iniciativa 
deve beneficiar residências integradas à política de atendimento e pro- 
teção social especial de crianças e adolescentes afastados do convívio 
familiar e comunitário em decorrência de medida de proteção. 


Créditos extraordinários 

Os vereadores da capital gaúcha validaram também nesta segunda- 
feira uma proposta que autoriza a Prefeitura a abrir créditos adicionais 
extraordinários de R$260 milhões por conta das enchentes. De autoria 
do Executivo municipal, o texto prevê que o montante seja empregado no 
atendimento de medidas emergenciais necessárias para a recuperação 
pós-crise climática no município. 
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Dignidade prisional 

A Assembleia gaúcha pode votar nesta terça-feira 
um projeto de lei do deputado Pedro Pereira (PSDB) 
que institui a Política de Albergues Prisionais para 
Mulheres no RS. O parlamentar relata que as unida- 
des terão como objetivo principal a reintegração so- 
cial das detentas e deverão estar aparelhadas para 
oferecer alimentação, assistência social, serviços 
médicos, orientação jurídica e capacitação profissio- 
nal. “A demora no julgamento dos processos e a su- 
perlotação das unidades prisionais vem agravando 
a situação nos presídios, com prejuízo acentuado 
para as detentas. É importante também observar 
que a jurisprudência do Supremo Tribunal Federal 
reconhece a constitucionalidade de projetos de lei 
originários do Poder Legislativo para instituir políti- 
cas públicas, desde que assegurem a dignidade da 
pessoa humana”, destaca Pedro. 


Demandas da Serra 

O presidente da Comissão de Economia da Assem- 
bleia gaúcha, Gustavo Victorino (Republicanos) par- 
ticipou nesta segunda-feira de uma reunião com em- 
preendedores de Gramado, na Serra Gaúcha. Após 
ouvir as demandas e prejuízos locais gerados a partir 
das enchentes de maio, o deputado dialogou sobre o 
atual cenário econômico do RS, o déficit das contas 
públicas e o que chama de “falta de vontade política” 
do governo federal em ajudar o estado. O parla- 
mentar aproveitou a ocasião para anunciar que deve 
protocolar um projeto de lei de reajuste para o fun- 
cionalismo, destacando que “a hora é de ajudar os 
setores que estão parando, como saúde e segurança 
pública”. 

Recusa municipal 

O deputado Zé Nunes (PT) denunciou nas redes 
sociais nesta segunda-feira a recusa do prefeito de 
Tapes, Luiz Carlos Coutinho Garcez, em destinar 
recursos articulados para a compra de equipamen- 
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tos de uma fábrica de gelo que ajudaria a comu- 
nidade local de pescadores. O parlamentar relata 
que seu gabinete articulou uma emenda parlamentar 
de R$90 mil com o ex-deputado federal Henrique 
Fontana (PT-RS) para a cidade, mas que o líder 
municipal se negou, sem explicações, a destinar o 
montante para o projeto. 


Extinção da dívida 

O Parlamento estadual instalou nesta segunda-feira 
a Frente Parlamentar pela Extinção da Dívida do 
Estado com a União, proposta pelo deputado Airton 
Artus (PDT). O colegiado deve trabalhar pela ampli- 
ação do debate sobre o tema e somar esforços para 
fortalecer a ação da OAB/RS, que conta com o apoio 
de mais de 50 entidades da sociedade civil, a qual 
propõe a anulação do débito gaúcho com o governo 
federal. “Dados citados pela OAB na ação mostram 
que a cada R$200 milhões pagos, são acrescidos 
outros R$500 milhões em juros. Isso torna a dívida 
impagável e eterna”, pontua Artus. 


Medalha do Legislativo 

O Legislativo gaúcho entregou na última semana a 
Medalha da 56º Legislatura ao Dr. Gustavo Rassier 
Isolan, a partir de articulação do deputado Elizandro 
Sabino (PRD). O parlamentar relatou a importância 
do trabalho do profissional como médico cirurgião 
e PHD em neurologia, destacando sua experiência 
com mais de 1,5 mil pacientes com tumores cere- 
brais operados. “O seu trabalho à frente de projetos 
no SUS é um exemplo de como a excelência pro- 
fissional pode se aliar à responsabilidade social. O 
nosso homenageado não apenas se destacou como 
neurocirurgião, mas também como professor, com- 
partilhando o seu vasto conhecimento com futuras 
gerações de médicos e cirurgiões, além das cen- 
tenas de artigos científicos publicados e palestras 
ministradas no Brasil e no mundo”, afirmou Sabino. 
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Eventos 

622 — Começo do Calendário islâmico, com a fuga do 
profeta Maomé para Medina, na Arábia Saudita. 

1917 — Os bolcheviques iniciam as ações para tomar 
o poder na Rússia, que culminam na Revolução Russa. 
1918 — Revolução Russa: Em Ecaterimburgo, bol- 
cheviques executam o czar Nicolau Il da Rússia e sua 
família. 

1926 — A revista National Geographic publica as pri- 
meiras fotos coloridas do fundo do mar. 

1934 — A Assembleia Constituinte promulga a consti- 
tuição e elege Getúlio Vargas presidente da República 
do Brasil. 

1969 — Lançamento da missão espacial norte ameri- 
cana Apollo 11 no Complexo de Lançamento 39, do 
Centro Espacial Kennedy, (Flórida) que seria a primeira 
missão tripulada a chegar à Lua. 

2004 — Millennium Park, considerado o primeiro e mais 
ambicioso projeto arquitetônico do início do século XXI 
de Chicago, é aberto ao público pelo prefeito Richard 
M. Daley. 

2005 — Um Antonov An-24 cai perto de Baney em 
Bioco Norte, Guiné Equatorial, matando 60 pessoas. 
2013 — Guerra Civil Síria: a Batalha de Ras al- 
Ayn recomeça entre as Unidades de Proteção Popular 
(YPG) e as forças islâmicas, iniciando o conflito Rojava- 
islâmico. 

2019 — Um prédio de 100 anos em Mumbai, na Índia, 
desaba, matando pelo menos 10 pessoas e deixando 
muitas outras presas. 


Nascimentos 

1911 — Ginger Rogers, atriz, dançarina e cantora 
norte-americana (m. 1995). 

1934 — George Hilton, ator uruguaio. 

1939 — Luiz Carlos Cardoso, dramaturgo brasileiro. 
1940 — Arthur Moreira Lima, pianista brasileiro. 

1941 — Desmond Dekker, cantor e compositor jamai- 
cano (m. 2006). 


1943 — Reinaldo Arenas, poeta cubano (m. 1990). 
1947 — Mayana Zatz, bióloga molecular e geneticista 
brasileira. 

1954 — Denise Milan, escultora e artista interdisciplinar 
brasileira. 

1963 — Fatboy Slim, DJ e produtor musical britânico. 
1971 — Vinícius Coimbra, diretor de televisão brasi- 
leiro. 

1975 — Ana Paula Arósio, atriz brasileira. 

1982 — Márcia Jaqueline, bailarina brasileira. 

1984 — Ricardo Conceição, futebolista brasileiro. 
1988 — Sergio Busquets, futebolista espanhol. 

1989 — Gareth Bale, futebolista britânico. 


Falecimentos 

1974 — Oduvaldo Vianna Filho, dramaturgo, ator e 
diretor brasileiro (n. 1936). 

1976 — Nikolai Muskhelishvili, matemático russo (n. 
1891). 

1980 — Michel Thomé, político brasileiro (n. 1923). 
1999 — John F. Kennedy, Jr., jornalista e editor norte- 
americano (n. 1960). 

2000 — Barbosa Lima Sobrinho, jornalista, historiador 
e político brasileiro (n. 1897). 

2001 — Morris, cartunista belga (n. 1923); e Emil 
Pinheiro, dirigente esportivo brasileiro (n. 1923). 

2003 — Celia Cruz, cantora cubana (n. 1925). 

2010 — Gibe, ator e humorista brasileiro (n. 1935). 
2015 — Alcides Ghiggia, futebolista uruguaio (n. 1926); 
e Ernesto Frederico Scheffel, pintor brasileiro (n. 1927). 
2017 — George A. Romero, cineasta norte-americano 
(n. 1940). 

2019 — John Paul Stevens, advogado e jurista ame- 
ricano, juiz associado da Suprema Corte dos Estados 
Unidos (n. 1920). 

2020 — Del Rangel, diretor e produtor brasileiro (n. 
1955). 

2021 — Biz Markie, rapper americano (n. 1964). 

2023 — Jane Birkin, atriz e cantora inglesa (n. 1946). 
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ROSÁRIO CENTRAL X INTER 


Horário do jogo: 21H30 
Local: Rosário - AR 
Narração: Haroldo de Souza 
Comentários: Flávio Dal Pizzol e Leandro Behs 
Análise de arbitragem: Jesiel Ellias 
Reportagem: Bruno Abichéquer 
Reportagem de torcida: Marcinho Black 
Plantão: Guilherme Goulart 
Direção: Marjana Vargas 
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Na Argentina, Inter encara nesta terça o 
Rosário Central pela Copa Sul-Americana. 


A pós a eliminação na 
Copa do Brasil, a equipe 
do Inter volta as suas aten- 
ções para a disputa da fase 
eliminatória da Copa Sul- 
Americana. Nesta terça- 
feira (16), o Colorado en- 
frenta o Rosario Central, às 
21h30min, no Gigante de 
Arroyito, em Rosário, na 
Argentina, pelo jogo de ida 
do mata-mata na competição 
continental. 

A preparação do Inter 
para a partida chegou ao fim 
em solo catarinense. A de- 
legação viajou para Florianó- 
polis (SC) na noite de do- 
mingo (14) e treinou na ma- 
nhã dessa segunda-feira (15) 
no Orlando Scarpelli. O trei- 
namento foi fechado, com a 
equipe realizando os últimos 
ajustes antes de viajar para a 
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ajustes antes de viajar para a Argentina. 


Argentina. 

Segundo informações da 
Rádio Grenal, a provável es- 
calação do Colorado para o 
confronto desta terça deverá 
ser: Rochet; Bustos, Vitão, 
Mercado, Robert Renan; Rô- 


mulo, Bruno Gomes, Bruno 
Herrique, Alan Patrick, Wes- 
ley; Valencia. 

O duelo de volta contra o 
time argentino está marcado 
para o próximo dia 23 (terça- 
feira), no mesmo horário, no 


Estádio Beira-Rio. 

Antes, pelo Campeonato 
Brasileiro, o Inter vai enfren- 
tar o Botafogo no sábado 
(20), às 18h30min, no Está- 
dio Nilton Santos. 

Eliminação 

No último sábado (13), 
em jogo de volta válido pela 
terceira fase da Copa do Bra- 
sil e disputado no Estádio Al- 
fredo Jaconi, em Caxias do 
Sul, o Inter empatou em 1a 1 
com o Juventude e foi elimi- 
nado da Copa do Brasil. Os 
gols foram marcados por Ro- 
drigo Sam e Enner Valencia. 
Com o resultado, a equipe da 
Serra Gaúcha avançou às oi- 
tavas de final por ter vencido 
a partida de ida, no Beira-Rio, 
por2al. 


Após classificação do Grêmio na 
Copa do Brasil, Renato Portaluppi 
vibra: "Confiança vai voltar”. 


O Grêmio garantiu vaga 
nas oitavas de final da 
Copa do Brasil ao derrotar o 
Operário-PR por 3 a 1 no do- 
mingo (14), no Estádio Cen- 
tenário, em Caxias do Sul. A 
equipe gaúcha voltou a ven- 
cer após três partidas e se- 
gue em busca de retomada 
da confiança, como desta- 
cou o técnico Renato Porta- 
luppi em entrevista pós-jogo. 

"Sempre importante ven- 
cer, principalmente se tra- 
tando de Copa do Brasil, que 
é mata-mata. Conseguimos 
colocar o clube nas oitavas, é 
importante porque devolve a 
confiança para o grupo”, ini- 
ciou o comandante gremista. 

"Essa classificação é para 
a torcida. Nos incentiva- 
ram desde o início, sabem 
da pressão que estamos 
sofrendo. Somente com 
o apoio deles vamos sair 


dessa situação. Sabemos 
que precisamos melhorar no 
Brasileiro, mas tenho certeza 
que a confiança vai voltar e 
a retomada das vitórias vai 
vir”, acrescentou. 

Durante toda a entrevista 
coletiva, Renato falou sobre 
confiança. Afinal, o Grêmio 
vive um momento difícil no 
Campeonato Brasileiro, per- 
manecendo na zona de re- 
baixamento há oito rodadas. 
O Tricolor precisou virar a 
chave para conquistar uma 
vaga nas oitavas da Copa do 
Brasil. 

"No futebol, confiança é 
tudo. Muitas vezes quando o 
time está bem, erra uma jo- 
gada e é aplaudido. Quando 
a fase não é boa, o jogador 
deixa de arriscar uma jogada 
pra não errar e ser vaiado. A 
pressão faz com que o joga- 
dor perca a confiança neces- 


Lucas Uebel/Grêmio FBPA 


“Essa classificação é para a torcida. Nos incentivaram desde o início, 


sabem da pressão que estamos sofrendo. Somente com o apoio 
deles vamos sair dessa situação”, disse o técnico gremista. 


sária. Hoje com essa vitória 
esperamos que volte a con- 
fiança, não 100%, mas é im- 
portante”, destacou Renato. 

Com a vitória sobre o time 
paranaense, o Grêmio se ga- 
rantiu entre os 16 melhores 
da Copa do Brasil. O sor- 
teio das oitavas de final será 


nesta terça (16). Na quarta 
(17), a equipe gaúcha visita 
o São Paulo, às 20h, no Mo- 
rumbi. O confronto é válido 
pela 172 rodada do Brasilei- 
rão. 


Porto Alegre . Terça, 16 de Julho de 2024 


OSUL | es 


Na prorrogação, Argentina vence 
a Colômbia por 1 a O e conquista 
a Copa América pela 16? vez. 


Argentina venceu a 

Colômbia por 1 a O 
no Hard Rock Stadium, 
em Miami (EUA), e con- 
quistou o 16º título da 
Copa América. O gol 
foi marcado por Lautaro 
Martínez aos 6 minutos 
do segundo tempo da 
prorrogação. A partida, 
que começou com uma 
hora e 20 minutos de 
atraso, terminou na ma- 
drugada desta segunda- 
feira (15). 

Com o resultado, o 
time treinado por Lio- 
nel Scaloni se tornou o 
maior ganhador da com- 
petição continental. Na 
última edição do torneio, 
a Argentina também ha- 
via sido campeã. O jogo 
marcou a despedida do 
atacante Di María da se- 
leção argentina. 

O primeiro tempo da 
partida foi morno, sem 
grandes oportunidades 
para as duas seleções, 
que viveram momentos 
alternados durante os 
45 minutos iniciais. Jú- 
lian Álvarez, no primeiro 
minuto, foi quem mais 
levou perigo pela Argen- 
tina, enquanto Córdoba 
chegou a acertar a trave 
de Dibu Martínez. 

Diferentemente dos 
45 minutos iniciais, a se- 
gunda etapa começou 
de forma quente e com 
as duas equipes que- 
rendo decidir a partida 
ainda no tempo normal. 


Conmenol Twitter 


continental. 

A Colômbia, com James 
Rodríguez inspirado, viu 
Arias aparecer na área 
e ter boa chance, mas 
a bola passou tirando 
tinta da trave. Pouco 
tempo depois, o camisa 
10 bateu escanteio e en- 
controu Sánchez, mas o 
zagueiro cabeceou por 
cima da goleira. 

Depois do susto ini- 
cial, a Argentina con- 
seguiu manter a posse 
de bola e pressionar a 
Colômbia, que encon- 
trava dificuldades para 
passar do meio-campo. 
A primeira chance ar- 
gentina veio com Di Ma- 
ría, que chutou cruzado 
e viu Vargas fazer uma 
grande defesa para im- 
pedir o primeiro gol. 

Aos 20 minutos, 
Messi foi substituído. O 
craque argentino sentiu 
a coxa e deixou o campo 
chorando e mancando 
bastante. No banco, 


Com o ZE a TE renada E por Lionel Scaloni se tornou a maior ganhadora da competição 


o camisa 10 ficou em 
prantos após a lesão 
que o tirou do gramado. 

Minutos depois, Tagli- 
afico recebeu de Enzo 
Fernández e encontrou 
Nico González, que che- 
gou dividindo, e a bola 
foi para o fundo do gol. 
O lance acabou anulado 
por impedimento do la- 
teral. Aos 42, a Albice- 
leste quase abriu o pla- 
car. 

Prorrogação 


Depois de uma se- 
gunda etapa quente, a 
prorrogação não come- 
çou diferente. Com 4 mi- 
nutos, De Paul apareceu 
na linha de fundo e cru- 
zou para trás. Nico Gon- 
zález chegou batendo e 
viu Vargas fazer grande 
defesa. Tagliafico tam- 
bém teve boa chance, 
mas o goleiro colombi- 
ano fez defesa tranquila. 

A Colômbia assustou 
com Arias, que condu- 


ziu a bola por um tempo 
e bateu de longe. A bola 
desviou na zaga, mas 
Dibu Martínez estava li- 
gado e não teve dificul- 
dades para defender. 
Na segunda etapa, 
Lautaro Martínez deci- 
diu o jogo. O camisa 
22, que entrou no se- 
gundo tempo da pror- 
rogação, recebeu passe 
de Lo Celso e bateu sem 
chances para Vargas. 


Confusão antes 
do jogo 


A partida estava mar- 
cada para as 21h, no 
horário de Brasília, mas 
uma confusão adiou o 
começo do jogo para as 
22h20min. Torcedores 
sem ingresso invadiram 
o estádio, provocando 
um grande tumulto. 
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Eurocopa: Espanha ganha o tetra, consagra 
jovens talentos e o projeto esportivo. 


projeto esportivo 

do futebol espanhol 
concretizou-se em título 
nesse domingo (15), com 
a conquista do tetracam- 
peonato da Eurocopa. 
A Seleção da Espanha 
deu uma aula de como 
aproveitar seus jovens 
talentos, liderada por 
Nico Williams, de 22 
anos, e Lamine Yamal, 
17, durante a maior parte 
do torneio, e venceu a 
Inglaterra por 2 a 1 na fi- 
nal, disputada no Estádio 
Olímpico de Berlim, na 
Alemanha. 

Aos ingleses, restou 
mais uma desilusão. 
Nem mesmo o fato de 
terem em seu elenco um 
nome como Jude Bel- 
lingham, um dos favoritos 
para ganhar a Bola de 
Ouro ao lado de Vinícius 
Júnior, foi o suficiente 
para encerrar o jejum de 
58 anos sem título. A úl- 
tima vez que a Inglaterra 
levantou uma taça foi em 
1966, quando faturou a 
Copa do Mundo. 

Reconhecida por una- 
nimidade como a melhor 
seleção do torneio, a Es- 
panha deve a sua vitória 
na Eurocopa em grande 
parte à explosão dos dois 
jovens ou ao alto nível de 
Rodri, entre outros prota- 
gonistas. 


Os destaques 


Os dois atacantes mu- 
daram a cara da equipe. 
Amigos dentro e fora do 
campo, Yamal e Williams 
encantaram os especta- 
dores na Alemanha, di- 
namizando o jogo cole- 
tivo espanhol. Como se 
fossem dois adolescen- 
tes brincando no pátio de 
uma escola, Yamal, de 17 


anos, e Williams, de 22, 
trouxeram frescor à com- 
petição, com uma mistura 
de ar despreocupado e 
puro talento em seus pés. 

Insaciáveis no aspecto 
ofensivo, colocaram seus 
defensores em uma pro- 
vação e foram uma ame- 
aça constante para os ti- 
mes adversários. Yamal, 
com sua quarta assistên- 
cia, e Williams, com seu 
segundo gol, foram deci- 
sivos na final de Berlim 
para abrir o placar. 

Eleito o Melhor Joga- 
dor Jovem do torneio, Ya- 
mal termina a Eurocopa 
com um gol e quatro 
assistências, e Williams 
com dois gols e uma as- 
sistência. 

Já Dani Olmo, sem 
vaga entre os onze titula- 
res e utilizado como "Jo- 
gador 12” para substituir 
Pedri, Dani Olmo se tor- 
nou um herói inesperado, 
brilhando em momentos 
chave do torneio. 

Dando a assistência 
no único gol contra a Al- 
bânia na fase de grupos 
(1 a0) e depois marcando 
na goleada sobre a Geór- 
gia (4 a 1) nas oitavas 
de final, o jogador do RB 
Leipzig, da Alemanha, as- 
sumiu o comando do ata- 
que a partir das quartas 
de final, após a lesão de 
Pedri contra as donas da 
casa. 

Nessa partida ele abriu 
o placar e deu a assistên- 
cia no gol da vitória mar- 
cado por Mikel Merino na 
prorrogação. Olmo se 
moveu com desenvoltura 
pelas linhas e em Muni- 
que mandou a Espanha à 
final contra a França, com 
uma grande jogada indi- 


@SEFutbol 


A Espanha deu uma aula de como aproveitar seus jovens talentos, 


liderada por Nico Williams e Lamine Yamal. 


vidual na área onde mos- 
trou a sua grande capa- 
cidade técnica antes de 
marcar o segundo gol da 
Espanha na vitória por 2a 
1. 

O equilíbrio passa pe- 
los pés de Rodri. Por trás 
do extenso talento ofen- 
sivo, Rodri tem brilhado, 
e se mostrado um ver- 
dadeiro farol da seleção 
espanhola. O madrile- 
nho, decisivo tanto com 
a “Roja” quanto no Man- 
chester City, brilhou na 
organização do jogo e em 
saber ler o ritmo para dar 
à partida. 

Acompanhado de uma 
grande técnica e físico 
imponente, o jogador de 
28 anos impressionou 
ao longo do torneio na 
Alemanha, dominando 
sistematicamente os ad- 
versários diretos nos 
duelos, recuperando a 
bola e aparecendo em 
momentos-chave. 

Nas oitavas de final 
contra a Geórgia, foi ele 
quem pediu calma ao seu 
time, depois de a Espa- 
nha passar por minutos 
de perdas de bola e an- 
siedade após sofrer um 


gol. O próprio Rodri se 
encarregou de virar o pla- 
car com um chute forte 
de fora da área, outra de 
suas inúmeras virtudes. 

Por fim e não menos 
importante, o fato de Dani 
Carvajal, aos 32 anos, 
nunca ter disputado (de- 
vido a lesões) uma Euro- 
copa era uma anomalia 
para um jogador consa- 
grado na elite do futebol 
continental com seus seis 
títulos de Liga dos Cam- 
peões. 

O lateral-direito do 
Real Madrid, autor do gol 
na estreia da Espanha 
contra a Croácia (3-0), 
chegou à Alemanha que- 
rendo mostrar que pode 
ser tão decisivo com a 
seleção como é jogando 
pelo seu clube. Ao longo 
do torneio mostrou que 
sabe tudo, não se inti- 
midando com nenhum 
adversário e com uma 
atuação magistral na final 
de Berlim, que abriu as 
portas para seu sucesso 
continental também pela 
seleção espanhola. 
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Maratonista brasileiro testa positivo em 
antidoping e está fora das Olimpíadas. 


Brasil teve seu pri- 

meiro caso de do- 
ping comprovado antes 
das Olimpíadas de Paris 
2024. O maratonista 
Daniel Nascimento tes- 
tou positivo para três 
substâncias proibidas, 
de acordo com a lista 
de atletas suspensos 
pela Autoridade Bra- 
sileira de Controle de 
Dopagem (ABCD), atu- 
alizada nesta segunda- 
feira (15): drostanolona, 
metenolona e nandro- 
lona, três hormônios 
anabolizantes. Graziele 
Zarri, namorada de Da- 
niel, também aparece na 
listagem. 

Danielzinho deve res- 
ponder ao processo 
suspenso, salvo se com- 
provar contaminação. A 
pena base parte de qua- 
tro anos de suspensão 
podendo ser reduzida 
para dois anos caso o 
atleta comprove ausên- 
cia de intenção. 

Primeiro brasileiro 
a conquistar a classi- 
ficação para Paris na 
maratona masculina ao 
atingir o índice olím- 
pico em abril de 2023, 
em Hamburgo, Daniel 
foi submetido a um 
teste surpresa no dia 
4 de julho. Segundo 
o documento emitido 
pela ABCD, o material 
biológico continha as 
seguintes substâncias: 
Drostanolona, Meteno- 
lona, Nandrolona, todas 
da classe de esteroides 
anabolizante S1, precur- 


Wagner Carmo/CBAt 


A pena base parte de quatro anos de suspensão. 


sores da testosterona, 
que podem resultar em 
até quatro anos de sus- 
pensão. 

"Drostanolona, Mete- 
nolona, Nandrolona são 
três hormônios anabo- 
lizantes, portanto são 
usados com o intuito 
de aumentar força, po- 
tência muscular, acele- 
rar recuperação muscu- 
lar do atleta. As outras 
substâncias são meta- 
bólitos desses hormô- 
nios”, explica o médico 
especialista em medi- 
cina no esporte Fran- 
cisco Tostes, atuante em 
endocrinologia. 


Tostes se refere 
as substâncias 19- 
Norandrosterona, 19- 


Noretiocolanolona, 
Salfa-Hidroxi-2alfa- 
metil-balfa-androstan- 
17-ona e Salfa- 
Hidroxi-1-metileno- 
5alfa-androstan-17-ona, 


metabólitos dos três 
hormônios. 

"Uma vez que uma 
pessoa coloca os 


hormônios para dentro, 
injetando ou ingerindo, 
o fígado vai processar, 
vai metabolizar esses 
hormônios e eles vão 
se converter em outras 
substâncias, e essas 
são algumas delas. Os 
hormônios anabolizan- 
tes estão na lista da 
WADA, estão no código 
mundial de antidopa- 
gem na categoria S1, 
de substâncias que são 
proibidas todo o tempo, 
ou seja, dentro e fora de 
competição”, esclarece. 

Nos Jogos de Lon- 
dres, a bielorrussa Nad- 
zeya Ostapchuk, cam- 
peã olímpica do arre- 
messo de peso, chegou 
a ser desclassificada e 
perdeu a medalha de 
ouro pelo uso de mete- 
nolona. 

A namorada de Da- 
niel, Grazieli Zarri tam- 
bém foi suspensa em 
23 de janeiro, devido 
à presença de Testoste- 
rona, Androstanediol e 
Androstanedio em seu 


teste, realizado no Quê- 
nia. 

De 26 de julho a 11 
de agosto, mais de 10 
mil atletas estarão com- 
petindo nos Jogos Olím- 
picos de Paris 2024. 
Nesse período, aconte- 
cerão 319 eventos de 
28 esportes diferentes, 
porém, a programação 
está sujeita às mudan- 
ças de acordo com a 
aprovação do Comitê 
Olímpico Internacional. 
Nesta edição, as Olim- 
píadas contarão com 
uma modalidade nova: 
o breakdance, que foi 
incluído com a inten- 
ção de tornar os jogos 
cada vez mais urbanos 
e conectados com a 
geração atual. 

As Olimpíadas de 
Paris também contarão 
com esportes que, ape- 
sar de recém incluídos, 
fizeram sucesso nas 
Olimpíadas de 2021, 
em Tóquio: o surfe e o 
skate estão inclusos no 
programa olímpico. 
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Quatro hábitos alimentares que 
você deve evitar na terceira idade. 


Reprodução 
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alimentação é fun- 

damental para 
manter a saúde na ter- 
ceira idade, ainda mais 
porque idosos costu- 
mam ter mais fraqueza, 
que geralmente pro- 
voca sintomas como 
pouca energia, perda 
de peso e redução da 
força muscular. Com 
isso, essa população 
é mais propensa a 
sofrer de inúmeros 
problemas de saúde, 
incluindo quedas, fra- 
turas, hospitalizações, 
deficiência, demência 
e morte prematura. 

De acordo com o 
nutricionista Bruno Re- 
dondo, uma dieta sau- 
dável nessa faixa etá- 
ria deve ser vista como 
um remédio, tendo o 
poder de prevenir inú- 
meras comorbidades, 
a exemplo de doen- 
ças no coração. Além 
disso, seguir um car- 
dápio equilibrado au- 
menta a imunidade e 


i à D L — Az 
Ter uma alimentação balanceada é extremamente benéfico para pessoas de todas as idades. 


fortalece os músculos. 

A alimentação é 
essencial, mas evitar 
maus hábitos —muitos 
adquiridos ao longo da 
vida— também é im- 
portante. Veja abaixo: 

Diminua o sal 

O excesso de sal au- 
menta a probabilidade 
de sofrer de hiperten- 
são, além de ter efei- 
tos sobre o sistema uri- 
nário e circulatório. Já 
que é comum haver 
uma redução do pa- 
ladar em idade mais 
avançada, a saída é 
usar uma quantidade 
maior de ervas frescas 
e especiarias para dar 
sabor aos pratos. 

Não pule 
refeições 


Dá um trabalho ter 
de cozinhar as prin- 
cipais refeições, mas 
elas são essenciais 
para a saúde. Por- 
tanto, não troque re- 
feições completas por 
lanchinhos com café, 
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leite e pão com man- 
teiga. Esse é um 
péssimo hábito que, 
a longo prazo, po- 
derá provocar sérias 
deficiências nutricio- 
nais. Uma saída pode 
ser congelar alimentos 
como arroz e feijão 
—o que já ajuda no 
preparo. 

Fuja das frituras 


A gordura, em pe- 
quenas quantidades, 
também ajuda a com- 
por uma dieta diversifi- 
cada e é fonte de ener- 
gia para o organismo. 
Mas por que, então, 
a fritura é tão conde- 
nada? Um dos prin- 
cipais motivos é que 
qualquer óleo, quando 
aquecido acima de 
determinadas tempe- 
raturas (que varia de 
óleo para óleo), passa 
por transformações em 
sua composição quí- 
mica e liberam uma 
substância tóxica, cha- 
mada acroleína. O 


consumo dela está re- 
lacionado ao aumento 
do risco de doenças 
do coração, como in- 
farto, derrame, ate- 
rosclerose, e também 
câncer. 
Alimentos 
processados 


Doces, alimentos 
industrializados e ri- 
cos em substâncias 
como conservantes e 
acidulantes, que estão 
associados a riscos 
maiores de diabetes, 
problemas intestinais, 
de estômago e doen- 
ças do coração. É 
importante preferir os 
alimentos in natura, 
como frutas, verdu- 
ras e legumes, ou os 
minimamente proces- 
sados, como farinha, 
leite e castanhas. Essa 
seria a base ideal para 
uma alimentação nutri- 
cionalmente balance- 
ada. 
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mbora a vida adulta 
E traga a liberdade de ir 
para a cama quando você 
quiser, a falta de um regime 
que prepare seu corpo para 
o descanso adequado está 
entre a infinidade de hábitos 
ruins que podem estar pre- 
judicando a saúde do seu 
sono. 

O descanso adequado 
traz inúmeros benefícios de 
curto e longo prazos para 
sua saúde física e mental, 
desde a redução do es- 
tresse e o aprimoramento da 
memória até a redução do 
risco de doenças cardíacas 
e derrames, de acordo com o 
Centro de Controle e Preven- 
ção de Doenças (CDC, na 
sigla em inglês). Dormir o su- 
ficiente pode até salvar a vida 
de outras pessoas, aponta 
a agência, pois motoristas 
descansados têm menos 
probabilidade de causar 
acidentes que resultem em 
ferimentos e morte. 

Confira a seguir oito com- 
portamentos aos quais você 
deve prestar atenção: 


e Tratar seu corpo como 
uma máquina com bo- 
tão de desligar 


Não dá para desligar o 
corpo como se faz com o 
laptop. Se você já passou 
por noites difíceis em que 
seu corpo está exausto, mas 
o sono não vem, talvez seja 
porque você esperasse que 
o simples fato de ir para a 
cama iria acalmar sua mente 
acelerada. 

O Instituto Nacional do 
Coração, Pulmão e Sangue 
dos Estados Unidos reco- 
menda reservar uma hora de 
“tempo de tranquilidade” an- 
tes de dormir. Você pode 
passar esse tempo lendo, 
meditando, ouvindo músi- 
cas relaxantes ou tomando 
um banho quente - qual- 
quer coisa que acalme e não 
envolva luz artificial intensa. 
Vale a pena definir um alarme 
para relaxar uma hora ou 


mais antes do horário em 
que você planejar dormir. 

O neurologista Eric Sklar, 
diretor médico do Programa 
de Distúrbios do Sono da 
Inova, nos EUA, disse à For- 
tune que o tempo de inativi- 
dade à noite é fundamental 
para a saúde do ritmo circa- 
diano — ou seja, do relógio bi- 
ológico. Manter esse relógio 
bem ajustado ajuda a evitar 
um dos distúrbios mais co- 
muns que Sklar trata: a insô- 
nia. 


e Dormir e acordar em 
horários inconsistentes 


Digamos que seu horá- 
rio de sono durante a se- 
mana seja das 23h às 7h, tal- 
vez um pouco tarde demais 
para quem gosta de acordar 
cedo, talvez um pouco cedo 
demais para quem gosta de 
dormir tarde. Se você é mais 
deste último tipo, provavel- 
mente vai querer ficar acor- 
dado até mais tarde e dor- 
mir até mais tarde nos fins de 
semana, digamos das 2h às 
10h da manhã. Já os madru- 
gadores provavelmente vão 
preferir deitar às 20h e acor- 
dar ao raiar do dia. 

O problema é que man- 
ter uma programação con- 
sistente de sono e vigília, in- 
clusive nos fins de semana, 
é outro componente impor- 
tante para a saúde do ritmo 
circadiano e a qualidade do 
descanso. A regularidade 
do sono pode até aumentar 
sua expectativa de vida, além 
de melhorar sua saúde ge- 
ral, de acordo com um es- 
tudo com quase 61 mil pes- 
soas publicado na edição de 
janeiro da revista Sleep. Os 
pesquisadores descobriram 
que a regularidade do sono 
é um indicador mais forte 
para o risco de mortalidade 
do que a duração do sono, 
e que as pessoas com pa- 
drões de sono mais irregu- 
lares têm um risco maior de 
morte prematura. 

Mas, se você está com o 
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Veja hábitos que podem estar boicotando o 
sono de quem não consegue dormir bem. 


Reprodução 
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Pessoas que trabalham em horários não tradicionais correm o risco 


- met 


de sofrer um distúrbio do ritmo circadiano. 


sono atrasado, a Fundação 
Nacional do Sono americana 
diz que tudo bem dormir até 
duas horas a mais nos dias 
de folga. 

As pessoas que traba- 
lham em horários não tradi- 
cionais correm o risco de so- 
frer um distúrbio do ritmo cir- 
cadiano chamado distúrbio 
do sono no trabalho por tur- 
nos. Se você acha que tem 
esse problema, seu médico 
de atenção primária ou um 
especialista em sono pode 
ajudar. 


e Tirar cochilos longos e 
cochilar muito perto da 
hora de dormir 


Em alguns países asiáti- 
cos e europeus com climas 
quentes, os cochilos vesper- 
tinos — a siesta espanhola 
talvez seja o exemplo mais 
famoso — proporcionam um 
descanso no meio do dia, 
tanto do trabalho quanto das 
temperaturas escaldantes. 
Os cochilos não são reveren- 
ciados da mesma forma nos 
Estados Unidos, mas muitos 
americanos aproveitam seu 
poder restaurador. Mesmo 
assim, cochilar sem uma 
estratégia pode prejudicar 
a saúde do seu sono. 

Se você quiser tirar um 
cochilo, faça-o com a maior 
antecedência possível da 
hora de dormir desejada, 


disse Alaina Tiani, psicóloga 
clínica do Centro de Distúr- 
bios do Sono da Cleveland 
Clinic, recomendando “co- 
chilos inteligentes”, com du- 
ração máxima de 30 minutos. 

“Isso aumenta a proba- 
bilidade de que seu cére- 
bro permaneça nos está- 
gios mais leves do sono 
e que você acorde revigo- 
rado”, disse ela. “Quando 
cochilamos por muito mais 
tempo, podemos entrar em 
estágios mais profundos do 
sono, nos quais é mais difícil 
acordar”. 


e Fazer grandes refei- 
ções antes de dormir 


A Cleveland Clinic reco- 
menda não comer menos de 
três horas antes de dormir. 
Como a resistência à insulina 
— O hormônio que regula o 
açúcar no sangue - aumenta 
à noite, o corpo armazena as 
refeições tardias como gor- 
dura enquanto você dorme. 

Com o tempo, isso au- 
menta o risco de obesidade e 
doenças cardiometabólicas. 
Além disso, fazer refeições 
generosas perto da hora de 
dormir pode causar proble- 
mas como azia, indigestão e 
refluxo. Sem mencionar que 
é difícil fazer escolhas ali- 
mentares sensatas quando 
se está exausto. 


CADERNGREPORTAGEM - O Sul 
Blefaroplastia: veja famosos 
que fizeram cirurgia. 


Reprodução/Instagram 


ada vez mais fa- 

mosas falam aber- 
tamente de intervenções 
minimamente invasivas 
às plásticas com o pú- 
blico. Mãe de Viih Tube, 
Viviane Di Felice, Lu- 
ana Piovani, Laís Cal- 
das, Letícia Spiller, Luiza 
Brunet, Ana Paula Sie- 
bert, Mara Maravilha e 
Bruna Tavares recorre- 
ram às cirurgias e tra- 
tamentos estéticos para 
mudar algum incômodo 
na aparência, e seguem 
satisfeitas com suas de- 
cisões. 

Os homens também 
têm procurado cada vez 
mais as cirurgias plásti- 
cas com finalidade esté- 
tica. Em busca da vai- 
dade e autoestima, Sér- 
gio Mallandro e o cantor 
Marrone, da dupla com 
Bruno, se submeteram 
a blefaroplastia. O mé- 
dico Jairo Casali explica 
que a cirurgia consiste 
na retirada do excesso 
de pele flácida das pál- 
pebras e bolsas de gor- 
dura, tanto na parte su- 
perior como na inferior. 

Indicações 
médicas 

“É indicada para uma 
parcela dos pacientes 
que sentem sensação 
de peso nas pálpebras 
superiores, em casos 
mais avançados de fla- 
cidez, prejudicando a vi- 
são lateral (redução do 
campo visual) e a lei- 
tura, por exemplo. Ou- 


tra questão, muito con- 
fundida com sobra de 
pele, ocorre em paci- 
entes que têm queda 
das pálpebras (ptose é o 
termo médico) por frou- 
xidão muscular, o que 
promove sensação de 
peso nos olhos e tam- 
bém rebaixa a linha dos 
olhos”, disse. 


Pós-operatório 


“A cirurgia pode ser 
feita em regime de "day 
clinic” (ambulatorial- 
mente) ou com breve 
internação hospitalar. 
Pode ser feita sob anes- 
tesia local, sedação 
ou anestesia geral. O 
pós-operatório costuma 
ter evolução rápida e 
sem dificuldades. Os 
sintomas mais comuns 
no período inicial são 
inchaço da região e 
lacrimejamento, tempo- 
rários. Os pontos são 
removidos em média em 
uma semana”, afirmou. 


Recuperação 
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Laís Caldas, Leticia Spiller e Ana Paula Siebert realizaram blefaroplastia. 


“A recuperação de 
cirurgias de pálpebras 
costuma ser muito 
breve, com pouca dor 
e curto afastamento 
das atividades habituais. 
Precisa haver, obvia- 
mente, cuidados de lim- 
peza e proteção com o 
local operado, que será 
tratado com colírios, 
pomadas e resfriamento 
da pele. Em 15 dias, 
o paciente pode ter o 
retorno completo às 
atividades corriqueiras. 
Pede-se apenas cerca 
de cinco a sete dias de 
repouso relativo”, disse 
o médico. 

Solução 
permanente? 
“Apesar da cirurgia 

ter um grande impacto 
na estética da região 
dos olhos, o paciente 
continuará envelhe- 
cendo e, dependendo 
de como se dá esse 
processo, pode vir a 
ter nova flacidez na 
área. Mas isso demora 


Í 


muito para acontecer, 
às vezes mais de uma 
década. Portanto, não 
deve ser motivo de pre- 
ocupação. A cirurgia 
nas pálpebras soluciona 
apenas algumas ques- 
tões, mas cuidados com 
a pele devem continuar 
sendo feitos, como, por 
exemplo, toxina botu- 
línica e lasers regular- 
mente.” 


Resultados finais 


O médico lembra que 
“embora já no primeiro 
mês o paciente veja 
parcela dos resultados, 
nessa fase ainda haverá 
vermelhidão e leve in- 
chaço da área. Após 
dois meses, podemos 
esperar os resultados 
mais definitivos, sendo 
que, seis meses após 
a cirurgia, não costuma 
mais haver alterações 
importantes”. 
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uando os paramédi- 
Q cos chegam ao lo- 
cal de uma emergên- 
cia, eles precisam co- 
letar informações, mui- 
tas vezes rapidamente e 
em circunstâncias caóti- 
cas. Eles precisam sa- 
ber sobre a saúde básica 
do paciente, por exem- 
plo, explica Elizabeth Di- 
Rocco, paramédica do 
Corpo de Bombeiros do 
Condado de Los Ange- 
les, nos Estados Unidos. 
Mas, às vezes, essa pes- 
soa está incapacitada, 
ou Seja, não consegue 
fornecer aquilo que os 
profissionais precisam. 
Nesses casos, se os 
paramédicos estiverem 
em uma casa, eles exa- 
minarão a geladeira ou o 
armário do banheiro em 
busca de medicamentos 
e tentarão encontrar a 
identificação em uma 
carteira ou bolsa, diz Di- 
Rocco. Mas a busca por 
esses itens “consome 
tempo”, afirma Anthony 
Almojera, paramédico 
e tenente do Corpo de 
Bombeiros de Nova York, 
também nos EUA. 
“Nosso papel é ga- 
nhar tempo”, diz ele. 
Isso porque os segun- 
dos contam, reforçam 
os especialistas, e os 
danos cerebrais podem 
ocorrer em apenas cinco 
minutos se o cérebro 
for privado de oxigênio 
durante um ataque car- 
díaco ou derrame. 
Embora a maioria das 
pessoas não pense nas 
circunstâncias que po- 
dem levar os paramédi- 


cos à sua porta, há algo 
simples que pode ser 
feito hoje e ser um ver- 
dadeiro salva-vidas: ter 
as informações médicas 
à mão. Veja como: 


Anote seus 
dados 


Almojera recomendou 
anotar o seguinte em um 
pedaço de papel tama- 
nho carta e em uma fo- 
lha que caiba na sua car- 
teira: seu nome, data 
de nascimento, histórico 
médico, um número de 
contato de emergência 
e os medicamentos que 
está tomando no mo- 
mento, bem como a do- 
sagem e eventuais aler- 
gias. 

Esses detalhes bá- 
sicos são úteis, “mas 
quanto mais informa- 
ções sobre a saúde, me- 
Ihor”, diz Almojera. In- 
cluir seu tipo sanguíneo, 
por exemplo, é útil para 
os médicos do pronto- 
socorro caso seja neces- 
sária uma transfusão de 
sangue, diz ele. 

Se for possível plas- 
tificar as duas folhas 
para protegê-las, melhor 
ainda, acrescenta Almo- 
jera. (As lojas de material 
de escritório oferecem 


bolsas de laminação 
autovedantes de baixo 
custo). 


Fácil acesso 


Guarde a folha menor 
na carteira e coloque a 
maior na geladeira, na 
porta da frente de sua 
casa "ou em algum lugar 
que, se você estiver in- 
consciente no chão, eu 
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Paramédicos compartilham dica que pode 
salvar sua vida em caso de emergência. 


Unsplash 


Embora a maioria das pessoas não pense nas circunstâncias que 


podem levar os paramédicos à sua porta, há algo simples que pode 


ser feito. 


possa pensar em pro- 
curar”, recomenda Almo- 
jera. 

Você acaba de eco- 
nomizar minutos cruciais 
de uma equipe “tentando 
procurar por esse mate- 
rial”, diz o especialista. 

A ficha é útil se não 
for possível dar as in- 
formações aos paramé- 
dicos, conta DiRocco, e 
se alguém tiver ligado 
para o 911 em seu nome. 
Nesses casos, a pessoa 
pode estar muito pertur- 
bada ou distraída para se 
lembrar de informações 
médicas importantes. 

“As vezes, um parente 
nos entrega, por exem- 
plo, uma caixa de sa- 
patos com medicamen- 
tos”, conta. Uma folha 
pré-impressa, ela acres- 
centa, “será muito útil 
para nós”. 


No telefone 


Também é uma boa 
ideia configurar a identi- 
ficação médica em seu 
celular, diz Christopher 
Moehlenkamp, paramé- 
dico de Fort Wayne, In- 


diana, também nos EUA. 
Dessa forma, segundo 
ele, os profissionais de 
emergência médica po- 
dem obter suas informa- 
ções sem usar uma se- 
nha. O processo leva 
cerca de cinco minutos. 

Há, é claro, outras coi- 
sas que os paramédicos 
querem que você saiba, 
mas aqui estão duas di- 
cas extras rápidas: Se 
você ligou para o 911 de 
sua casa e pode fazê- 
lo, destranque a porta. 
As pessoas ficam presas 
no momento e se esque- 
cem, diz DiRocco. 

E tranque todos os 
animais de estimação. 
Isso não significa ape- 
nas cães e gatos. “Al- 
gumas pessoas têm co- 
bras perigosas”, diz Al- 
mojera: ‘Já fizemos tra- 
balhos em que as pes- 
soas tinham um jacaré. 
Anos atrás, havia um 
cara no Harlem que tinha 
um tigre. Se você tiver 
um tigre.tranque-o antes 
que eu chegue”. 
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As cinco frases mais usadas 
pelos manipuladores, segundo 
uma psicóloga de Harvard. 


termo “gaslighting” 

tornou-se popular 
nos últimos anos devido 
à conscientização so- 
bre problemas de saúde 
mental e dinâmicas de 
poder nos relacionamen- 
tos interpessoais. A pa- 
lavra é usada para se 
referir a uma forma de 
manipulação psicológica 
na qual uma pessoa tenta 
fazer com que a outra 
duvide de sua própria 
realidade. 

Em 2018, o Dicioná- 
rio de Oxford nomeou 
“gaslighting” como uma 
das palavras mais po- 
pulares do ano. Isso 
ocorreu após um artigo 
jornalístico que viralizou 
ter alegado que o então 
presidente dos Estados 
Unidos Donald Trump 
havia vencido as elei- 
ções usando esta téc- 
nica nos cidadãos norte- 
americanos. 


O queé o 
“gaslighting”? 


Além disso, no fi- 
nal de 2022, o dicio- 
nário Merriam-Webster 
nomeou “gaslighting” 
como a palavra do ano 
devido ao forte aumento 
nas buscas - cerca de 
1.740% em relação ao 
ano anterior. De acordo 
com a editora, o termo 
é definido como “a ma- 
nipulação psicológica de 
uma pessoa, geralmente 
ao longo de um período 
prolongado”. 

A publicação continua 
e diz que, nesses ca- 


sos, “a vítima passa a 
questionar a validade de 
seus próprios pensamen- 
tos, percepção da reali- 
dade ou memórias, e ge- 
ralmente é levada à con- 
fusão, perda de confiança 
e autoestima, incerteza 
em relação à sua estabili- 
dade emocional ou men- 
tal, e dependência do 
perpetrador”. 


Origem do termo 


A palavra vem de 
um filme clássico de 
Hollywood: “Gaslight” 
(1944). Nele, um homem 
(Charles Boyer) mani- 
pula sua esposa (Ingrid 
Bergman) para que ela 
acredite que está louca. 
O objetivo é roubar a 
fortuna dela. Durante o 
filme, ele esconde obje- 
tos como quadros e joias, 
e faz com que ela acredite 
que é a responsável pelo 
sumiço, embora ela não 
se lembre. 


Veja as 5 frases 


“Você está agindo 
como um(a) louco(a).” 
Essas pessoas buscam 
manipulação ao ponto de 
questionar a sanidade ou 
lucidez da vítima. Para 
alcançar isso, fazem co- 
mentários diretos que 
questionam a racionali- 
dade dela. 

Como responder: “Por 
favor, não questione a 
minha capacidade de 
pensar com clareza”. 
“Mesmo que não concor- 
demos, eu vejo a reali- 
dade desta maneira”. 

“Você está exage- 
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Reprodução 


Manipulação psicológica é quando uma pessoa tenta fazer com que 
a outra duvide de sua própria realidade. 


rando.” Ao acusar a outra 
pessoa de ser dramática, 
o manipulador busca 
descartar as queixas e 
preocupações como ir- 
racionais e infundadas. 

Como responder: 
“Você concordando ou 
não comigo, é assim que 
me sinto agora”. “Não 
julgue meus sentimentos. 
Eles não estão sujeitos a 
debate”. 

“Eu estava apenas 
brincando.” Os manipu- 
ladores caracterizam-se 
por minimizar o impacto 
de seus comentários do- 
lorosos ou críticas. Fa- 
zem com que a vítima 
questione se é sensível 
demais. 

Como responder: 
“Esse comentário pode 
ter sido engraçado para 
você, mas machucou 
meus sentimentos”. “Eu 
não achei que fosse uma 
piada, peço que não fale 
mais assim comigo”. 

“Você me obrigou a 
fazer isso.” Quando 


algo não sai como plane- 
jado, os manipuladores 
buscam evitar assumir 
a responsabilidade, co- 
locando a culpa e as 
críticas no outro. Como 
responder: “Na verdade, 
eu não posso te obrigar a 
fazer nada. Seu compor- 
tamento é um reflexo de 
suas escolhas, não das 
minhas”. 

“Se você me amasse, 
me deixaria fazer o que 
eu quero.” Quando a ví- 
tima tenta estabelecer li- 
mites com o manipula- 
dor, é possível que ele 
tente fazê-la se sentir cul- 
pada, dizendo que ela 
não se preocupa com 
eles. 

Como responder: 
“Meus limites refletem 
meus valores e como 
escolho viver minha vida. 
Não me sinto confortável 
em fazer isso. Respeite 
meus limites”. 
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Z a sororidade de malas fei- 
tas. Como forma de ven- 
cer o medo de lugares des- 
conhecidos, estreitar e des- 
cobrir amizades, superar mo- 
mentos difíceis ou até contor- 
nar a imobilidade do marido, 
mais mulheres optam por via- 
jar em grupos só para o sexo 
feminino. A tendência já mo- 
vimenta uma parte do mer- 
cado de agências de turismo. 
Segundo a Associação 
Brasileira de Agências de Via- 
gens (Abav), em 2023 houve 
um aumento de ao menos 
20% no número de mulheres 
viajantes. A presidente do 
Conselho da Abav Nacio- 
nal, Ana Carolina Medeiros, 
relaciona o crescimento ao 
maior número de mulheres 
independentes: 

“Sempre existiu segmen- 
tações no turismo, como reli- 
gioso, médico e o de idosos. 
O setor agora olha mais para 
as mulheres.” 

Foi o fim de um casamento 
de 32 anos que levou a pro- 
fessora Fernanda Rodrigues, 
de 56 anos, a buscar a NTour 
Viagens para Mulheres para 
uma primeira viagem. O des- 
tino foi Maceió, em 2023. 

“Queria viajar, mas não 


sozinha. A experiência 
mudou minha vida. Além 
de superação, voltei com 


amigas de várias partes do 
Brasil, com quem continuo 
viajando”, conta Fernanda, 
que repetiu a experiência em 
2024, desta vez em Jericoa- 
coara (CE). 

As viagens ajudaram a 
dentista Oneide de Fátima To- 
niazzo, de 71 anos, a superar 
o momento mais difícil de sua 
vida. Divorciada, ela perdeu 
o filho de 29 anos em um aci- 
dente de carro em 2015. En- 
controu na agência Mulheres 
pelo Mundo companhia nos 
passeios. 

“Meu filho sempre gostou 
de viajar e busquei nelas uma 
forma de homenageá-lo. Se 
tornou uma maneira de so- 
breviver”, conta Oneide, que 


já esteve em mais de 30 paí- 
ses. 

O medo de viajar sozi- 
nha impedia a gerente de 
vendas Giselle da Silva, de 
41 anos, de conhecer o De- 
serto do Atacama, no Chile. 
Em março, após uma viagem 
com seis desconhecidas pela 
Woman Trip, o sonho foi con- 
cretizado. 

“O local tem uma energia 
incrível e todas nós nos de- 
mos muito bem. Mas o que 
mais me marcou foi o orgulho 
que senti por encarar meus 
medos”, contou. 

Segundo a psicóloga Kí- 
via Rodrigues, a relação de 
amizade criada pelas viajan- 
tes em grupo pode ser tão im- 
portante quanto a experiência 
de conhecer novos lugares. 

“É uma oportunidade para 
essas mulheres não apenas 
conhecerem o que está do 
lado de fora delas, mas tam- 
bém para se aproximarem 
mais de si mesmas”, pon- 
dera. 

A turismóloga Gilsimara 
Caresia, dona da agência 
GirlsGo, diz que viagens para 
esse nicho podem ser um 
pontapé para mulheres des- 
bravarem novos destinos em 
voos solos. 

“Muitas meninas que co- 
meçam a viajar nos meus 
grupos tomam coragem para 
em um segundo momento 
irem sozinhas a algum lugar”, 
conta Gilsimara, que abriu a 
agência em 2015 e organiza 
desde 2019 o Encontro Bra- 
sileiro de Mulheres Viajantes, 
em São Paulo. 

Não são apenas mulhe- 
res solteiras que compõem os 
grupos. A empresária Maria 
Inez Oliveira de Souza Eins- 
feld, de 68 anos, casada há 
36 anos, já viajou para a In- 
dia pela GirlsGo e prepara as 
malas para uma viagem para 
o Marrocos em outubro. 

“Meu marido avisou no iní- 
cio do casamento que não 
gostava de viajar. Mas eu 
sempre amei e não quis abrir 
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Cada vez mais mulheres optam por viajar 
em grupos só para o sexo feminino. 


Divulgação 


Mulheres se reúnem em grupos para viajar. 


mão. Já conheci pelo me- 
nos 25 países”, contou Maria 
Inez, que fez quatro viagens 
só este ano e ainda pretende 
ir para a Itália e Grécia até de- 
zembro. 

Foi um incômodo pessoal 
que fez a psicóloga Cleonice 
Aparecida Franco a criar a pri- 
meira empresa especializada 
no segmento no Brasil, a Mu- 
lheres pelo Mundo. Cleonice 
sofria com a falta de compa- 
nhia para viajar após se divor- 
ciar e viu o mesmo problema 
acontecer com outras mulhe- 
res. 

A atual proprietária da 
agência, Fernanda D'Erasmo, 
confirma que, embora suas 
clientes sejam todas mulhe- 
res, não há um perfil padrão 
das viajantes. A diversidade 
reina nos motivos que levam 
à formação dos grupos femi- 
ninos. 

“Há quem busque por ter 
medo de viajar sozinha, por 
ter ficado viúva ou se sepa- 
rado, por incentivo dos filhos, 
por querer fazer novas amiza- 
des ou querer viver a experi- 
ência de viajar com pessoas 
desconhecidas”, cita. 

A professora titular da Fa- 
culdade de Turismo e Hote- 
laria da Universidade Fede- 
ral Fluminense (UFF), Verô- 
nica Feder Mayer, aponta que 
essa forma de fazer turismo 


aumenta a segurança das 
mulheres, que correm mais 
risco que os homens em luga- 
res que estão desbravando. 

“Um grupo é uma rede de 
proteção”, explica. 

Dados de 2019 do ran- 
king Women Danger Index, 
que analisa estatísticas de fe- 
minicídio, assédio, segurança 
e serviços, apontam o Brasil 
como o segundo país mais 
perigoso para mulheres via- 
jarem sozinhas, perdendo só 
para a África do Sul. E um 
estudo da Money Transfer de 
2023 mostra o Brasil como 
o terceiro destino mais peri- 
goso, atrás da Africa do Sul e 
do Peru. 

A segurança é um dos be- 
nefícios apontados por Nicole 
Liberato Oliveira, de 28 anos, 
proprietária da Ntour, na hora 
de oferecer seus serviços. 

“As mulheres se sentem 
naturalmente inseguras, e em 
lugares diferentes isso pode 
ser pior. A agência oferece 
o suporte de alguém que co- 
nhece os costumes e a cul- 
tura”, diz Nicole. 

A empresa Woman Trip 
tem ainda como atrativo a 
busca por estar rodeada de 
mulheres em seu staff, priori- 
zando guias turísticas e mo- 
toristas do sexo feminino nos 
passeios. As informações 
são do jornal O Globo. 
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Saiba quanto ganham os brasileiros que 
trabalham para empresas estrangeiras. 


maioria ou 71,6% 

dos profissionais 
que vivem no Brasil e 
prestam serviços para 
empresas estrangeiras 
atuam na área de exa- 
tas, dividindo-se entre 
diplomados ou estu- 
dantes de cursos de 
tecnologia da informa- 
ção (40,2%), ciência da 
computação (14,4%), 
sistemas de informação 
(9,9%) e engenharia da 
computação (7,1%). 

Em seguida estão 
especialistas dos se- 
tores de humanas e 
sociais (26,2%); biolo- 
gia (2,1%) e adminis- 
tração (5,1%), além de 
publicidade e propa- 
ganda (2,4%) e jorna- 
lismo (1,7%). A maior 
parte dos empregado- 
res (62%) é dos Esta- 
dos Unidos, antes do 
Reino Unido (6,4%), Ca- 
nadá (5,6%) e Portugal 
(3,6%). A média salarial 
mensal, dependendo 
da função, vai de R$ 15 
mil a R$ 25 mil. 

Os dados são da 
pesquisa ”Global Wor- 
ker’, realizada pela 
Husky, plataforma para 
profissionais remotos 
que recebem paga- 
mentos internacionais 
no país. O levanta- 
mento, obtido com ex- 
clusividade pelo jornal 
Valor Econômico, foi 
feito em abril com 1.600 
respondentes. Do total, 
1.154 se identificaram 
como “trabalhadores 


globais” e 341 preten- 
dem trabalhar no exte- 
rior. 

“Das | companhias 
que contratam os bra- 
sileiros, mais da me- 
tade ou 52,4% são 
de pequeno a médio 
porte, com 11 a 200 
funcionários; e 25,3% 
têm entre 501 a dez 
mil empregados”, diz 
Tiago Santos, CEO da 
Husky. “Apesar da área 
de tecnologia se desta- 
car no estudo, há uma 
elevação na contrata- 
ção de profissionais 
de humanas, com um 
crescimento de quase 
7%, entre 2023 e 2024.” 

Contratos e 

ganhos 


O relatório também 
traz informações sobre 
modelos de contrato, 
salários, fluência em idi- 
omas, escolaridade e 
tempo de carreira. A 
maior parcela (81%) tra- 
balha como contratada 
e 10,6% são freelan- 
cers. Destes, 90,3% 
têm vínculo como pes- 
soa jurídica. 

Quase metade 
(48,6%) dos profissio- 
nais tem fluência em 


inglês. Entre os flu- 
entes em espanhol, 
a parcela cai para 


12,7%. Em termos de 
escolaridade, 80,7% 
dos entrevistados apre- 
sentam ensino supe- 
rior completo, sendo 
que 28,6% contam 
com pós-graduação e 
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Pexels 


A maioria ou 71,6% dos profissionais que vivem no Brasil e prestam 


serviços para empresas estrangeiras atuam na área de exatas. 


MBA. Um grupo menor 
(13,1%) está cursando 
uma graduação ou tem 
ensino superior incom- 
pleto. 

“A maioria ou 69,5% 
dos pesquisados são 
considerados talentos 
seniores, sendo que 
22,7% possuem de dez 
a 15 anos de experi- 
ência e 15,6% passa- 
ram dos 15 anos de 
carreira”, diz o CEO. 
Apesar dos currículos 
longevos, uma minoria 
ocupa cadeiras de co- 
mando a distância: 6% 
desempenham cargos 
de gerência e 1,2% 
são coordenadores ou 
diretores. 

Diante do resultado 
do estudo, Santos su- 
gere ações para com- 
panhias estrangeiras 
e profissionais locais. 
“As empresas que con- 
tratam brasileiros têm 
focado mais em de- 
senvolvedores de soft- 
ware, mas no Brasil há 
currículos excelentes 


em outros segmentos, 
como marketing, ope- 
rações, atendimento e 
vendas”, detalha. “Há 
uma abundância de 
mão de obra qualificada 
para ser contratada.” 
Para quem pretende 
ser um “global wor- 
ker” ou trabalhador 
global, a dica do CEO 
é se dedicar aos idio- 
mas. “Quem não es- 
tuda inglês está per- 
dendo oportunidades 
de carreira internaci- 
onal”, afirma. Muitas 
vezes, empregadores 
brasileiros são mais 
rígidos com o nível de 
inglês dos candida- 
tos do que as firmas 
no exterior, compara. 
“Dá pra se ‘virar em 
times globais sem do- 
minar completamente 
a língua, desde que 
você consiga expressar 
ideias com clareza e 
ser compreendido.” As 
informações são do 
jornal Valor Econômico. 
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o fim de 2021, a Mari- 
N nha Real procurou a Mi- 
crosoft e a Amazon Web Ser- 
vices, duas gigantes america- 
nas da tecnologia, com uma 
pergunta: haveria uma maneira 
melhor de guerrear? Mais es- 
pecificamente, poderiam elas 
encontrar uma forma mais efi- 
caz de coordenação entre uma 
hipotética equipe de ataque no 
Caribe e os sistemas de mís- 
seis de uma fragata? 

As empresas de tecnologia 
colaboraram com a BAE Sys- 
tems, uma gigante fabricante 
de armas, e a Anduril, uma em- 
presa iniciante de menor porte, 
entre outros fornecedores mili- 
tares. No espaço de 12 sema- 
nas, um intervalo incrivelmente 
rápido no universo das aquisi- 
ções de defesa, o consórcio se 
reuniu em Somerset, no Reino 
Unido, para uma demonstra- 
ção do que foi apelidado de 
StormCloud. 

Fuzileiros navais no solo, 
drones no ar e muitos ou- 
tros sensores foram conecta- 
dos por meio de uma rede no 
estilo “mesh” de rádios avan- 
çados que permitia a cada um 
ver, continuamente, o que es- 
tava acontecendo em outros lu- 
gares, uma configuração que 
já havia permitido aos fuzileiros 
navais bater forças muito maio- 
res em exercícios anteriores. 

Os dados recolhidos foram 
processados tanto na “borda” 
da rede, a bordo de compu- 
tadores pequenos e robustos 
amarrados aos veículos dos 
comandos com cabos elásti- 
cos, como em servidores de 
nuvem distantes, para onde fo- 
ram enviados por satélite. O 
software de comando e con- 
trole monitorou uma área de- 
signada, decidiu quais drones 
deveriam voar para onde, iden- 
tificou objetos no solo e sugeriu 
qual armamento usar para ata- 
car qual alvo. 

Os resultados foram im- 
pressionantes. Ficou evidente 
que o StormCloud era a “ca- 
deia de destruição mais avan- 
cada do mundo”, diz um ofi- 
cial envolvido no experimento, 
referindo-se a uma rede de 


sensores (como drones) e ar- 
mas (como mísseis) interliga- 
dos com redes digitais e soft- 
ware para dar sentido aos da- 
dos fluindo de um lado para ou- 
tro. Mesmo há dois anos, em 
termos de velocidade e con- 
fiabilidade, diz ele, o sistema 
estava “quilômetros à frente” 
dos oficiais humanos em um 
quartel-general convencional. 

Ferramentas e armas habi- 
litadas para inteligência artifi- 
cial (IA) não estão sendo utiliza- 
das apenas em exercícios. São 
também utilizadas em uma es- 
cala crescente em locais como 
Gaza e a Ucrânia. As for- 
ças armadas enxergam opor- 
tunidades notáveis. Elas tam- 
bém temem ser deixadas para 
trás pelos adversários. A des- 
pesa está aumentando rapida- 
mente. Mas advogados e es- 
pecialistas em ética temem que 
a IA torne a guerra mais rápida, 
mais opaca e menos humana. 
O fosso entre os dois grupos 
está aumentando, mesmo em 
um momento em que se torna 
cada vez mais concreta a pers- 
pectiva de uma guerra entre 
grandes potências. 

Não existe uma definição 
única de IA. Coisas que outrora 
teriam merecido esse termo, 
como a navegação de mape- 
amento de relevo dos mísseis 
Tomahawk na década de 1980 
ou as capacidades de detec- 
ção de tanques dos mísseis 
Brimstone no início da década 
de 2000, são agora vistas como 
software de trabalho. E mui- 
tas capacidades de ponta des- 
critas como IA não envolvem 
o tipo de “aprendizado pro- 
fundo” e grandes modelos de 
linguagem que sustentam ser- 
viços como o ChatGPT. Mas, 
sob vários disfarces, a IA está 
se infiltrando em todos os as- 
pectos da guerra. 

Isso começa com a parte 
chata: manutenção, logística, 
pessoal e outras tarefas neces- 
sárias para manter os exérci- 
tos equipados, alimentados e 
abastecidos. Um estudo re- 
cente realizado pelo centro de 
estudos estratégicos Rand Cor- 
poration descobriu que a IA, ao 
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Como a Inteligência Artificial está 
mudando a face da guerra moderna. 


Divulgação 


Ferramentas e armas habilitadas 


para inteligência artificial (IA) não 


estão sendo utilizadas apenas em exercícios. 


prever quando seria necessá- 
ria manutenção nos aviões de 
guerra A-10c, poderia poupar à 
Força Aérea dos Estados Uni- 
dos US$ 25 milhões por mês, 
evitando avarias e excesso de 
estoque de peças (embora a 
IA tenha feito um trabalho pior 
com peças que raramente que- 
bravam). A logística é ou- 
tra área promissora. O Exér- 
cito dos EUA está utilizando al- 
goritmos para prever quando 
os obuses ucranianos necessi- 
tarão de novos canhões, por 
exemplo. A IA também está 
começando a chegar ao RH. O 
exército está usando um mo- 
delo treinado com 140 mil ar- 
quivos de pessoal para ajudar 
a selecionar soldados para pro- 
moção. 

No outro extremo está a 
extremidade afiada da coisa. 
Tanto a Rússia como a Ucrânia 
têm se apressado no desenvol- 
vimento de software para tornar 
os drones capazes de navegar 
e localizar um alvo de forma 
autônoma, mesmo que a inter- 
ferência interrompa a conexão 
entre o piloto e o drone. Ambos 
os lados normalmente usam 
pequenos chips para essa fina- 
lidade, que podem custar ape- 
nas US$ 100. 

Vídeos de ataques de dro- 
nes na Ucrânia mostram cada 
vez mais “caixas delimitadoras” 
aparecendo em torno de ob- 
jetos, sugerindo que o drone 
está identificando um alvo e tra- 


vando nele. A tecnologia per- 
manece imatura, com os al- 
goritmos de mira enfrentando 
muitos dos mesmos problemas 
enfrentados pelos carros autô- 
nomos, como ambientes com- 
plexos e objetos ocultos, e al- 
guns problemas exclusivos do 
campo de batalha, como fu- 
maça e iscas. Mas ela está me- 
lhorando rapidamente. 

Entre a IA no back-end e 
a IA dentro das munições há 
um vasto universo de inovação, 
experimentação e avanços tec- 
nológicos. Os drones, por si 
só, estão apenas perturbando 
a guerra, em vez de transformá- 
la, argumentam Clint Hinote, 
um general da reserva da força 
aérea americana, e Mick Ryan, 
um general australiano da re- 
serva. Mas, quando combi- 
nado, com “sistemas de co- 
mando e controle digitaliza- 
dos” (como o StormCloud) e 
“redes mesh da nova era de 
sensores civis e militares”, o 
resultado, dizem eles, é uma 
“trindade transformadora” que 
permite aos soldados na linha 
de frente ver e agir com base 
em informações em tempo real 
que antes estariam confinadas 
a uma sede distante. As infor- 
mações são da revista The Eco- 
nomist. 
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WhatsApp: é possível gravar chamadas 
feitas no app de mensagens; veja como. 


m celulares An- 

droid ou em com- 
putadores, é possível 
gravar chamadas fei- 
tas por meio do What- 
sApp. Para isso, você 
pode utilizar um apli- 
cativo de terceiro ou 
até mesmo a funci- 
onalidade do próprio 
sistema operacional. 

Para salvar o ví- 
deo e o áudio de 
uma ligação feita por 
meio do app no An- 
droid, é preciso bai- 
xar um outro aplica- 
tivo, a exemplo do 
AZ Screen Recor- 
der. Para isso, faça o 
download desse app 
antes de seguir os 
próximos passos. 

Depois disso, cli- 
que no ícone de alto- 
falante do WhatsApp 
durante o trecho da 
conversa que se pre- 
tende gravar. En- 
tão, entre no aplica- 
tivo AZ Screen Re- 
corder com a ligação 
em curso. Selecione 
o ícone de câmera 
para começar a gra- 
vação e opte por “Ini- 
ciar agora”. 

Ao final da video- 
chamada, é só clicar 
no botão de stop do 
AZ Screen Recorder. 
O vídeo ficará salvo 
dentro do aplicativo. 

Já em Macs, é 


EBC 
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> = 
Quando se grava uma chamada do WhatsApp, o outro usuário não tem meios de saber que está sendo 
gravado. 


possível realizar a 
gravação usando ou- 
tro mecanismo. Du- 
rante a chamada no 
WhatsApp Desktop, 
execute o comando 
Command + Shift + 
5 no teclado do com- 
putador. Isso abrirá a 
ferramenta de grava- 
ção do próprio Mac. 

Clique em Op- 
ções e escolha o 
microfone do desk- 
top como ativo. Em 
seguida, basta clicar 
em Gravar. Para 
encerrar a gravação, 
basta clicar no ícone 
de stop na barra de 
tarefas, e o arquivo 
será salvo na pasta 
Downloads. 

Por fim, também é 
possível lançar mão 
desse mesmo re- 
curso no Windows. 
Para esse fim, ini- 
cie a chamada pelo 


WhatsApp Desktop e 
execute o comando 
Windows + G para 
acessar a Xbox Game 
Bar. 

Selecione a opção 
Capturar para gravar 
a tela e o áudio da li- 
gação. Quando tiver 
terminado, é só cli- 
car no ícone de stop 
e a gravação será 
salva na pasta Cap- 
turas, dentro de Ví- 
deos. 

Pelo iPhone, ainda 
que seja possível gra- 
var videochamadas 
do WhatsApp com o 
gravador de tela que 
já vem embutido no 
celular, o áudio não 
é capturado. Já nas 
ligações por voz, O 
gravador é desligado 
automaticamente. 

As ferramentas 
disponíveis na App 
Store cuja função é 


realizar essas grava- 
ções não são com- 
pletamente confiá- 
veis em sua maioria. 
Além disso, dentro do 
próprio WhatsApp, 
não há nenhum me- 
canismo que permita 
a gravação nativa de 
chamadas ou liga- 
ções. 

É importante des- 
tacar ainda que, 
quando se grava uma 
chamada do What- 
SApp, O outro usuário 
não tem meios de 
saber que está sendo 
gravado. Por isso, é 
essencial tomar bas- 
tante cuidado com 
aquilo que se salva 
durante as ligações. 
As informações são 
do jornal O Estado de 
S. Paulo. 
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boa fase da car- 
A reira do astro Ni- 
colas Cage continua 
agora com “Longlegs 
— Vínculo Mortal”, 
terror que tem ge- 
rado muita expecta- 
tiva desde o anúncio. 
A razão é simples: 
no filme, o ator inter- 
preta um serial killer 
satânico, cujo visual 
declaradamente bi- 
zarro foi mantido em 
segredo até a es- 
treia no circuito norte- 
americano, na última 
sexta-feira. 
Considerando que 
o longa só chega ao 
Brasil em agosto — e 
que o sigilo quanto ao 
vilão tenha sido bas- 
tante proposital, se- 
gundo o próprio di- 
retor Oz Perkins +, 
descrevê-lo aqui seria 
estragar a surpresa. 
O que talvez dê a 
devida dimensão do 
hype ao redor desta 
misteriosa figura seja 
o fato curioso e ines- 
perado de que Cage 
recorreu à própria 
mãe, a dançarina 
Joy Vogelsang, como 
fonte de inspiração 
para o personagem. 
Em entrevista à 
Entertainment Wee- 
kly, o astro explicou 
que uma memória 
da sua mãe fazendo 


Divulgação 


A boa fase da carreira do astro Nicola 


skincare ofereceu seu 
primeiro vislumbre de 
como seria o serial 
killer. “Eu tinha dois 
anos e abri a poria 
do banheiro o que 
ela estava fazendo”, 
lembrou. “Por alguma 
razão, ela virou O 
rosto muito rápido e 
me encarou depois 
de passar o creme. 
A brancura do creme 
realmente me assus- 
tou”. 

Mais de cinco dé- 
cadas depois, ele 
usou essa angústia 
infantil para construir 
com a equipe de ma- 
quiagem o visual do 
temido vilão. “Ele 
tem uma conexão 
estranha com a cor 
branca”, definiu. 

Esta, contudo, não 
foi a única instância 
que Vogelsang serviu 
como base para cons- 
truir o serial killer. Na 
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Nicolas Cage se inspirou na mãe 
para interpretar serial killer satanista. 


realidade, seus diag- 
nósticos de depres- 
são e esquizofrenia 
também informaram 
a atuação de Cage. 
“Foi uma performance 
profundamente pes- 
soal, porque cresci 
tentando lidar com o 
que ela estava pas- 
sando. Ela falava 
em termos que eram 
quase poesia. Não 
saberia que outro jeito 
de descrever”, con- 
tou. 

“Tentei colocar isso 
no personagem de 
Longlegs, porque ele 
é uma entidade trá- 
gica. Ele está a mercê 
dessas vozes que es- 
tão falando com ele 
e o forçando a fazer 
essas coisas”. 

Sobre o que é Lon- 
glegs? Inspirado por 
longas como O Si- 
lêncio dos Inocentes 
e Se7en - Os Sete 


s Cage continua agora com “Longlegs — Vínculo Mortal”. 


Crimes Capitais, Lon- 
glegs acompanha Lee 
Harker (Maika Mon- 
roe), agente do FBI 
encarregada da difícil 
missão de investigar e 
capturar o serial killer 
que dá nome ao filme. 
Além das mensagens 
deixadas pelo crimi- 
noso a cada nova 
cena do crime, Harker 
ainda conta com uma 
perspicácia acima da 
média — sobrenatural, 
alguns diriam - para 
guiá-la nessa jornada 
atrás do culpado. 
Com direção de Oz 
Perkins, filho do astro 
de Psicose Anthony 
Perkins, Longlegs 
chega aos cinemas 
brasileiros em 29 de 
agosto. As informa- 
ções são do jornal O 
Estado de S. Paulo. 
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Ator Alec Baldwin agradece apoio após 
julgamento de homicídio ser anulado. 


Reprodução 


Alec Baldwin se emociona após ser inocentado de caso em que fez disparo que vitimou uma pessoa nas gravações do filme Rust. 


ator Alec Baldwin 
O se pronunciou 
pela primeira vez após 
o arquivamento do 
julgamento por homi- 
cídio no set de Rust. 
No Instagram, o ator 
agradeceu o apoio 
que recebeu desde o 
incidente trágico que 
matou a diretora de 
fotografia Halyna Hut- 
chins, em 2021. “Fo- 
ram muitas as pessoas 
que me apoiaram e eu 
só gostaria de dizer: 
“Obrigado”, escreveu. 
“A todos vocês, vo- 
cês nunca saberão o 
quanto sou grato pela 
gentileza com a minha 
família.” 

Colegas famosos 
enviaram mensagens 
a Baldwin nos comen- 
tários. O ator Anthony 
Hopkins publicou um 
coração. Já o cantor 
Ricky Martin disse: 
“Permaneça forte. Tão 


feliz por você e pela 
família”. 

O caso de homici- 
dio culposo contra o 
ator foi encerrado na 
sexta (12). A juíza do 
caso acatou o pedido 
da defesa para que 
o caso fosse encer- 
rado. O argumento 
dos advogados do 
ator foi que a munição 
real chegou às mãos 
das autoridades locais 
“escondida” deles. A 
juíza considerou que 
a descoberta repre- 
senta uma violação 
que beira à “má-fé”. 
“Não há como o tribu- 
nal corrigir esse erro”, 
frisou. 

O ator se emocio- 
nou ao ouvir a decisão 
e abraçou a esposa 
dele, Hilaria Baldwin. 
A moção da defesa 
que resultou na deci- 
são da juíza foi dis- 
cutida na ausência do 


júri. A promotora do 
caso, Kari Morrissey, 
em uma ação inco- 
mum e não prevista, 
se autoconvocou para 
testemunhar sobre o 
fato. 

O caso 

A tragédia envol- 
vendo o astro, no set 
do filme Rust, em outu- 
bro de 2021, chamou 
atenção no mundo 
inteiro e trouxe à tona 
várias questões sobre 
a segurança no set de 
filmagens, especial- 
mente em relação ao 
uso de armas de fogo. 

Durante os ensaios 
de uma cena no Novo 
México (EUA), Baldwin 
disparou acidental- 
mente uma arma de 
fogo que estava sendo 
utilizada como ade- 
reço. A arma, que 
supostamente deveria 
estar carregada com 
balas de festim, aca- 


bou disparando um 
projétil real, atingindo 
a diretora de fotogra- 
fia, Halyna Hutchins, e 
o diretor Joel Souza. 

Hutchins foi atin- 
gida no peito e, ape- 
sar dos esforços para 
salvá-la, morreu de- 
vido aos ferimentos, 
enquanto Joel Souza 
foi ferido, mas sobrevi- 
veu. 

A investigação sub- 
sequente revelou fa- 
Ihas nos protocolos de 
segurança e na ma- 
neira como as armas 
estavam sendo manu- 
seadas e monitoradas. 

Baldwin, como o 
ator que disparou a 
arma, e outros mem- 
bros da produção, 
enfrentaram intenso 
escrutínio público e 
legal. 
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R yan Reynolds já 
está no Brasil para 
promover o lança- 
mento de “Deadpool 
& Wolverine” ao lado 
de Hugh Jackman. 
Mesmo com a agenda 
lotada de compromis- 
sos, o astro não quis 
saber de pular o dia de 
exercícios. 

O ator começou o 
dia na academia do ho- 
tel em que está hos- 
pedado, o Fasano, em 
Ipanema. Em post nos 
Stories, Ryan brincou: 
“não é fácil acompa- 
nhar brasileiros na aca- 
demia”. 

Após os exercícios, 
o ator tomou café na 
companhia de Hugh e 
do diretor Swan Levy. 
Na sequência, o trio se- 
guiu para um passeio 
no Estádio do Mara- 
canã, onde foram rece- 
bidos por David Luis e 
Pedro, atletas do Fla- 
mengo. 

Jackman pedala 


Jackman postou um 
vídeo pedalando na 
orla de Ipanema e uma 
foto no Mirante do Le- 
blon. “Let's freaking 
go, Rio” ("Vamos Rio!”, 
em tradução livre), co- 
mentou o ator. O fãs, 
é claro, ficaram empol- 
gados com a presença 
do astro e se derre- 
teram por Jackman 
e pelo Rio nos mais 


Reprodução/Instagram 


Emarvelbrasil 
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Curtindo o Rio, Ryan Reynolds mantém 
a forma na academia: “Não é fácil 
acompanhar brasileiros no exercício”. 


Oh my god, m mep 


No Rio, Ryan Reynold compartilha fotos nos Stories. 


de mil comentários no 
post. 

"A inveja que tenho 
do Rio é que todos 
os atores vão só para 
lá”, escreveu uma fã, 
enquanto outro fez pi- 
ada com o persona- 
gem mais famoso de 
Jackman: “Vai dor- 
mir que tu é o Wolve- 
rine, não é o Batman 
não”. "Dormir ninguém 
quer”, comentou outro 
fa. 

Entre muitas men- 
sagens de "Bem-vindo 
ao Rio” e “O Brasil 
te ama”, há muitos 
pedidos para que o 
ator vá para São Paulo 
(spoiler: ele não vai) e 
brincadeiras com hábi- 
tos brasileiros: "Prepa- 
rado para beber PIN- 
GADO?”, perguntou 
uma fã, enquanto outro 
questionou: ”Botou até 
o shortinho... será que 
vai dar praia???”. Um 


terceiro recomendou: 
"Aproveita e bebe bas- 
tante caipirinha”. 

Houve quem reco- 
mendasse ao ator que 
tivesse cuidado du- 
rante seu tempo na 
cidade: “Cuidado que 
aí nem o Wolverine tá 
seguro” e ”Cuidadinho 
com os mosquitos. E 
teve quem brincasse 
com os superpoderes 
de Wolverine: "Tá cedo 
pra salvar alguém, Lo- 
gan”. 

Entre muitos “eu te 
amo” e pedidos de ca- 
samento, uma fã deu a 
real sobre a presença 
do ator entre as cari- 
ocas: "A mulher que 
vive no Rio de Janeiro 
não tem um minuto de 


paz”. 
O filme 


O terceiro filme do 
mercenário tagarela 
marca o retorno de 


Eslevydirect 


#DeadpoolAnd Wolverine 


Hugh Jackman ao pa- 
pel de Wolverine, per- 
sonagem que ele con- 
sagrou desde o ano 
2000. 

Também será a pri- 
meira aventura do mu- 
tante após a aquisi- 
ção da Fox pela Dis- 
ney, fazendo com que 
a trama se integra ao 
Universo Cinematográ- 
fico da Marvel Studios. 

“Deadpool & Wolve- 
rine” tem direção de 
Shawn Levy. Além 
dos retornos de Ryan 
Reynolds, como De- 
adpool, e Hugh Jack- 
man, a produção tem 
no elenco nomes como 
Emma Corrin, Morena 
Baccarin, Jennifer Gar- 
ner e Rob Delaney. 

O filme deve che- 
gar aos cinemas brasi- 
leiros em 25 de julho. 


CADERNO SREPORTAGEM - O Sul 


Xuxa e Angélica surgem juntas e brincam 
sobre quem é a “doida” da amizade. 


Reprodução/Instagram 


7 


s apresentadoras 
Å xuxa e Angélica 
proporcionaram um 
momento de nostalgia 
para os fãs no domingo 
(14). Elas apareceram 
em um vídeo, compar- 
tilhado pelas duas no 
Instagram, juntas. 

No registro, elas 
brincaram sobre quem 
seria a “doida” da ami- 
zade. As apresentado- 
ras usaram um áudio 
pronto na rede social 
e não chegaram a um 
acordo. “Amizade, 
para dar certo, tem que 
ter uma ‘doida’ e uma 
'normal”, dizia o áudio. 

Ao lado de Eliana, 
recém-contratada pela 
Rede Globo, Xuxa e 
Angélica marcaram 
a televisão nos anos 
1990 e mantêm uma 
forte proximidade. Um 
dos momentos recen- 
tes mais marcantes das 
três foi uma participa- 
ção no Criança Espe- 
rança no ano passado. 


sum 
Apresentadoras marcaram a televisão nos anos 1990 ao lado de 
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Na ocasião, Eliana 
falou sobre sorori- 
dade' e a amizade 
entre as apresenta- 
doras. "A vida toda, 
tentaram nos colocar 
como inimigas. Não 
conseguiram. Ao invés 
da rivalidade, optamos 
pela amizade e pela 
irmandade. Irmandade 
que rima com solida- 
riedade e com “soro- 
ridade’, palavra que 
significa união entre as 
mulheres”, disse. 

"Chega de competi- 
ção. Mais respeito e 
admiração. Seguimos 
em frente na TV, de 
táxi ou de nave. To- 
mamos rotas diferen- 
tes. Mas, como sem- 
pre, juntas. Porque 
juntas somos mais for- 
tes. Porque mulheres 
unidas podem ir muito 
mais longe”, comple- 
tou. 

Video Show 

A Globo já começou 
os preparativos para a 


Eliana e mantêm forte proximidade. 


festa que vai celebrar 
seus 60 anos em 2025. 
Durante todo o ano, 
a emissora carioca vai 
colocar no ar uma sé- 
rie de atrações especi- 
ais para comemorar a 
data, homenagens ar- 
tistas e relembrar pro- 
gramas icônicos. Além 
do “Planeta Xuxa”, o 
“Vídeo Show” é outra 
atração que ganhará 
uma edição especial. 
O “Vídeo Show” fi- 
cou 26 anos na pro- 
gramação da Globo. 
O programa estreou 
em março de 1983 e 
teve sua última edição 
exibida em janeiro de 
2019. Durante sua his- 
tória, nomes famosos 
passaram pela atração, 
como Tássia Camargo, 
Miguel Falabella, Cissa 
Guimarães, Renata Ce- 
ribelli, Mônica lozzi, 
Otaviano Costa, André 
Marques e Angélica. 
Ao menos dois des- 
ses apresentadores 


vão retornar para o “Vi- 
deo Show Especial”. 
De acordo com o jor- 
nalista José Armando 
Vannucci, a nova edi- 
ção do programa que 
mostra os bastidores 
da televisão terá a volta 
de Angélica e de André 
Marques à emissora. 
Isso, porém, não signi- 
fica o retorno definitivo 
do programa à grade 
da Globo. 

O “Vídeo Show Es- 
pecial” deverá ter pou- 
cos episódios. Fontes 
do jornalista ainda não 
sabem informar quan- 
tos episódios o pro- 
grama terá nesse re- 
torno após mais de 
cinco anos. A edi- 
ção especial do “Vídeo 
Show” vai abordar a 
história dos 60 anos da 
Globo e mostrar mui- 
tos bastidores de pro- 
gramas e novelas ines- 
quecíveis da emissora. 
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Zezé Di Camargo e Graciele 
Lacerda tentavam ter filho 
há pelo menos cinco anos. 


untos há mais de 10 anos, 

o cantor Zezé Di Camargo 
e sua esposa Graciele Lacerda 
tentavam engravidar há pelo 
menos cinco anos, segundo 
a assessoria do sertanejo. A 
equipe do artista contou que 
Graciele está grávida de três 
meses. 

O anúncio da gravidez foi 
feito na última quinta-feira (11). 
Juntos, eles compartilharam a 
notícia da gravidez em um ví- 
deo. O sertanejo, que tem 
61 anos, é pai de três filhos: 
Camilla, Igor e Wanessa Ca- 
margo, que comemorou a no- 
vidade. 

Em entrevista ao jornal O 
Globo no ano passado, Zezé 
contou que ele e Graciele já 
tentavam há meses gerar um 
filho por meio de fertilização in 
vitro (FIV), mas ainda não ti- 
nham conseguido. 

Anúncio 

No anúncio da gravidez da 
mulher, o cantor comemorou e 
disse que a “bênção” veio no 
momento certo. 

"Esse é o nosso milagre, 
a prova de que Deus sempre 
sabe o que é melhor para nós 
e que o tempo dEle é per- 
feito. Este é apenas o começo 
de uma nova jornada. Estou 
muito empolgada para com- 
partilhar cada momento com 
vocês”, disse Graciele. 

“Tudo acontece no tempo 
certo. Deus tem um plano 
para cada um de nós. E 
mesmo quando não entende- 
mos os Seus caminhos, Ele 
está nos guiando para algo 
muito maior”, disse Zezé. 

Eles não foram as únicas 
pessoas a procurar uma clí- 
nica e realizar a FIV com o 
propósito de engravidar. Co- 
nheça abaixo outros famo- 
sos que buscaram o procedi- 
mento. 


Ivete Sangalo 
A cantora, que é mãe de 


Marcelo e das gêmeas Helena 
e Marina se submeteu a uma 
fertilização in vitro para o nas- 
cimento das meninas. Isso 
porque, após o nascimento de 
seu primogênito, em outubro 
de 2009, ela teve uma gravi- 
dez ectópica, quando o feto 
se desenvolve fora do útero, 
e sofreu dois abortos espontá- 
neos. 

“Estava passeando de 
carro e vi uma esquina em 
Salvador (com a placa) Centro 
de Fertilização não sei o quê. 
Entrei. “Tem que tirar os óvu- 
los, não sei o quê”... Comecei 
com 40 anos. E fui tirando. 
Como minha reserva ovariana 
era muito pequena, tirei uns 
8. Fiz mais de um ciclo... 
Aí vieram as meninas, soube 
que eram gêmeas”, relembra 
a cantora em entrevista ao 
podcast Mil e Uma Tretas. 


Thammy Miranda 


O filho de Gretchen e a mu- 
lher, Andressa Ferreira, tam- 
bém recorreram à fertilização 
in vitro para o nascimento do 
filho Bento, que nasceu em Mi- 
ami nos Estados Unidos, no 
início de 2020. O primogê- 
nito foi gerado com o esperma 
de um doador e a gestação, 
toda feita nos Estados unidos, 
foi feita com os óvulos de An- 
dressa. 

O casal ainda usou da tec- 
nologia para que Bento tam- 
bém pudesse parecer com o 
pai. Eles utilizaram um pro- 
grama chamado “Facemask” 
que guiados pelos pontos do 
rosto, como: sobrancelha, 
olho, nariz, boca e maxilar, 
conseguem achar um doador 
com as aparências físicas pa- 
recidas com o do pai. O do- 
ador em específico tinha 95% 
dos pontos parecidos com os 
de Thammy. 


Karina Bacchi 
Ao divulgar que estava grá- 
vida de seu filho, Enrico, a atriz 


Reprodução 


No anúncio da gravidez da mulher, o cantor comemorou e disse que 


a ”bênção” veio no momento certo. 


foi duramente crítica por, as- 
sim como Thammy, escolher 
as características de seu her- 
deiro, como ser loiro de olhos 
azuis. Segundo Bacchi, em 
entrevista, afirmou que queria 
que seu filho parecesse com 
ela e, por isso, sabe dizer tudo 
sobre o doador, como histó- 
rico de saúde, hobbies, família 
e até religião. 

Em 2019, ela fez outras 
quatro tentativas de fertiliza- 
ção in vitro e até mesmo um re- 
ality show que mostrava o pro- 
cesso, porém não deu certo 
e, segundo ela, foram gastos 
mais de 100 mil reais em me- 
dicamentos, coleta de óvulos, 
biópsias e embriões. 


Vivianne Araújo 


A atriz tinha o sonho de 
ser mãe e conseguiu realizar 
aos 46 anos. Ela descobriu 
que estava grávida no final de 
2021, mas esperou chegar ao 
terceiro mês para contar a no- 
vidade. Ela pesquisou durante 
dois anos sobre o tratamento 
até conhecer o médico res- 
ponsável pela fertilização in vi- 
tro. 

“Cuidaram de mim, fizeram 
com que meu sonho se tor- 
nasse realidade. Cada pes- 


soa tem um significado e um 
sentido muito importante para 
mim. Deixo aqui meu carinho 
e amor por vocês. A vontade 
que tenho é de quando termi- 
nar essa gestação, fazer ou- 
tra. Quero estar sempre perto 
de vocês sentindo esse amor, 
esse acolhimento”, escreveu 
a atriz nas redes sociais na 
época. 

Ela engravidou usando os 
óvulos de uma mulher des- 
conhecida e os espermatozoi- 
des do marido, Guilherme Mi- 
ltão. Vivianne explicou, na 
época, que já havia tentado 
uma vez, mas que havia fa- 
lhado e que já tinha entrado na 
pré-menopausa, que veio an- 
tes do que o habitual por conta 
do uso de hormônios no pas- 
sado. “A primeira vez não deu 
certo, mas nem um mês de- 
pois me avisaram que tinham 
achado uma doadora compa- 
tível e estou aqui, grávida”, 
disse. Joaquim, nome dado 
em homenagem aos avôs de 
Vivianne e Guilherme, com- 
pletou um ano em setembro 
deste ano. As informações 
são do portal de notícias G1 e 
do O Globo. 
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Anitta chora ao ver inauguração de 
escola que ajudou a construir na Angola. 


cantora Anitta chorou du- 
A rante uma live no Insta- 
gram neste domingo (14) ao 
ver a inauguração de uma es- 
cola que ajudou a construir 
na comunidade de Bengo, na 
Angola, na África. Pela ONG 
Zuzu for Africa, cuja missão é 
focada na infância e nas crian- 
ças do continente, Anitta fez 
doações financeiras que con- 
cretizaram o sonho de uma 
instituição de ensino na re- 
gião. 

Uma pessoa da equipe da 
ONG agradeceu a contribui- 
ção da cantora, que partici- 
pou de um vídeo ao vivo para 
ver como a escola ficou: ”Te- 
mos uma escola que você 
proporcionou para nós. Agra- 
decemos a Deus, pedimos 
pela sua vida e saúde. Te- 
nha sucesso na sua carreira. 
Muito obrigada, mesmo. Pre- 
cisamos muito da sua ajuda, 


Reprodução/Instagram 


Rn | M AY OSO 
2 


" M r ja | 
Cantora fez doações financeiras que concretizaram o sonho de uma 


instituição de ensino na comunidade de Bengo. 


por favor, continue nos aju- 
dando”. 

Nas redes sociais, a ONG 
reforçou a gratidão à Anitta e 
agradeceu pelo envolvimento 
da brasileira na causa: Obri- 
gada, Anitta, por tornar esse 
sonho realidade e ajudar a 
transformar a realidade da co- 
munidade do Bengo!”. 


“Obrigada, gente! Tudo 
lindo, muito lindo. Amei, 
estou impressionada com a 
rapidez que vocês monta- 
ram tudo isso. Que Deus 
possa continuar me abenço- 
ando para eu continuar com- 
partilhando com vocês, e que 
a gente faça tudo cada vez 
maior”, respondeu Anitta. 


Neste primeiro momento, 
a escola vai atender 40 crian- 
ças e oferecer duas refeições 
por dia. Também proporcio- 
nará material escolar para os 
alunos. “Minha ajuda não se- 
ria nada sem o trabalho de vo- 
cês”, completou Anitta. 

Ela, inclusive, ganhou 
uma homenagem da equipe: 
em uma sala da instituição, a 
equipe pintou uma pequena 
Anitta e apelidou o local, que 
conta com livros, de “Clube 
da Anittinha”. 

A cantora também acom- 
panhou as crianças inaugu- 
rando o parquinho da es- 
cola, que contém gangorra, 
escorregador e diversos ou- 
tros brinquedos. “Nenhuma 
dessas crianças brincou em 
um parquinho antes”, disse 
outra pessoa da equipe. 


Belo abre seu coração durante programa: 
"Estou vivendo um sofrimento”. 


elo participou do pro- 
B grama “Caldeirão com 
Mion”, da TV Globo, no sá- 
bado (13). Vivendo uma boa 
fase em sua carreira com a 
turnê de reunião do Soweto 
e um novo álbum a caminho, 
o cantor falou sobre a impor- 
tância dos “percalços de sua 
vida”. 

“Tanta coisa acontecendo! 
abençoado. Em todos os 
sentidos. Até os percalços, 
as coisas que acontecem no 
meio do caminho, elas tam- 
bém servem para amadure- 
cermos, criarmos mais casca 
e, com certeza, levar isso para 
nosso público”, afirmou. 

“Eu sempre fui um cantor 
ligado a emoção, sempre fui 
um cara que falei das coisas 
do amor e do coração. Eu 


Reprodução/Instagram 


vida. 


também estou vivendo um so- 
frimento do coração. meu pú- 
blico sempre me abraçou e 
esteve comigo”, completou. 
Em 18 de abril deste ano, 
Belo e Gracyanne Barbosa 
anunciaram o fim do casa- 


~ 


Cerca de três meses após se divorciar de Gracyanne Barbosa, cantor falou sobre atual mo 


mento após 16 anos juntos. 
Na ocasião, a assessoria de 
imprensa do ex-casal afirmou 
que o amor entre eles não ha- 
via acabado. 

”O cantor Belo não vai 
se pronunciar sobre sua 


mento de sua 


vida pessoal e reforça que 
está focado em sua carreira. 
Gracyanne Barbosa reafirma 
que o amor entre o casal 
não acabou, mas confirma 
a separação atual”, disse o 
comunicado na época. 
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QUEM É QUEM NO RIO GRANDE DO SUL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL IAEI, O JORNAL DA REDE PAMPA. 


PRESIDENTE DA PRESIDENTE DO PRESIDENTE DO 
GOVERNADOR E VICE-GOVERNADOR ASSEMBLEIA LEGISLATIVA TRIBUNAL DE JUSTIÇA TRIBUNAL DE CONTAS 
DO RIO GRANDE DO SUL: DO RIO GRANDE DO SUL DO RIO GRANDE DO SUL DO RIO GRANDE DO SUL 


e 


F4 


Eduardo Leite 


Gabriel Souza Adolfo Brito Alberto Delgado Neto Marco Peixoto 
PROCURADOR GERAL 7 PROCURADOR-CHEFE DO 
DO MINISTÉRIO PÚBLICO DEFENSOR PUBLICO GERAL PROCURADOR GERAL MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 


DO RIO GRANDE DO SUL DO RIO GRANDE DO SUL DO RIO GRANDE DO SUL DO RIO GRANDE DO SUL 


Alexandre Sikinowski Nimton Leonel Eduardo Cunha 
Saltz Amecke Maria da Costa 


OS 3 SENADORES DO RIO GRANDE DO SUL: 


Hamilton Mourão Luis Carlos Heinze 


PREFEITO E VICE-PREFEITO DE PORTO ALEGRE: PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 


Sebastião Melo Ricardo Gomes Mauro Pinheiro 
AUTORIDADES MÁXIMAS DAS FORÇAS ARMADAS NO RIO GRANDE DO SUL: 
EXÉRCITO MARINHA AERONÁUTICA 


General Hertz Pires do Nascimento, Vice-Almirante Augusto José da Silva Fonseca Junior, Major Brigadeiro do AR 


Comandante Militar do Sul, em Porto Alegre Comandante do V Distrito Naval, em Rio Grande Vincent Dang, Comandante do V Comando 
Aéreo Regional (V COMAR), em Canoas. 


MESA DIRETORA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO SUL: 
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QUEM É QUEM NO RIO GRANDE DO SUL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL ERIEI, O JORNAL DA REDE PAMPA. 


ADMINISTRAÇÃO DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO RIO GRANDE DO SUL: 


Alberto Delgado Neto Ícaro Carvalho de Bem Sérgio Miguel Achutti Lusmary Fátima Turelly Fabianne Bretton Baisch 


Presidente Osório Blattes da Silva Corregedora-Geral da Justiça 
1º Vice-presidente 2º Vice-presidente 3º Vice-presidente 
” 
LIDERANÇAS GAUCHAS: 
BANRISUL BRDE BADESUL 


Fernando Guerreiro de Lemos Ranoifo Vieira Junior Claudio Leite Gastal 
Presidente Presidente Presidente 


FARSUL FIERGS FECOMÉRCIO FEDERASUL 


Gedeão Pereira Gilberto Petry Luiz Carios Bohn Rodrigo Sousa Costa 


Presidente Presidente Presidente Presidente 


FEDERAÇÃO GAÚCHA DE FUTEBOL GRĒMIO INTERNACIONAL 


Luciano Hocsman Alberto Guerra Alessandro Barcellos 
Presidente Presidente Presidente 


Fotos Divulgação 


Porto Alegre . Terça, 16 de Julho de 2024 OSUL | 88 


QUEM É QUEM NO RIO GRANDE DO SUL 


OS 27 SECRETÁRIOS DE ESTADO DO GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL: 


AGRICULTURA CASA CIVIL CASA MILITAR COMUNICAÇÃO CULTURA 


Giovani Feltes Artur Lemos Luciano Boeira Tânia Moreira Beatriz Araújo 


(MDB) (PSDB) 
DESENVOLVIMENTO 
DESENVOLVIMENTO DESENVOLVIMENTO DESENVOLVIMENTO URBANO E 
ECONÔMICO SOCIAL RURAL METROPOLITANO EDUCAÇÃO 


A7 


Beto Fantinel Ronaldo Santini Carlos Rafael Mallmann Raquel Teixeira 
(MDB) (Podemos) (União Brasil) (PSDB) 
HABITAÇÃO E 
ESPORTE E REGULARIZAÇÃO INCLUSÃO INOVAÇÃO, CIÊNCIA 
LAZER FAZENDA FUNDIÁRIA DIGITAL E TECNOLOGIA 
A | 
d 
e 
Danrlei de Deus Pricilla Maria Santana Carlos Gomes Lisiane Lemos Simone Stulp 

(PSD) (Republicanos) 

PLANEJAMENTO, 

JUSTIÇA, CIDADANIA E LOGÍSTICA E MEIO AMBIENTE E PARCERIAS E GOVERNANÇA E 


DIREITOS HUMANOS TRANSPORTES INFRAESTRUTURA OBRAS PÚBLICAS CONCESSÕES GESTÃO 


Fabrício Peruchin Juvir Costella Marjorie Kauffmann izabel Matte Pedro Capeluppi Danielle Calazans 
(União Brasil) (MDB) 
TRABALHO E 
PROCURADORIA-GERAL SEGURANÇA SISTEMAS PENAL E DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO PUBLICA SOCIOEDUCATIVO PROFISSIONAL TURISMO 


E 


d 


Eduardo Cunha Sandro Caron Luiz Henrique Vianna Gilmar Sossella Vilson Covatti 
da Costa (PSDB) (PDT) (PP) 


Fotos: Oregação 
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GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL EB, O JORNAL DA REDE PAMPA. 
OS 31 DEPUTADOS FEDERAIS DO RIO GRANDE DO SUL: 


Afonso Hamm Alexandre Lindenmeyer Any 
(PP) (Federação (Federação 


PTIPCdoB/PV) PSDB-Cidadania) 


Daniel da TV 


Bibo Nunes Carlos Gomes 
(PL) (Republicanos) (Federação 
PSDB-Cidadania) 


Denise Pessõa Dionilso Marcon Elvino Bohn Gass Femanda Melchionna Franciane Bayer 
(Federação Federação pisca (Federação PSOL-Rede) (Republicanos) 
PTIPCdoB/PV) IPCdoBiPV) IPCdoB/PV) 


Heitor Schuch Lucas Redecker Luciano Azevedo Luiz Carlos Busatto 


(PSB) Federação (PSD) União Brasil) 
pSDE cidadania) 


Maria do Rosário 


(Fede 
Pi Peda BV ) 


Marcel Van Hattem Marcelo Moraes 
(Novo) (PL) 


Osmar Terra Pedro Westphalen Pompeo de Mattos Reginete Bispo Tenente-Coronel Zucco Ubiratan Sanderson 
(MDB) (PP) (PDT) (PT) (Republicanos) (PL) 
A mesa diretora da Câmara dos Deputados é responsável por trabalhos administrativos e é composta pelo presidente da Casa, Arthur Lira (PP - PL), o primeiro e o segundo 
vice-presidentes, Marcos Pereira (Republicanos - SP) e Sóstenes Cavalcante (PL - RJ), quatro secretários, Luciano Bivar (União Brasil - PE), Maria do Rosário (PT - RS). Júlio Cesar 
(PSD - PI) e Lucio Mosquini (MDB - RO% além dos suplentes, Gilberto Nascimento (PSC - SP), Pompeo de Mattos (PDT - RS), Beto Pereira (PSDB - MS) e André Ferreira (PL - PE). 
Fotos: Drasdigação 
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QUEM É QUEM NO RIO GRANDE DO SUL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL ISWI, O JORNAL DA REDE PAMPA. 
OS 55 DEPUTADOS ESTADUAIS DO RIO GRANDE DO SUL: 


- 
y 
= 


Beto Fantinel 
(MDB) 


Delegado Zucco Dirceu Franciscon 
(Republicanos) (União Brasil) 


f 


Eduardo Loureiro Elana Bayer Elizandro Sabino 
(PDT) (Republicanos) (PTB) 


Gaúcho da Geral 
(PSD) 


Miguel Rossello Nori O Cartero 
PT 


(PM) (PSDB) 


Rafael Librelotio Rodrigo Lorenzoni 
(MDB) (PL) 


Vilmar Zenchin 
(MDS) 


(PT) 


Estaduais licenciados para exercicio de outros cargos: 
Fotos: AS Beto Fantinel (MOB), Juvir Costella (MDE), Emani Polo (PP), Ronaldo Santini (Podemos) e Sossella (POT). 
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GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL IREI, O JORNAL DA REDE PAMPA. 


DESEMBARGADORES E EX-DESEMBARGADORES DO TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL NO RIO GRANDE DO SUL 


Fernando Quadros João Batista Pinto Vânia Hack de Almeida Álvaro Eduardo Amaury Chaves 
„da Siva Silveira (Corr Junqueira de Alhayde 
(Presidente do TRF) (Vice-presidente do TRF) da Justiça Federal) 


Amir José | Antônio Albino Ramos Ari Pargendier Cal Garcia Cândido Alfredo Silva 
Finocchiaro Sarti de Oliveira Leal Junior 


Carlos Antonio Carlos Eduardo Celso Kipper Dirceu de Almeida Edgard Antônio 
Rodrigues Sobrinho Thompson Flores Lenz Soares Lippmann Júnior 


Eli Goraieb Femando Quadros 
da Silva 


João Surreaux 
Chagas 


Jorge Antonio 
Maurique 


José Almada de Souza José Fernando Jardim José Luiz Borges Luciane Amaral Luis Alberto 
de Camargo Germano da Silva Corrêa Münch d'Azevedo Aurvalle 


Fotos: Dragado 
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GALERIA DE Pi PERSONALIDADES DO JORNAL É ISNI, O JORNAL DA REDE PAMPA. 


DESEMBARGADORES E EX-DESEMBARGADORES DO TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL NO RIO GRANDE DO SUL 


Luiz Carlos Luiz Dória Furquim Luiz Fernando Wowk Luíza Dias Cassales Manoel Eugenio 
de Castro Lugon Penteado Marques Munhoz 


Maria de Fátima 
Freitas Labarrère 


Manoel Lauro Márcio Antônio Rocha 
Volkmer de Castilho 


Néfi Cordeiro Nylson Paim Osvaldo Moacir Otavio Roberto Paulo Afonso 
de Abreu Alvarez Pamploma Brum Vaz 


Pedro Máximo Ricardo Teixeira Rogerio Favreto Rômulo Pizzolatti 
Paim Falcão do Valle Pereira 


Tânia Terezinha 
Cardoso Escobar 


Silvia Maria Tadaaqui Hirose 


Gonçalves Goraieb 


ne 


Valdemar Capeletti Victor Luiz Vilson Darós Virgínia Amaral Vladimir Passos Wellington Mendes 
dos Santos Laus da Cunha Sheibe de Freitas de Almeida 


Fotos: Divulgação 
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QUEM É QUEM NO RIO GRANDE DO SUL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL ISHI, O JORNAL DA REDE PAMPA. 
OS 48 DESEMBARGADORES DO TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO: 


Alexandre Corrêa da Ana Luiza Heineck André Reverbel ear ea Cannas Brigida Joaquina 
Cruz Kruse Femandes ão Barcelos 
Cieusa Regina Halfen Clóvis Fernando Denise Pacheco Fabiano Holz Beserra 
Schuch Santos 


3 
om 
< wa 
Femando Luiz de Fiávia Lorena Pacheco Francisco Rossal George Achutti Gilberto Souza dos Janney Camargo Bina João Alfredo Borges 
Moura Cassal de Araújo Santos Antunes de Miranda 


João Paulo Lucena João Pedro Silvestrin 


Lais Helena Jaeger 


Luciane Cardoso 
Barzotto 


Maria Cristina Schaan 
Centeno Ferreira 


gi rem José Ferlin 


Manuel Cid Jardon Marçal Henri dos Marcelo Gonçalves de Maria da Graça Ribeiro 


Santos Figueiredo Oliveira 


Maria Silvana Rotta Raul Zoratto Rejane Souza Pedra Ricardo Carvalho Ricardo Hofmeister de Roger Ballejo Viliarinho 
Sanvicente Fraga Almeida Martins Costa 


Rosiul de Freitas Rosane Serafini Casa Simone Maria Nunes Tânia Regina Silva Vania Maria Cunha Wilson Carvalho Dias 
Fotos: Devdigação Azambuja Nova Reckziegel Mattos 
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QUEM É QUEM NO RIO GRANDE DO SUL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL EBIN, O JORNAL DA REDE PAMPA. 
OS 36 VEREADORES DE PORTO ALEGRE: 


Alvoni Medina 


Abigail Pereira 
(Republicanos) 


(PC do B) 


Cláudio Conceição 
(PL) 


Giovani Culau 
(PC do B) 


Fernanda Barth 
(PSC) 


Jesse Sangalli José Freitas 
(Cidadania) (Republicanos) 


E 


\ 
4 
Moisés Maluco do Bem 
(PSDB) 


Man Pimentel 
(Novo) 


yay 


Marcelo Bernardi 
(PSDB) 


Y 


Psicóloga Tanise Sabino 
(PTB) 
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ACRE 


` 


Gladson Cameli 
(PP - Reeleito} 


CEARÁ 


Elmano de Freitas 
(PT) 


MATO GROSSO 


Mauro Mendes 
(União - Reeteito) 


PARANÁ 


TO 
~ 
F 


Ratinho Júnior 
(PSD - Reeleito) 


RIO GRANDE DO SUL 


Eduardo Leite 
(PSDB - Reeleito) 


Fotos. Divulgação 


QUEM É QUEM NO BRASIL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL ER, O JORNAL DA REDE PAMPA. 
GOVERNADORES DOS ESTADOS BRASILEIROS 


AMAZONAS 


ALAGOAS 


j 


Paulo Dantas 
(MDB) 


DISTRITO FEDERAL 


AMAPÁ 


Clėcio Luis 
(SD) 


ESPÍRITO SANTO 


Wilson Lima 
(União - Reeleito) 


GOIÁS 


ASS É 
Jerônimo Rodrigues 
(PT) 


MARANHÃO 


Ibaneis Rocha 
(MDB - Reeleito) 


MATO GROSSO DO SUL 


Eduardo Riedel 
(PSDB) 


PERNAMBUCO 


Raquel Lyra 
(PSDB) 


RONDÔNIA 


Cel. Marcos Rocha 
(União - Reeleito) 


SERGIPE 


Renato Casagrande 


(PSB - Reslaito) 


MINAS GERAIS 


Romeu Zema 
(Novo - Reeleito) 


PIAUÍ 


Rafael Fonteles 
(PT) 


RORAIMA 


Antonio Denarium 
(PP - Rosteito) 


TOCANTINS 


Ronaldo Caiado 
(União - Reeleito) 


PARÁ 


í ; 
Helder Barbalho 
(MDB - Reeleito) 


RIO DE JANEIRO 


Cláudio Castro 
(PL - Restoito) 


SANTA CATARINA 


Jorginho Mello 
(PL) 


Carlos Brandão 
(PSB - Reeleito) 


PARAÍBA 


João Azevédo 
(PSB - Reeleito) 


RIO GRANDE DO NORTE 


Fátima Bezerra 
(PT - Reeleita) 


SÃO PAULO 


Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) 


Fábio Mitidieri Wanderlei Barbosa 
(PSD) (Republicanos - Resteito) 
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MINISTROS DO GOVERNO FEDERAL: 


ADVOCACIA-GERAL CIÊNCIA E 
DA UNIÃO AGRICULTURA CASA CIVIL CIDADES TECNOLOGIA COMUNICAÇÕES 
Jorge Rodrigo Carlos Fávaro Jader Filho Luciana Santos Juscelino Filho 
Araújo Messias 
CONTROLADORIA-GERAL DESENVOLVIMENTO DESENVOLVIMENTO DIREITOS 
DA UNIÃO AGRÁRIO SOCIAL HUMANOS 


Vinícius Marques Margareth Menezes José Múcio Paulo Teixeira Wellington Dias Silvio Almeida 
de Carvalho 
IGUALDADE 
EMPREENDEDORISMO ESPORTES FAZENDA GESTÃO RACIAL 


EDUCAÇÃO 


[Na QA 


i Za é 
Camilo Santana Márcio França André Fufuca Femando Haddad Esther Dweck Anielle Franco 
, JUSTIÇA E 
INDUSTRIA INTEGRAÇÃO E SEGURANÇA 
E COMERCIO DESENVOLVIMENTO PÚBLICA MEIO AMBIENTE MINAS E ENERGIA MULHERES 


Waldez Góes Ricardo Marina Silva Alexandre Silveira Cida Gonçalves 


Lewandowski 
PLANEJAMENTO PORTOS E povos RELAÇÕES 
E ORÇAMENTO AEROPORTOS INDÍGENAS PREVIDÊNCIA EXTERIORES 


André de Paula Simone Tebet Silvio Costa Filho Sonia Guajajara Carlos Lupi Mauro Vieira 
SECRETARIA-GERAL 
RELAÇÕES DA PRESIDÊNCIA 
INSTITUCIONAIS SECOM DA REPUBLICA TRABALHO TRANSPORTES TURISMO 
ę 
Nisia Trindade Paulo Pimenta Márcio Macêdo Luiz Marinho Renan Filho Celso Sabino 
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OS 11 MINISTROS DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL: 


Presidente Vice-Presidente 


Roberto Barroso Edson Fachin 
(indicado por Dilma Rousseff) (indicado por Dilma Rousseff) 


Alexandre de Moraes André Mendonça Cármen Lúcia 
(indicado por Michel Temer) (indicado por Jair Bolsonaro) (indicada por Luiz Inácio Lula da Silva) 
(em mandatos anteriores do atual 
Presidente da República) 


Cristiano Zanin Dias Toffoli Flávio Dino 
(indicado por Luiz Inácio Lula da Silva) (indicado por Luiz Inácio Lula da Silva) (indicado por Luiz Inácio Lula da Silva) 
(em mandatos anteriores do atual 
Presidente da República) 


Gilmar Mendes Luiz Fux Nunes Marques 
(indicado por Femando Henrique Cardoso) (indicado por Dilma Rousseff) (indicado por Jair Bolsonaro) 
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OS 31 MINISTROS DO SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA, STJ: 


Antônio Herman de Antônio Saldanha Assusete Dumont 
Vasconcelos e Benjamin Palheiro Reis Magalhães 


Daniela Teixeira Fátima Nancy Francisco Cândido de Geraldo OG Nicéas Humberto Eustáquio 
i Melo Falcão Neto Marques Fernandes Soares Martins 


Luis Felipe Salomão Luiz Alberto Gurgel Marcelo Navarro 
de Faria Ribeiro Dantas 


/i 


Maria Thereza Rocha 
de Assis Moura 


Marco Aurélio Bellizze Marco Aurélio Maria Isabel Diniz 
de Oliveira Gastaldi Buzzi Galiotti Rodrigues 


Paulo Dias de Moura Paulo Sérgio 
Ribeiro Domingues 


Mauro Luiz Campbell 
rques 


) 


Regina Helena Costa 


EA 


Sebastião Alves dos 
Reis Júnior 


ES 
Teodoro Silva Santos 


Reynaldo Soares Ricardo Villas Bôas 
da Fonseca Cueva 


Fotos: Divulgação 
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OS 26 MINISTROS DO TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO: 


Vice-Presidente 


Presidente 


Lelio Bentes Corréa Aloysio Corrêa 


da Veiga 


Amaury Rodrigues 
Pinto Junior 


Augusto César 
Leite de Carvalho 


Douglas Alencar 
Rodrigues 


Ives Gandra da 
Silva Martins Filho 


José Roberto Freire 
Pimenta 


Luiz Philippe Vieira 
de Mello Filho 


Maria Helena 
Mallmann 


Fotos. Oregação 


Alberto Bastos 


Balazeiro 


Alexandre de Souza 
Agra Belmonte 


Alexandre Luiz 
Ramos 


Breno Medeiros 


A 


Evandro Pereira 


Valadão Lopes 


Maria Cristina 
Ingoyen Peduzzi 


Kátia Magalhães 


Arruda 


Maurício Godinho 
Delgado 


Cláudio Mascarenhas 


Delaide Alves 


Brandão Miranda Arantes 


Guilherme Augusto 
Caputo Bastos 


Luiz José Dezena 
da Silva 


Sergio Pinto 


Almeida Richa Martins 
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OS 15 MINISTROS DO SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR: 


Presidente Vice-Presidente 


Ministro Ministro Ministro 
Francisco Joseli Parente Camelo José Coélho Ferreira Artur Vidigal de Oliveira 


Ministro Ministro Ministro Ministro 
Carlos Augusto Amaral Oliveira Carlos Vuyk de Aquino Celso Luiz Nazareth Cláudio Portugal de Viveiros 


Ministro Ministro Ministro Ministro 
José Barroso Filho Leonardo Punte Lourival Carvalho Silva Lúcio Mário de Barros Góes 


Ministro Ministra Ministro Ministro 


Marco Antônio de Farias Maria Elizabeth Guimarães Odilson Sampaio Benzi Péricles Aurélio Lima 
Teixeira Rocha de Queiroz 


